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A adolescência e a relação entre pais e filhos no século XXI: 
um estudo qualitativo de visões sobre visões 

Resumo 

Segundo os pressupostos teóricos do Construcionismo Social e da Abordagem 

Sistémica, este estudo pretendeu compreender a adolescência e relação entre pais e 

filhos neste período, a partir da visão dos próprios pais e filhos e do cruzamento de 

ambas as visões. Com todas as alterações sociais do século XX, a própria família e a 

adolescência foram também alvo de profundas mudanças. Para além disso, a 

adolescência é um período da vida que acarreta profundas alterações não só para o 

jovem, como também para toda a família. Num mundo de incertezas, orientado para o 

hedonismo, onde novos perigos parecem estar mais acessíveis aos jovens, urge 

compreender de que forma adolescentes e pais vivem este período da adolescência no 

século XXI, os desafios e dificuldades que vivenciam, bem como as estratégias que 

dizem utilizar para lidarem com os mesmos. 

Neste sentido, este estudo, adotando uma metodologia qualitativa, e partindo da 

realização de focus groups em que participaram 13 famílias (15 pais e 13 filhos), 

procurou aceder e compreender as visões, os significados e a co-construção dos 

discursos de pais e filhos sobre esta temática. Foram inicialmente levados a cabo focus 

group com pais e adolescentes separadamente. Num segundo momento, através de uma 

nova metodologia designada por focus group circulares, pais e filhos foram solicitados a 

refletir sobre os pontos de vista uns dos outros. No final foi realizado um focus group 

conjunto.   

Os resultados encontrados permitiram verificar a existência de uma conceção da 

adolescência tardia e como um período não conflituoso. Relativamente aos desafios e 

dificuldades, pais e filhos destacam, ainda que sob pontos de vista diferentes, a iniciação 

sexual, a influência do grupo de pares e os perigos da internet. A negociação das saídas 

não parece constituir uma dificuldade, ao contrário da preparação para a vida adulta. No 

que diz respeito às estratégias, o conflito parece ter sido substituído pelo diálogo, as 

relações tornaram-se cada vez mais horizontais, em que pais e filhos se protegem e se 

controlam mutuamente. Ao invés de os filhos lutarem pela sua autonomia, são os pais 

que parecem querer incentivá-la, apesar da recusa dos filhos. Ao invés de um 
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afastamento entre pais e filhos nesta fase, estes referem um movimento de aproximação 

relacional. No que toca às visões sobre visões, apesar de não se ter verificado grande 

discordância geracional, os filhos referem sentir-se surpresos com a compreensão que os 

pais revelam sobre a adolescência, e a nova metodologia utilizada permitiu a pais e 

filhos a alteração de algumas opiniões sobre determinadas práticas parentais. 

No final, são discutidos estes resultados à luz da literatura e apontadas as 

limitações e potencialidades desta investigação.   

 

Palavras-Chave: adolescência, parentalidade, família, relação pais-filhos, alterações 

sociais, século XXI, focus group, focus group circular, conceção da adolescência, 

desafios e dificuldades, estratégias e comportamentos adotados, visões sobre visões, 

estudo qualitativo. 
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The adolescence and the relation between parents and 
children on the 21th century: a qualitative study about views 
of views 

Abstract 

According to the assumptions of social constructionism and systemic approach, 

this study intended to understand the adolescence and the relation between parents and 

children in this particular development stage, using the analysis of the views of both, as 

well the analysis of the their crossing views. With all the social changes of the twentieth 

century, the family itself and adolescence were subject of profound changes. In 

addition, the adolescence is a period of life, which profound changes happen, not only 

for the young adolescent but for the whole family as well. In an uncertain world, 

oriented to hedonism, where new dangers seem more accessible to the young, it urges to 

understand how teenagers and parents live this period in this current century, what kind 

of challenges and difficulties they experience, as well as the strategies they use to live 

with those challenges and difficulties.  

Therefore, this study used a qualitative methodology and using focus groups 

sessions with 13 families (15 parents and 13 children), it sought to access and 

understands the views, the meanings and the co-construction of discourses of parents 

and children on this theme. Initially focus groups were conducted with parents and 

adolescents separately. Secondly, through a new methodology called “focus groups 

circular”, the parents and adolescents were asked to reflect on the views of each other. 

In the final step, took place a session of focus groups with both groups reunited. 

The findings revealed the existence of a conception of adolescence as a period 

that happens increasingly later and as a non-confrontational period. On the challenges 

and difficulties, parents and their children highlighted, with distinct views, the sexual 

initiation, the peers influence and the dangers of internet. It seems that the negotiation of 

the outs do not represent a difficulty, as oppose to the preparation for adulthood. With 

regard to the strategies, the conflict seems to be replaced by dialogue, the relationships 

become increasingly more horizontal, wherein parents and adolescents protect and 

control each other. Instead of the adolescents fight for their autonomy, the parents are 

the ones who seem to encourage it, despite the refusal of their children. Instead of a gap 
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between parents and children at this stage, these refer an increase of the relational 

proximity. With regard to the views, despite the absence of a large generational 

disagreement, the children refer to feel surprised with the understanding showed by 

their parents about adolescence. The new methodology allowed as well parents and 

children to change some opinions on specific parenting practices. 

In the end, these results were discussed, in the light of the literature and 

identified the limitations and potential of this research. 

 

Keywords: adolescence, parenting, family, parent-child relation, social changes, 

twentieth century, focus group, circular focus group, Conception of adolescence, 

challenges and difficulties, adopted strategies and behaviors, views of views, qualitative 

study. 
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Introdução: Um olhar sobre a família do Séc. XXI 

Segundo o Construcionismo Social, a leitura dos fenómenos assenta na 

compreensão dos discursos sociais dominantes, segundo o tempo e o lugar em que os 

mesmos ocorrem, estando portanto em constante mudança. Assim os fenómenos 

familiares devem ser vistos em função do contexto histórico, social e cultural onde 

ocorrem. Para o Construcionismo Social o indivíduo elabora significados, a partir tanto 

da sua própria perceção como das experiências socias em que se envolve. Estas 

experiencias tornam-se intersubjetivas e devem apenas ser narradas e interpretadas no 

seu contexto de ocorrência. Desta forma a construção familiar não deve ser separada do 

contexto em que esta mesma se desenvolve (Costa, 2010).  

Tal como a própria sociedade, também a família está em constante evolução. Se 

anteriormente a família servia o propósito de suprimir as necessidades básicas dos seus 

elementos, atualmente novas funções são atribuídas à família, nomeadamente em 

atividades de lazer, como por exemplo o envolvimento dos pais nas brincadeiras dos 

filhos. Atualmente os pais encontram cada vez mais responsabilidades na tarefa da 

parentalidade, que originam novas dificuldades à medida que os filhos crescem 

(Marques & Torres, 2009). Nestes processos relacionais da família, transformam-se os 

pais e transformam-se os filhos. Se outrora a autoridade dos pais era soberana, assiste-se 

hoje a relações mais horizontais, numa ânsia de liderança onde os filhos colocam “os 

pais em causa e exigem sem medo” (Sampaio, 2002, p.33). Hoje as famílias 

apresentam-se também de diversas formas (monoparentais, divorciadas, reconstituídas e 

homossexuais), numa grande diversidade decorrente das transformações sociais dos 

últimos anos (Relvas & Alarcão, 2002).  

Para além disso, assistimos hoje à mudança dos papéis do homem e da mulher e 

à emergência de novos papéis dos filhos e da família alargada. A partir de meados dos 

anos 80 os papéis modificaram-se depois de uma série de alterações sociais como a 

entrada das mulheres no mercado de trabalho e a sua contribuição para o orçamento 

familiar, a ocorrência de divórcios e separações, a diminuição do número de filhos que 

se deu devido a questões socioeconómicas, o aumento do nível de vida, entre outros. 

Atualmente as tarefas da parentalidade são cada vez mais divididas, bem como as 

tarefas domésticas. Se anteriormente se assistia a uma divisão funcional dos pais, sendo 
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o homem o responsável por sustentar financeiramente a casa, e a mulher a pessoa que 

cuidava da casa, da educação dos filhos, e do marido, dedicando-se inteiramente à vida 

familiar, hoje em dia os papéis alteraram-se. O pai é uma figura mais próxima dos 

filhos, tendo aumentado o envolvimento emocional entre ambos, que parece contribuir 

significativamente para o desenvolvimento dos filhos. Tendo a figura do pai se tornado 

mais próxima dos filhos, a mãe passa atualmente a contemplar também o sucesso 

pessoal e profissional como nunca antes (Pratta & Santos, 2007; Wagner, Pedebon, 

Mossman & Verza, 2005). As relações pais-filhos até aos anos 80 eram baseadas nas 

diferenças entre as gerações, através das noções de respeito e autoridade, e se no 

passado era comum o poder concentrar-se nas figuras paterna e materna sendo que os 

filhos apenas obedeciam, hoje os filhos têm cada vez mais poder e a comunicação entre 

ambos tornou-se mais livre, menos restrita e com cada vez menos temas tabu (Sampaio, 

2002). Também se assiste hoje à transformação dos papéis da família alargada. Os avós 

que vivem até mais tarde por vezes são preciosos recursos, partilhando papéis e 

responsabilidades parentais (Pratta & Santos, 2007). 

Também hoje a família como a própria sociedade rege-se pelo princípio do 

hedonismo numa busca pelo prazer imediato. Novos valores familiares emergem, os 

limites hierárquicos anteriormente bem definidos foram agora substituídos por uma 

educação baseada no diálogo e na proximidade, e a família tornou-se “igualitária” 

(Pratta & Santos, 2007 p.249) através do desempenho de papéis cada vez mais 

semelhantes tanto no contexto familiar como em outros contextos como o profissional 

(Idem).  

A família atual lida também com preocupações distintas das de outrora. Numa 

época de incerteza e de constante mudança social, onde o futuro profissional é incerto, 

os adolescentes encontram a confusão e a dificuldade de estabelecer opções 

profissionais (Oliveira, Pinto & Souza, 2003). Assiste-se hoje à emergência das novas 

tecnologias de informação e comunicação que invadem os espaços das relações, 

impondo novos estilos de vida, novas preocupações como a alienação, a obtenção de má 

informação e o aumento de casos de aliciamento e cyberbullying (Ponte & Vieira, 

2008). Num mundo de possibilidades, os adolescentes confrontam-se também com o 

livre acesso e disponibilidade a substâncias psicoativas, nocivas à sua saúde, seja em 

estabelecimentos comerciais legalizados, como também através dos pares. A aceitação 
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social do consumo de substâncias e a facilidade na sua obtenção constituem também 

uma das grandes preocupações do século XXI (Cavalcante, Alves & Barroso, 2008). 

Paralelamente a todas estas transformações familiares assiste-se ainda a 

mudanças nas práticas discursivas, nomeadamente no que diz respeito às noções de 

infância e adolescência. Assim os adolescentes ocupam atualmente um lugar central no 

seio da família e da sociedade, sendo que esta importância assumida pela adolescência e 

pela cultura juvenil nos meios de comunicação social, levou ao surgimento da designada 

cultura adolescêntrica. Esta cultura alicia desde cedo as crianças a que se tornem 

adolescentes precocemente e atrai os adultos a reproduzirem narrativas dos seus 

próprios tempos de adolescentes. Este fenómeno leva à promoção de um alargamento da 

fase da adolescência, iniciando-se cada vez mais cedo e terminando cada vez mais tarde. 

Assim assiste-se a uma infância cada vez mais reduzida que dá lugar a uma 

adolescência cada vez mais longa (Lírio, 2012; Marchi, 2007). 

Todas estas transformações e paradoxos descritos lançam novos desafios à 

relação pais e filhos. Na era do diálogo, parece no entanto ainda haver diálogos por 

resgatar. Se pais e filhos dialogam entre si, falta saber se os pais refletem sobre os 

diálogos dos filhos e se os filhos refletem sobre os diálogos dos pais. Com efeito, este 

estudo pretende colocar pais e filhos no centro, proporcionando uma troca de ideias, 

inversões de papéis, de forma a perceber que lugares é que ocupam e que gostariam de 

ocupar, que desafios e dificuldades sentem, que estratégias usam para lidar com estes 

desafios e, acima de tudo, o que pensam uns sobre o que os outros pensam, que visões 

têm sobre outras visões.  

Ao longo desta dissertação será em primeiro lugar realizado um enquadramento 

teórico do estudo levado a cabo, o qual incide numa revisão sobre as construções sociais 

em torno da adolescência, através de um percurso socio-histórico em redor do conceito, 

como também sobre as tarefas desenvolvimentais próprias desta fase, os desafios e 

dificuldades encontrados por pais e filhos e as visões atuais sobre a relação pais-filhos e 

sobre a adolescência. Num segundo momento será apresentado o estudo empírico, onde 

se descrevem os objetivos e questões de estudo, bem como os métodos de recolha e 

análise de dados. Consequentemente são apresentados os resultados obtidos e a sua 

discussão, fazendo a ligação com as limitações da investigação e propondo sugestões de 

melhoria, encerrando com a conclusão de todo este projeto de investigação.    
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Capítulo 1: Adolescência como construção social - Da 

antiguidade à Atualidade 

A adolescência enquanto conceito tem uma origem bastante recente, que remota 

ao final do século XIX (Ariés, 1973 como citado por Coutinho, 2005) tendo sido apenas 

definido concretamente no século XX (em 1904), por Stanley Hall. 

 

1.1 Da Roma Antiga ao Séc. XIX  

Contudo, o período que corresponde à etapa da adolescência é descrito desde a 

Antiguidade. Na época da Roma Antiga a atribuição do estatuto de adulto era dado aos 

rapazes pelo seu progenitor ou pelo tutor aquando do aparecimento dos primeiros sinais 

de alteração corporal, que era marcado principalmente pela primeira vez que 

necessitavam de cortar o bigode ou vestir roupas de homem. A partir desse momento, os 

jovens passavam a aprender a prática da vida e a descobrir a retórica de uma forma 

ativa. As atividades masculinas da prática da vida eram essencialmente realizadas em 

grupo como caçar, cuidar do corpo e o desporto. Por outro lado, nesta época as raparigas 

tornavam-se, naquilo que hoje designamos por adolescentes aos 12 anos consumando-se 

o casamento aos 14 anos, idade em que eram consideradas adultas. As raparigas eram 

ainda confinadas a práticas passivas como a preparação para a maternidade. No campo 

sexual havia também diferenças entre rapazes e raparigas, sendo que, mais uma vez, 

enquanto os rapazes eram ativos no campo sexual, podendo iniciar a conquista e a 

atividade sexual, as raparigas eram passivas, submetendo-se aos caprichos masculinos 

(Grossman, 1998; Pinto, 2003; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2010).  

No século II o protagonismo dado ao rapaz alterou-se, sendo que os rapazes 

ficariam dependentes do pai até que este falecesse. Qualquer atividade que o rapaz 

pretendesse desenvolver, como por exemplo um negócio ou uma carreira, devia ter o 

consentimento do progenitor. Apenas após o falecimento do progenitor os rapazes 

tornavam-se pais de família. No campo da sexualidade neste século também os rapazes 

deviam manter-se puros até ao casamento, o que significava que teriam de se manter 

virgens, tal como as raparigas (Grossman, 1998; Pinto, 2003; Schoen-Ferreira, Aznar-

Farias & Silvares, 2010). 
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Após o segundo século da época Romana, o Cristianismo postulava o 

seguimento das regras do puritanismo, através da crença de que a sexualidade estaria 

ligada à escuridão e à da interdição da nudez. Sob o pretexto da higienização, o sexo 

passou a ser visto como um perigo, tal como o álcool, o que permitia o seguimento das 

regras do puritanismo. Nesta altura, a família tomava as rédeas da vida do jovem 

impondo-lhe um futuro, uma noiva e um casamento. O adolescente era nesta altura 

autónomo apenas na vivência com o grupo de pares/iguais (Grossman, 1998; Pinto, 

2003; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2010). 

Posteriormente, na Idade Média, o jovem passa a estar inserido em associações e 

grupos comunitários. Estes grupos tinham um objetivo limitativo e eram constituídos 

por familiares, para que pudesse haver o controlo e a vigilância por parte de todos os 

participantes, uns sobre os outros. Nesta altura, dá-se ainda a definição, sob a influência 

de Aristóteles, das “idades da vida”, que eram períodos de sete anos. Uma destas 

idades definidas por Aristóteles correspondia à adolescência (Grossman, 1998). 

Durante os séculos intermédios e até ao século XIX, o período da adolescência 

foi pouco documentado. Já no século XIX após a revolução industrial volta a surgir a 

imagem do adolescente sendo neste momento definida mais concretamente. Nos rapazes 

este período corresponderia entre a primeira comunhão e o bacharelato (final da 

formação académica), ao passo que nas raparigas seria o período compreendido entre a 

primeira comunhão e o casamento. Nesta altura, cria-se a ideia de idade crítica na qual o 

indivíduo passaria a apresentar mais perigos para si e para a sociedade. Assim, a 

adolescência passa a ser alvo de estudos por parte das Ciências Médicas e das Ciências 

da Educação, no sentido de compreender as modificações biológicas, comportamentais 

e sexuais (Grossman, 1998; Pinto, 2003; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 

2010).  

Também no século XIX com a modificação do papel feminino, as raparigas 

entre os 15 e os 18 anos foram permitidas a frequentar escolas ou colégios internos, 

quando anteriormente toda a formação que recebiam era dada em aulas em casa ou em 

conventos. Na escola, as raparigas aprendiam a preparar-se para o casamento, 

aprendendo a moral e artes recreativas. Mas deste regime de internato surgiram alguns 

problemas identificados pelas famílias da época como a aquisição de maus hábitos, a 

prática da masturbação e a homossexualidade. A partir daqui, considerou-se a hipótese 
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do regime de externato para a supressão destes comportamentos considerados 

problemáticos (Idem). 

Com a prática do distanciamento familiar mas também da vigilância permanente, 

os adolescentes do século XIX sentiram a necessidade da privacidade e daí emergiram 

várias práticas que existem até hoje, como a elaboração de diários íntimos e o 

estabelecimento de amizades com os pares do mesmo sexo, que constituíram um marco 

importante na vida dos adolescentes desse século onde a família tinha uma constituição 

muito definida (Grossman, 1998). 

 

1.2. Das abordagens intrapsíquicas da adolescência às 
abordagens sistémicas 

Com a viragem do século, novos desenvolvimentos vieram e com estas, uma 

nova alteração na conceção de adolescência. Em 1904, por Stanley Hall, surge o 

primeiro livro sobre a adolescência e o estabelecimento da adolescência como um 

estádio desenvolvimental e como um campo de estudo. A adolescência foi considerada 

por Hall como um segundo nascimento onde o adolescente experienciava todos os 

estádios anteriores novamente e de onde surgiam novos desenvolvimentos. Hall, como 

pioneiro de um novo campo de estudo, desenvolveu os seus conceitos tornando-se o 

mais importante estudioso da adolescência. É inegável a sua importância e a partir dos 

seus estudos e escritos foi possível definir a adolescência como um estádio único de 

desenvolvimento onde ocorrem as principais mudanças fisiológicas e psicológicas que 

alteram qualitativamente a cognição e a emoção do indivíduo, sendo ainda uma fase de 

alguma tensão e agitação (Sprinthall & Collins, 1999). 

Também Freud (1935, 1960 como citado em Sprinthall & Collins, 1999) deu o 

seu contributo para a compreensão da adolescência. Tal como Hall, também Freud 

considerava a adolescência como uma altura turbulenta e de alguma dificuldade devido 

às alterações de padrões psicológicos, ao aumento do desejo devido às mudanças físicas 

e ao investimento da sexualidade em objetos específicos. Com a teoria psicossexual, a 

adolescência situa-se na fase genital do desenvolvimento, fase em que o indivíduo 

direciona a sua pulsão sexual para objetos apropriados (Sprinthall & Collins, 1999). 

Durante esta fase, Freud acreditava que os indivíduos satisfaziam a sua necessidade de 
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reprodução para a preservação da espécie. Esta ideia transmite um dos postulados base 

da teoria Freudiana, do “sexo como sendo o principal motivo para todo o 

comportamento humano”, que na fase genital se expressa através da sexualidade como 

comportamento fundamental (Cole & Cole, 2003, p.624).  

Outro autor importante no campo da Psicanálise que dá relevância à etapa da 

adolescência foi Peter Blos (1998), que concetualiza a adolescência como um processo 

de separação-individualização das figuras parentais. Este processo de individualização 

estrutura toda a adolescência e é composto por dois aspetos fundamentais: a perda das 

dependências emocionais e afetivas familiares e a alteração das relações objetais face 

aos progenitores. A tarefa fundamental desta segunda individualização seria, para Blos, 

o indivíduo adquirir o sentimento de um self autónomo, com a definição clara de 

limites. Ainda na adolescência, dá-se a desidealização ou luto dos pais da infância, 

considerada a tarefa mais árdua do processo de separação-individualização. No final da 

adolescência, este processo de individualização dá origem ao surgimento de qualidades 

integrativas associadas ao self que permitem o processo adaptativo. Este processo é 

caracterizado pela retificação do adolescente face às identificações que rejeitou, às que 

são provisórias e ainda aquelas que aceitou de forma a atingir o “ego ideal” (Ferreira & 

Nelas, 2006, p.149). Este “ego ideal” surge apenas no final da adolescência e serve o 

propósito de controlar a função de regulação do super-ego (Fleming, 1997; Blos, 1998; 

Ferreira & Nelas, 2006). 

Em 1968, Erikson através da apresentação da sua teoria psicossocial, revela que 

a formação da identidade do indivíduo não é uma tarefa exclusiva da etapa da 

adolescência mas sim uma consequência das várias experiências passadas e presentes 

que se organizam agora de forma coerente. Assim a personalidade de cada indivíduo 

passaria pelo desenvolvimento num conjunto de estádios, os quais se caracterizam por 

um conflito ou crise. O indivíduo apenas avançaria para o estádio seguinte após resolver 

o conflito do estádio anterior. Na adolescência o conflito dominante definido por 

Erikson é a formação da identidade versus difusão. Neste estádio, seria tarefa do 

adolescente integrar de forma coerente o resultado das crises anteriores para que o 

adolescente se torne diferenciado dos pais. Desta forma o adolescente deve integrar as 

identificações infantis precoces com outros e novos aspetos psicológicos e 

psicossociais. A procura de identidade pelo adolescente é assim um propulsor da 
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rejeição e revolta contra os pais. A rejeição e revolta desempenham aqui a função de 

soltar o adolescente das identificações infantis precoces dos pais, como também do 

controlo e autoridade exercida pelos mesmos. Nesta tarefa de libertação, Erikson dá 

relevância ainda aos contextos psicossociais envolventes ao adolescente como a escola, 

os pares e outras instituições (Erikson, 1968; Fleming, 1997; Ferreira & Nelas, 2006). 

Apesar de a teoria da vinculação se centrar maioritariamente nos primeiros anos 

de vida, Bowlby (1969; Fleming, 1997; Ferreira & Nelas, 2006) concetualizou também 

algumas ideias sobre a adolescência. Numa fase onde se procura a autonomia, a 

vinculação assume um importante papel. Segundo Bowlby (1969) a adolescência é um 

período no qual outros adultos além dos pais podem ser tão ou igualmente importantes 

para o adolescente. Também a atração sexual pelos pares se desperta neste período. 

Surgem aqui dois extremos, um no qual os adolescentes quebram as ligações com os 

pais, enquanto outros adolescentes permanecem com um vínculo extremo recusando-se 

ou sentindo-se incapazes de dirigir o comportamento vinculativo para outros indivíduos. 

A maioria dos adolescentes é encontrada num meio-termo entre estes dois extremos, 

permanecendo ligados aos seus pais de forma poderosa, mas ao mesmo tempo, 

estabelecendo relações de grande importância com outros indivíduos. Dá-se assim na 

adolescência um aumento da vinculação aos pais, embora menos do que na infância, 

dando-se também um alargamento da vinculação a outras figuras significativas, 

nomeadamente os pares e os pares amorosos. Nesta perspetiva formulada por Bowlby as 

figuras de vinculação servem de base segura para o comportamento de exploração do 

adolescente, o qual realiza um equilíbrio maturativo entre a qualidade dos vínculos 

atuais e primitivos e a proximidade e o afastamento aos pais. Deste equilíbrio dependerá 

a maior ou menor capacidade do adolescente em autonomizar-se (Bowlby, 1969; 

Fleming, 1997; Ferreira & Nelas, 2006).  

Em contraponto com as teorias intrapsíquicas Margaret Mead (1951) trouxe 

novos contributos da Antropologia Cultural para a compreensão da adolescência. 

Segundo os estudos do desenvolvimento dos adolescentes da ilha de Samoa, Mead 

constatou que a adolescência é um fenómeno cultural existente, dependendo das práticas 

sociais em determinado momento histórico, o que faz com que em alguns lugares a 

adolescência não exista (Coimbra, Bocco & Nascimento, 2005). Nos anos que esteve 

em Samoa, Margaret descreve a adolescência como uma etapa calma onde reinavam 
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estratégias eficazes para lidar com alguma oposição interpessoal entre pais e 

adolescentes, o que dava uma visão de etapa agradável do desenvolvimento ao contrário 

do descrito por outros autores (Sprinthall & Collins, 1999). 

Após o surgimento das teorias que dão especial importância aos aspetos intra-

individuais, surgiram as teorias sistémicas que deslocam o seu foco para os aspetos 

relacionais, trazendo à luz a importância das interações. As teorias sistémicas surgem na 

decorrência de uma nova compreensão científica e uma nova perceção da realidade, 

com uma visão holística decorrente dos avanços ao nível da cibernética, da robótica e da 

compreensão dos sistemas vivos como sistemas abertos. O objetivo das teorias 

sistémicas é estudar a complexidade dos sistemas e a sua evolução, renovando a visão 

sobre a sociedade e as relações entre os seres humanos. Cada sistema é composto por 

um conjunto de elementos que interagem entre si e que não dependem da sua 

combinação individual nem da adição dos mesmos, mas sim da interação dos elementos 

nas suas relações. Assim nenhum sistema se encontra isolado nem é isolável da 

totalidade na qual se organiza (Richard, 1998). Sob esta perspetiva interaccional, 

Stierlin (1974) conceptualiza a separação adolescente-progenitores enquanto uma etapa 

que implica uma individualização mútua. Nesta perspetiva, as perceções e expetativas 

parentais em relação à separação dos filhos tornam-se fundamentais, pois determinam a 

indução ou inibição da separação do adolescente aos pais. Assim as perceções de 

confiança nas capacidades do adolescente crescer e tornar-se autónomo fomentam a 

separação deste, ao passo que a ausência da perceção de confiança nestas capacidades 

do adolescente inibem a sua separação. Quanto mais elevado o grau de diferenciação e 

maturidade do adolescente, menor será a influência destas perceções. Stierlin construiu 

ainda um modelo concetual sobre a separação do adolescente aos progenitores no qual 

sumariza as sequências envolvidas no processo e os padrões de interação recíproca. 

Neste modelo a separação é observada como uma espiral em gradual expansão, que 

permite a mútua diferenciação e individualização aos níveis cognitivos, emocionais e 

morais. Esta diferenciação permite a existência de uma independência relativa tanto 

para o adolescente como para os seus pais. A partir deste modelo de separação, surgem 

dois modelos que assentam nas forças que atuam no sistema familiar, constituindo o 

modelo centrípeto e o modelo centrífugo. Estes dois modelos correspondem às 

variações externas do processo de individualização, sendo que o modelo centrípeto 
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“seria altamente captativo, gratificante dos comportamentos regressivos, 

indiferenciador, provocando no adolescente sentimento de culpa face à separação, 

incapacidade e dependência” ao passo que o segundo seria “rejeitante, mistificador da 

realidade exterior apresentada como fonte de gratificação e segurança, provocando no 

adolescente a tendência para estabelecer relações precoces com o exterior” (Fleming, 

1997, p.62; Ferreira & Nelas, p. 156). Estes dois modelos compreendem distintos 

modos transacionais de separação como o acorrentamento, a expulsão e a delegação. O 

primeiro modo surge em famílias do tipo centrípeto e corresponde a um formato de 

conexão afetiva, cognitiva e/ou moral entre pais e filhos adolescentes. A expulsão 

refere-se ao modo que surge em famílias de tipo centrífugo, correspondendo à rejeição 

contínua e/ou abandono do filho. Por fim a delegação é um equilíbrio entre as forças 

centrípetas e centrífugas, correspondendo a um modo no qual os pais confiam tarefas ao 

adolescente, as quais “serviriam as instâncias psíquicas conscientes e inconscientes dos 

pais” (Fleming, 1997, p.63), que permitem a promoção e o encorajamento da 

autonomia em função da tarefa a desenvolver pelo adolescente. Segundo Fleming 

(1997) estes modos requerem diversos potenciais de crescimento e, por conseguinte, 

diversas alterações no processo de autonomização dos adolescentes (Stierlin, 1974; 

Fleming, 1997; Ferreira & Nelas, 2006).  

Ainda numa perspetiva sistémica, Minuchin (1971) refere que a entrada de um 

dos filhos – normalmente o filho mais velho - na adolescência provoca alterações 

desequilibrando a homeostase do sistema familiar. Numa fase que pretende a busca de 

autonomia e separação do filho adolescente, dá-se o estabelecimento de uma maior 

quantidade de relações com o sistema extrafamiliar e um aumento da qualidade dessas 

mesmas relações. É neste ponto que a família sofre uma transição que visa a 

mobilização das funções homeostáticas e de mudança do sistema familiar, de forma a 

restabelecer o equilíbrio anterior ou procurar um novo equilíbrio no sistema. Para 

atingir o equilíbrio colocam-se em prática negociações implícitas e explícitas entre pais 

e filhos. Quando o filho se encontra na adolescência, a família deve evoluir no sentido 

de não mais ser uma família com crianças, mas para se tornar uma família com 

adolescentes. Nesta fase do desenvolvimento do filho em que o grupo de pares com as 

suas regras e valores próprios acerca de diversos temas assume uma posição 

privilegiada na vida do adolescente, é tarefa da família renegociar a todos os níveis as 
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questões da autonomia e do controlo (Minuchin, 1971; Fleming, 1997; Fernández, 

2005).    

Após as duas grandes guerras do século e alguma turbulência histórica, eis que 

os adolescentes ganham uma nova força nos anos 60 com a desilusão com a civilização 

e a transformação do homem numa máquina consumista. A força dos jovens veiculou-se 

tanto ao uso da violência como ao uso da flor como símbolo (o conhecido termo flower-

power), do qual o movimento daí criado, originou o conceito de contracultura devido a 

toda a contestação radical apoiada pelo grupo. A contracultura inicialmente definia a 

forma de vestir, os cabelos compridos, o gosto por um determinado tipo de música e o 

uso de drogas, mas mais tarde compreendeu-se que o movimento não se prendia apenas 

com o aspeto físico e os gostos pessoais mas também com uma forma diferente de 

pensarem e de se relacionarem com o mundo exterior. A partir deste momento, os 

jovens passaram a quebrar com os valores, as normas, os tabus, as instituições, e tudo 

que fosse anteriormente instituído e reconhecido. Aqui, surge um novo movimento o 

dos “hippies” com a sua ideologia ligada à socialização, ao misticismo e ao campo, e o 

dos jovens universitários, que não se conformando com as ideias anteriores enfrentavam 

desafios para que se instalassem novos valores (Grossman, 1998). 

 

1.3. A adolescência na atualidade 

Atualmente a adolescência caracteriza-se pela faixa etária entre os 10 e os 19 

anos (APA, 2002; UNICEF, 2011), altura onde ocorrem alterações físicas, cognitivas, 

emocionais que permitem ao indivíduo a maturação. A maturação é frequentemente 

designada de puberdade, sendo que se refere às alterações morfológicas e fisiológicas 

(forma, tamanho e função), que resultam da reativação dos mecanismos neuro-

hormonais do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal-gonadal. Estas alterações corporais 

são conhecidas como os fenómenos da pubarca ou adrenarca e gonadarca, fenómenos 

que fazem parte de um processo contínuo e dinâmico que se inicia durante a vida fetal, 

terminando apenas com a finalização do crescimento. Este crescimento dá-se ao nível 

do desenvolvimento ósseo, do desenvolvimento das características sexuais secundárias 

e da total maturação masculina e feminina, da capacidade de fecundação de ambos, que 

permite a reprodução e continuação da espécie (Eisenstein, 2005). Os limites da faixa 
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etária da adolescência são coincidentes com a média de início e fim da maturação. 

Portanto a adolescência não apenas se refere aos indivíduos de uma determinada faixa 

etária, mas também às características dessa mesma faixa (Ferreira & Nelas, 2006).   

Segundo Abramo e León (2005) o conceito de adolescência é uma construção 

social, cultural histórica e relacional que designa várias coisas como uma geração, uma 

faixa etária, um contingente populacional, uma categoria social ou um período de vida. 

Todas estas designações acabam por se referir ao ciclo vital entre a adolescência e a 

maturidade, o que permite dizer que corresponde portanto à faixa etária (Abramo & 

León, 2005; Ferreira & Nelas, 2006; Ozella & Aguiar, 2008).  

Apesar de todas as conceções existentes podemos detetar alguns traços 

frequentes contemplados em todas elas, sendo os traços biológicos/físicos ou 

desenvolvimentais. É na adolescência que se atinge a etapa final do crescimento onde se 

dá o início à capacidade reprodutiva. Quando se atinge o desenvolvimento da 

capacidade de reprodução completa dá-se também o final da adolescência, pois esta só 

termina quando todas as capacidades necessárias à reprodução estão maduras. Estas 

capacidades reprodutivas são constituídas por estruturas e processos como a fertilização, 

conceção, gestação e lactação (Abramo & León, 2005). 

 

1.3.1. Adolescência como processo de mudança desenvolvimental 

A adolescência é concebida atualmente como um período de mudanças a vários 

níveis, nomeadamente o desenvolvimento corporal, como já foi mencionado, o 

desenvolvimento cognitivo, psicossexual, psicossocial e moral. 

 

− O desenvolvimento corporal 

A adolescência é uma das fases desenvolvimentais em que o corpo mais muda, o 

que impõe ao indivíduo uma constante reconceptualização da sua imagem e do conceito 

de si mesmo. As alterações corporais que ocorrem na adolescência compreendem desde 

o crescimento (altura e forma do corpo) ao aparecimento das características sexuais 

primárias e secundárias. Estas modificações corporais visam atingir a maturação sexual 

e a capacidade de reprodução (Sprinthall & Collins, 1999, p.44). 
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Após o desencadear do crescimento na altura, iniciam-se as alterações na forma 

do corpo. Estas alterações permitem adquirir as características que diferenciam ambos 

os sexos. Neste processo, dá-se o alargamento dos ombros e no tórax nos rapazes e das 

ancas nas raparigas, crescem os seios nas meninas e os meninos tornam-se mais 

musculados pois perdem mais gordura corporal. Nesta fase, também a força e a 

capacidade física sofrem algumas alterações. Os rapazes tornam-se mais fortes e com 

maior capacidade para o esforço físico do que as raparigas, embora não seja uma regra 

que se aplique a todos. Enquanto se processam as alterações físicas referidas 

anteriormente, processam-se também as alterações nas características sexuais que são 

definidas como sendo a “única característica em que homens e mulheres são 

verdadeiramente distintos” pois é referente aos seus “papéis reprodutivos” (Sprinthall 

& Collins, 1999, p. 52; Cole & Cole, 2003). As características sexuais primárias não são 

visíveis para os indivíduos. Estas iniciam-se com o crescimento dos órgãos sexuais e 

com a libertação das hormonas responsáveis pela reprodução, principalmente a 

testosterona nos rapazes e o estrogénio nas raparigas. Nos rapazes dá-se a produção do 

esperma nos testículos e do sémen na próstata. Nas raparigas dá-se a libertação dos 

óvulos pelos ovários, dando-se assim a primeira menstruação. Simultaneamente surgem 

as características sexuais secundárias, que são visíveis ao indivíduo e aos que o 

rodeiam. É o aparecimento destas características que provoca alguma preocupação nos 

adolescentes. Nos rapazes estas características emergem com o crescimento dos 

testículos, a mudança de cor na pele escrotal, e o aumento do pénis, bem como o 

aparecimento dos pelos púbicos, axilares e faciais. Nas raparigas os primeiros sinais são 

a alteração dos mamilos, o aumento dos seios e o aparecimento dos pelos púbicos e 

axilares. Embora o tempo de maturação sexual seja diferente de indivíduo para 

indivíduo, a sequência de aparecimento das características sexuais é igual para todos os 

indivíduos (Sprinthall & Collins, 1999; Cole & Cole, 2003; Ré, 2011). 

Nesta fase de vida do indivíduo, as mudanças corporais assumem grande 

relevância pela necessidade de uma reorganização da imagem corporal. Com as 

alterações corporais da adolescência, os adolescentes de ambos os sexos preocupam-se 

com o seu peso, tamanho corporal e também com a aparência. Numa sociedade onde o 

padrão de beleza feminino e masculino é disseminado constantemente através dos meios 

de comunicação social, os adolescentes vêem-se confrontados com a insatisfação com a 
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sua própria imagem corporal. Quando esta preocupação e insatisfação com a imagem se 

torna desmedida pode desencadear hábitos alimentares desadequados, a prática 

excessiva de exercício físico e ainda a presença de perturbações de comportamento 

alimentar (Conti, Gambardella & Frutuoso, 2005; Damasceno, Vianna, Vianna, Lacio, 

Lima & Novaes, 2006).   

 

− O desenvolvimento psicossexual 

Paralelamente à maturação física e reprodutiva inicia-se o estádio genital, 

conforme estabelecido por Freud (2001), em que a pulsão sexual passa a dirigir-se para 

um objeto exterior. Estas duas etapas estão interligadas, pois ambas permitem a 

preparação para o ato sexual (Freud, 2001). A fase da adolescência para Freud é o 

reavivar da sexualidade existente em fases anteriores do desenvolvimento (a fase fálica), 

e o unificar e hierarquizar definitivo das pulsões sexuais. O indivíduo concentra 

novamente o desejo sexual à zona erógena levando o adolescente a construir novos 

laços identificando-se com outros, fora do quadro familiar (Braunstein & Pewzner, 

2003). 

Como desafio da adolescência, está ainda o “encontro com o real do sexo e o 

desligamento dos pais da infância” que permitem ao adolescente fazer novas escolhas 

profissionais e sexuais (Garritano, 2008, p.44). Uma vez que são referidos os pais, 

também nesta fase da adolescência se reaviva o complexo de Édipo dando-se a 

reformulação da pulsão e o estranhamento do próprio corpo. Para que o complexo de 

Édipo possa novamente ser resolvido, o adolescente terá de distanciar-se das figuras 

parentais (o que implica a desidealização dos pais, concetualizada por Blos), 

desligando-se da autoridade parental, de forma a tomar novas opções sexuais e 

profissionais. Este distanciamento às figuras de autoridade parental pode explicar alguns 

comportamentos de oposição, utilizados como forma de o adolescente fazer um apelo 

aos pais para a manifestação de autoridade (Garritano, 2008).  

Na adolescência os adolescentes necessitam de lidar com a pulsão sexual, para 

isso os rapazes tornam-se predadores, tentando persuadir e conquistar as raparigas. As 

raparigas por sua vez mantêm-se mais pacíficas, adiando a primeira relação sexual para 

mais tarde. A preocupação inicial dos adolescentes com o surgimento das pulsões 
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sexuais centra-se na procura por um relacionamento com o mesmo sexo ou sexo oposto 

e com o sexo como forma de aceitação e de identificação sexual do indivíduo (Marques, 

Vieira & Barroso, 2003). 

 

− O desenvolvimento cognitivo 

O desenvolvimento cognitivo que se reflete em alterações na perceção, na 

atenção, na memória, na inteligência, no raciocínio e no pensamento operatório formal, 

constitui uma meta importante na adolescência. 

Segundo Steinberg (2005), alguns estudos realizados provaram que durante a 

adolescência dão-se alterações cerebrais a nível estrutural e funcional. Estas alterações 

são relativas ao crescimento e alteração em algumas regiões do córtex pré-frontal, que 

apresenta um crescimento que é observado através do aumento da mielinização dos 

neurónios e da regulação da estrutura neuronal ou synaptic pruning. Estes fenómenos 

estruturais contribuem para o aumento da eficiência no processamento da informação 

contribuindo para a melhoria a nível das funções executivas (no planeamento a longo-

prazo, na metacognição, na autoavaliação, na autorregulação e na coordenação da 

emoção e da cognição) (Steinberg, 2005). Quando comparado com o pensamento de 

crianças mais novas, o pensamento adolescente apresenta algumas características 

diferenciadoras. Estas características compreendem (Sprinthall & Collins, 1999; Cole & 

Cole, 2003; Lee & Freire, 2005): 

1. A relevância do pensamento do mundo possível em contraste com o “aqui e 

agora” do pensamento infantil; 

2. A capacidade de raciocínio científico e hipotético; 

3. O pensamento sobre o futuro envolvendo o planeamento antecipado; 

4. A capacidade de pensar sobre o próprio pensamento, a metacognição; 

5. A abertura do pensamento aos temas morais, sociais e políticos e aos temas 

pessoais.  

No que se refere ao desenvolvimento cognitivo na adolescência há ainda alguns 

aspetos por descobrir, nomeadamente ao nível do timing, do padrão e também da 

componente neurobiológica. Este desenvolvimento inicia-se com o aumento 

exponencial de hormonas sexuais na corrente sanguínea e acredita-se que seja através da 
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grande quantidade de recetores destas hormonas distribuídos no cérebro, que se 

processa a neuromaturação (Bellis et al., 2001). 

 

− O desenvolvimento psicossocial e moral 

Com a ocorrência de alterações a nível cognitivo, físico e psicossexual ocorrem 

também as alterações sociais e morais. Estas alterações conduzem a uma nova forma do 

adolescente se relacionar com o mundo. O desenvolvimento psicossocial e moral está 

intimamente ligado ao desenvolvimento cognitivo. A capacidade de abstração e a 

complexidade do pensamento podem também ser aplicados a aspetos sociais, pois o 

adolescente considera agora mais aspetos para tomar decisões do que quando era 

criança. Um dos aspetos que se desenvolve na adolescência relativamente ao 

desenvolvimento psicossocial é a capacidade de perceção das discrepâncias entre o real 

e o possível que foi salientada por Elkind (1967, como citado em Sprinthall & Collins, 

1999). Esta capacidade é o que permite ao adolescente a insatisfação com algumas 

situações da sua vida pela perceção de que poderiam ser diferentes (Sprinthall & 

Collins, 1999).  

Na adolescência desenvolve-se também o conceito de caráter pessoal e do outro, 

em que o adolescente passa a descrever e a avaliar de acordo com os traços pessoais ao 

passo que as crianças descrevem com base em características externas observáveis. Nas 

inferências que fazem sobre si mesmos, os adolescentes são mais objetivos, descrevem 

características gerais e aspetos psicológicos e são mais auto-avaliativos embora 

mantenham a consciência da existência de diferentes perspetivas. Esta consciência das 

diferentes perspetivas permite ao adolescente a assunção de papéis. A assunção de 

papéis pauta-se portanto pela compreensão da perspetiva dos outros em relação a um 

qualquer tema ou situação, permitindo ao indivíduo ajustar a sua visão da situação à 

visão do outro (Sprinthall & Collins, 1999).  

Não se pode falar de desenvolvimento psicossocial sem referir Erik Erikson 

(1968; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2003). Este autor já anteriormente 

referido concetualizou a adolescência como uma fase pautada pelo contraponto entre a 

identidade pessoal e a difusão, em que o indivíduo procura um equilíbrio, que quando 

não encontrado dá origem à crise de identidade (Sprinthall & Sprinthall, 1993; 
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Sprinthall & Collins, 1999; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2003; Bergevin, 

Bukowski, & Miners, 2005; Feldman, 2007). Desta forma a identidade é, segundo 

Erickson (1968; Schoen-Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2003), a definição pessoal 

dos valores e do caminho de vida que o sujeito pretende seguir. Para definir a identidade 

há um conjunto de três fatores fundamentais que a compõem: os intrapessoais, os 

interpessoais e os culturais. Os primeiros, dizem respeito às capacidades inatas do 

indivíduo e às caraterísticas adquiridas da personalidade, ao passo que os fatores 

interpessoais dizem respeito à identificação que o sujeito faz de si com os outros, e por 

fim, os fatores culturais são as normas e valores sociais que envolvem o indivíduo. A 

identidade pessoal é a partir daqui, a personalidade desenvolvida em consequência de 

uma imagem que o indivíduo cria de si próprio, tanto através da imagem que tem de si 

mesmo, como daquilo que os outros vêm dele, com todos os seus valores, metas e 

crenças pessoais. Se o self tiver bons alicerces, e portanto o indivíduo desenvolver uma 

personalidade adulta, a sua identidade pessoal será sólida. Mas pelo contrário se não 

houver este equilíbrio, origina-se uma identidade difusa. A partir desta identidade 

difusa, gera-se a crise de identidade onde o indivíduo tenta consequentemente 

encontrar-se, pois sente-se perdido, estranho, sem história, conduzindo a uma 

personalidade instável. Como foi referido anteriormente a identidade é composta por 

fatores e portanto estes são decisivos na formação da mesma. Se estes fatores forem em 

sentidos diferentes e não tiverem consistência, provocarão no adolescente um problema 

de desequilíbrio (Sprinthall & Sprinthall, 1993; Sprinthall & Collins, 1999; Schoen-

Ferreira, Aznar-Farias & Silvares, 2003).  

Após a formação da identidade, o adolescente chega a outro estado de resolução, 

a fidelidade. A fidelidade é para Erickson uma capacidade de nível superior, na qual o 

adolescente confia tanto nos outros como em si próprio, dedicando-se a uma causa. Esta 

fidelidade implica um compromisso com os valores humanos universais, ou seja, a 

apreciação, valorização, cuidado e respeito pelos outros. Neste momento, dá-se o 

desvanecer do egocentrismo adolescente orientando-o para uma nova perspetiva voltada 

para os outros. Quando a fidelidade não é resolvida o adolescente tornar-se-á um jovem 

adulto tímido e obediente a uma ideologia “anti-democrática e oposta aos princípios 

éticos universais” (Sprinthall & Collins, 1999, p.202). Por outro lado, a correta 

resolução da fidelidade conduz ao final da adolescência e uma preparação eficiente das 
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tarefas psicossociais da fase de vida seguinte. Apesar de se poder considerar que 

existem diferenças entre rapazes e raparigas na formação da identidade não foram 

encontradas diferenças significativas entre ambos os sexos.  

Tal como Freud e Erickson, também Kohlberg (1979, como citado por Sprinthall 

& Collins, 1999) formulou uma teoria desenvolvimental dividida em estádios que são 

transversais a todos os indivíduos, baseada no desenvolvimento do juízo moral. Este é 

constituído por elementos que envolvem tanto a ética como a justiça, implicando que se 

debatam temas que são nucleares para a vida humana sob a forma de um dilema moral. 

Os estádios de desenvolvimento moral têm uma evolução desde o mais primitivo ao 

mais complexo, em que cada indivíduo progride de estádio em estádio em diferentes 

idades, embora o último estádio seja atingido por uma pequena percentagem de pessoas 

(Sprinthall & Collins, 1999; Feldman, 2007). Sendo que a adolescência se estende desde 

os 10 aos 19 anos como referido inicialmente neste capítulo, é possível encontrarmos 

vários estádios do desenvolvimento moral durante este período de tempo. Por volta dos 

10 anos, os estádios mais frequentes são o primeiro e o segundo, que fazem parte do 

nível pré-convencional, no qual as respostas aos dilemas morais são orientadas para 

obedecer às regras no estádio 1 e para a punição no estádio 2. Já por volta dos 13-14 

anos, os estádios de desenvolvimento moral em que frequentemente os adolescentes se 

encontram são predominantemente os estádios do nível convencional, portanto os 

estádios 3 e 4. Nestes estádios as respostas são orientadas de forma a obter aprovação 

dos outros e escapar da censura (no estádio 3), bem como são definidas por leis e ordens 

específicas (no estádio 4). Mais tarde, aos 16-18 anos o estádio predominante em que os 

adolescentes se encontram é o terceiro, onde se orientam também pela aprovação dos 

outros e pelo escapar à/ao censura/castigo. Uma vez que na etapa da adolescência o 

grupo de pares tem uma influência significativa nos adolescentes, no estádio 3 do 

desenvolvimento moral, é o grupo de pares que orienta a escolha dos valores do 

adolescente. Estes valores morais constituem um conjunto instável e pouco racional de 

valores devido à instabilidade de obtenção dos mesmos pelo grupo (Sprinthalll & 

Collins, 1999; Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2007; Feldman, 2007). 

De acordo com esta influência dos outros no juízo moral do indivíduo, o estudo 

de Hardy, Padilla-Walker e Carlo (2008) veio demonstrar que além da influência dos 

valores do grupo de pares, os pais têm também um papel muito relevante na aquisição 
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de valores morais nos adolescentes. Este estudo realizado com uma amostra de 101 

adolescentes com uma média de idades de 16,1 anos testou a influência de dimensões 

parentais (o envolvimento, o suporte da autonomia e a estrutura) na internalização de 

valores morais dos adolescentes, demonstrando  que o envolvimento parental e o 

suporte da autonomia pelos pais influenciam a regulação da identificação e integração 

de valores do adolescente. Também o suporte da autonomia pelos pais mostrou uma 

correlação positiva com a autonomia relativa dos filhos, enquanto que a estrutura da 

autonomia correlacionou-se positivamente com a regulação dos valores externos e 

introjetados. Outros resultados encontrados foram também de correlação positiva entre a 

regulação dos valores identificados e integrados com a autonomia relativa (Hardy, 

Padilla-Walker, Carlo, 2008). Podemos daqui concluir, com a apresentação destes 

resultados, que os pais apresentam-se como um grupo influente na internalização de 

valores nos adolescentes. Sendo que em outros campos do desenvolvimento adolescente 

foram verificadas diferenças de género, também no desenvolvimento moral foi colocada 

essa hipótese. Alguns estudos foram realizados para que se tirassem algumas conclusões 

não revelando contudo a existência de diferenças de género (Gleitman, Fridlund & 

Reisberg, 2007).  
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Capítulo 2: A família com adolescentes: desafios e 

dificuldades 

Para a compreensão da adolescência, e do ponto de vista sistémico, é importante 

compreender a família em toda a sua complexidade. A família com filhos adolescentes 

assume-se como uma fase do ciclo vital da família. O ciclo vital da família compreende 

não apenas as alterações familiares, mas também as características de cada elemento 

singular do sistema e as relações estabelecidas com os contextos em que a própria 

família se insere. Assim Duvall (1971, como citado por Relvas, 2004) estabeleceu 8 

estádios para este ciclo, no qual um desses estádios é o da família com adolescentes, 

definido como o período entre os 13 e os 18 anos do filho. Neste estádio torna-se 

central, para o sistema, a facilitação do equilíbrio entre a liberdade e a responsabilidade 

do filho adolescente, partilhando esta tarefa com o meio envolvente (com a escola e 

outras instituições envolvidas) e estabelecendo interesses e objetivos pós-parentais. 

Neste sentido a etapa da adolescência não é apenas uma fase desenvolvimental que diz 

respeito ao adolescente, mas que afeta toda a família (Relvas, 2004). É importante que 

da parte da família haja um entendimento e respeito pelos sentimentos, valores, atitudes 

e comportamentos do adolescente igual ao respeito que têm pelos mesmos aspetos nos 

adultos. Quando entram nesta fase desenvolvimental, os adolescentes requerem 

coerência e sinceridade, e a família passa a ter um papel decisivo na autonomia e na 

preparação para a assunção de papéis sociais, relacionais, afetivos e laborais distintos 

daqueles a que o adolescente estava habituado. Estas tarefas exigem da parte da família, 

uma permeabilidade à individualidade dos seus elementos, sem nunca colocar em causa 

a totalidade do sistema (Relvas, 2004; Alarcão, 2002). 

Sendo uma nova etapa na vida do indivíduo, a adolescência é segundo Alarcão 

(2002, p.165) a “etapa mais longa e mais difícil do ciclo vital” pois comporta uma série 

de mudanças e problemáticas com as quais nunca se lidou antes (enquanto sistema) e 

que requerem um constante reequilíbrio entre o sistema e os elementos que o compõem. 

A adolescência é frequentemente descrita com adjetivos negativos, comportamentos 

problemáticos, mas é a estes mesmos adolescentes que se pede responsabilidade pelas 

escolhas de futuro. Sendo esta etapa constituída por grandes mudanças, não só para o 
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indivíduo que nela se encontra como para toda a família, as relações familiares sofrem 

alterações não só ao nível da comunicação, como por vezes, ao nível dos estilos 

parentais. Há pais que se tornam controladores, os que são mais condescendentes e há 

os que acreditam serem pais perfeitos sem assumirem as suas falhas. O grande problema 

em todos eles é muitas vezes a falta de reconhecimento das suas incapacidades e a não 

comunicação sincera com os próprios adolescentes (Alarcão, 2002).  

Concomitantemente às mudanças que ocorrem na vida dos adolescentes, 

também há mudanças que ocorrem em geral na vida dos pais durante este período, com 

a preparação da saída dos filhos de casa, tornando-se necessário um retorno aos aspetos 

da vida conjugal e profissional. Esta é também uma etapa que para os pais comporta 

algumas alterações, nomeadamente ao nível do aumento da exigência profissional, a 

preocupação com as gerações mais velhas que se encontram numa fase de vida mais 

avançada e também pela preparação para a fase seguinte do ciclo familiar. Na fase 

seguinte dá-se a saída dos filhos ao que se denomina o síndrome de ninho vazio. Com 

todas as alterações sociais e económicas instaladas na sociedade atual, esta saída dos 

filhos dá-se cada vez mais tarde, o que não acontecia com a geração anterior (Fonseca, 

2004).  

Enquanto os pais tentam lidar com os desafios da sua fase de vida e 

desenvolvimento vêem-se a braços com a tarefa de lidar com a adolescência, “uma fase 

intermédia entre a infância e a adultez” (Santos, Neto e Souza, 2011, p.103), 

caracterizada, como vimos, por mudanças físicas (a maturação dos órgãos reprodutivos 

e as alterações na fisionomia) e transformações emocionais e intelectuais que implicam 

novos desafios e dificuldades para os pais (Abramo & León, 2005). Estas 

transformações que se dão no adolescente provocam invariavelmente uma 

transformação nos pais e, consequentemente, na interação familiar devido à necessidade 

de autonomia do adolescente e pela sua individuação que permitem a preparação para a 

vida adulta (Neves, 2001).  

 

2.1. A autonomização 

A conquista de autonomia e individuação realiza-se através de movimentos de 

afastamento dos filhos em relação ao núcleo familiar. De forma a poder dar-se a 
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evolução familiar, é necessário nesta fase definir-se um novo equilíbrio entre as 

necessidades individuais de cada elemento e as exigências familiares. Com o aumento 

da procura de autonomia e independência do adolescente, dá-se um incremento das suas 

exigências, que provocam mudanças nas relações entre as várias gerações da família 

(Neves, 2011). A autonomia é uma capacidade que não se desenvolve automaticamente 

nem em todos os indivíduos, manifestando-se apenas no final da adolescência. Leontiev 

e Kaliteyevskaya (2004, como citados por Kaliteyevskaya, Borodkina, Leontiev & 

Osin, 2006) formularam a teoria da autodeterminação que tem quatro pressupostos 

básicos sobre como a autodeterminação atual poderá ocorrer através da mediação do 

esforço consciente que altera a estrutura interna das atividades. Um desses pressupostos 

refere a autodeterminação como sendo uma capacidade que surge da integração do 

desenvolvimento da liberdade e da responsabilidade, tão marcantes e importantes na 

adolescência (Idem). 

Nesta teoria a liberdade é definida como uma forma superior de atividade, 

nomeadamente a capacidade de iniciar, parar e mudar a direção de uma atividade em 

todos os seus aspetos. Sendo assim definida a liberdade, a responsabilidade define-se 

como uma forma superior de autorregulação, nomeadamente pela forma de o indivíduo 

encarar-se como causa de alterações em si ou no ambiente que o envolve, e pela gestão 

dessa capacidade pessoal de causalidade. As fontes da liberdade e da responsabilidade 

são distintas, mas os seus caminhos cruzam-se na adolescência. Este encontro dá origem 

à crise da adolescência que tem como essência e desafio psicológico o deslocamento das 

fontes internas de desenvolvimento da personalidade baseando-se na integração da 

responsabilidade e da liberdade desenvolvidas (Kaliteyevskaya, Borodkina, Leontiev & 

Osin, 2006) 

Esta integração da liberdade e da responsabilidade fornece uma resolução 

saudável da crise da adolescência. Estes autores referem ainda que a integração desta 

crise é frequentemente falhada, o que origina um indivíduo adulto com a crise da 

adolescência por resolver e pouca capacidade de autodeterminação. Este fator é 

apresentado como a razão pela qual o desenvolvimento real frequentemente não 

corresponde ao vetor base indicado para a autonomia. Assim o desenvolvimento da 

personalidade, que é influenciado por um grande número de diversas forças, estagna, 

toma formas contraditórias e direções distintas. A resolução da crise da adolescência de 
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formas não saudáveis está associado com o subdesenvolvimento das capacidades de 

liberdade e/ou responsabilidade (Kaliteyevskaya, Borodkina, Leontiev & Osin, 2006). 

Nos estudos dos mesmos autores estes puderam definir quatro tipos de padrões 

de desenvolvimento da personalidade, sendo: padrão autónomo (liberdade e 

responsabilidade integradas), padrão impulsivo (quase libertado), padrão simbiótico 

(quase responsável) e padrão conformista (falta de liberdade e responsabilidade). O 

primeiro padrão, o padrão autónomo, mais adaptativo é pautado por uma atitude estável 

e positiva de auto-atitude e auto-suporte, baseado em valores pessoais e no sentimento 

de causalidade pelas próprias ações. Os pais aceitam emocionalmente os adolescentes 

com um padrão autónomo sem violar a sua autonomia. A estrutura das atitudes 

parentais que favorecem o desenvolvimento do padrão autónomo inclui a aceitação, a 

imposição de limites e o respeito pela iniciativa (embora dentro dos limites 

estabelecidos). Quanto ao padrão simbiótico este é pautado pela instabilidade e 

geralmente pela negativa autoestima que depende da avaliação externa, em especial dos 

pais. Os adolescentes com um padrão simbiótico não se sentem livres mas sentem-se 

responsáveis pela aplicação de valores obtidos de fora, mais do que pelos escolhidos por 

si mesmo. Estes adolescentes sofrem de rejeição emocional e controlo por parte das suas 

mães e de uma atitude de infantilização por parte dos seus pais. Por seu lado o padrão 

impulsivo inclui uma auto-atitude difusa, instável e tendencialmente positiva, suporte 

interno nas decisões mas falta de responsabilidade. As mães de adolescentes com um 

padrão impulsivo são coniventes, ao passo que os pais exercem bastante pressão sobre o 

adolescente e apresentam falta de envolvimento pessoal na relação. Por fim o padrão 

conformista inclui um padrão externo de suporte para as decisões, locus de controlo 

externo, bem como uma rejeição paternal ocultada. Esta rejeição paternal é evidenciada 

pelo tipo formal de educação baseado em ser “como os outros”. É ainda inserido neste 

padrão uma auto-atitude condicionadamente positiva e instável que depende de 

avaliações externas. Todos estes padrões de desenvolvimento da personalidade tendem 

a ser auto-sustentados e estão intimamente relacionados a problemas psicológicos que 

surgem mais tarde durante a vida do indivíduo (Kaliteyevskaya, Borodkina, Leontiev & 

Osin, 2006). 
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2.2. O afeto, o controlo e os estilos parentais 

Partindo do pressuposto que a família é um contexto privilegiado para 

desenvolvimento do indivíduo, assume-se que a qualidade dos vínculos familiares 

representa assim um papel preponderante. Neste sentido, e como referenciado 

anteriormente, Bowlby formulou a teoria da vinculação, que assenta fundamentalmente 

no vínculo estabelecido na relação pais-filhos. Na adolescência este vínculo sofre 

algumas alterações, abrangendo outros tipos de relação, como por exemplo, as relações 

com o grupo de pares e as relações afetivas (André & Silva, 2005). Neste sentido a 

vinculação é o estabelecimento de um vínculo físico e emocional entre dois sujeitos, 

com vista à satisfação de necessidades. Este vínculo relativamente estável e duradouro é 

também o primeiro vínculo estabelecido pelo indivíduo no seu processo de socialização, 

sendo que a qualidade deste vínculo será determinante para o desenvolvimento do 

indivíduo e de todos os vínculos seguintes (Cigarro, 2011). Na adolescência a 

vinculação sofre algumas alterações, sendo que se dá uma transferência gradual da 

vinculação parental para a vinculação aos pares, pois o adolescente procura a autonomia 

e independência familiar mas sem deixar de receber o apoio, investimento e 

disponibilidade por parte da família (Gomes, 2011). Este vínculo estabelecido é 

bidirecional e depende das características de ambos os elementos envolvidos na relação, 

afetando não só a relação como o desenvolvimento de ambos ao longo da vida (Cigarro, 

2011). Neste sentido, Buist, Dekovic, Meeus e van Aken (2002, como citados por 

Cigarro, 2011) realizaram um estudo para verificar o efeito das diferenças de género na 

vinculação de jovens, no qual concluíram que as raparigas adolescentes apresentavam 

um “declínio no desenvolvimento da vinculação (…) às suas mães” ao passo que os 

rapazes apresentavam este mesmo declínio mas em relação aos pais (Cigarro, 2011, 

p.8).  

É sabido que existe uma certa continuidade entre os aspetos positivos das 

relações na adolescência e as relações mais precoces do indivíduo, apensar da alteração 

de padrões interacionais, emocionais e cognitivos próprios da adolescência. Apesar 

disso, as continuidades na relação coexistem com 1) alterações significativas na 

quantidade, conteúdo e significado das interações, 2) a expressão de afeto positivo e 

negativo entre pais e filhos, e 3) com as suas perceções do outro e da relação (Collins & 
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Laursen, 2004). A proximidade relacional durante a adolescência manifesta-se de 

formas que são distintas da manifestação da mesma nos primórdios da relação pais-

filhos. Se inicialmente a intimidade era expressada através de mimos e carinhos e 

extensas interações conjuntas, estas vão diminuindo com a maturação da criança, dando 

lugar ao aumento da conversação, da passagem de informação e da expressão de 

sentimentos. Estas alterações demonstram-se apropriadas ao nível de maturação do 

adolescente e à alteração das suas necessidades (Collins & Laursen, 2004). 

Ainda que sofra alterações significativas, a relação pais-filhos permanece como 

a relação mais importante e influente nos adolescentes, moldando a maioria das 

decisões mais importantes com que se confrontam, havendo uma diminuição na 

autoridade parental em relação a aspetos mais banais como o vestuário e o penteado. 

Durante o curso da adolescência, a proximidade relacional sofre algumas alterações 

como uma diminuição nos níveis subjetivos de proximidade e nas medidas objetivas de 

interdependência, tal como se verifica uma diminuição no tempo que pais e filhos 

passam juntos. É ainda percebido menos companheirismo e intimidade com os pais à 

medida que se entra na adolescência, referindo-se menos sentimentos de aceitação pelos 

pais e menos satisfação com a vida familiar. Apesar disso os adolescentes percecionam 

a relação com os pais como calorosa e solidária, referindo ser menos frequente a 

expressão de emoções positivas mas mais frequente a expressão de emoções negativas. 

Ademais nem todos os aspetos são negativos pois a simpatia e o afeto aumentam na 

adolescência média para níveis iguais aos da pré-adolescência. À medida que o filho se 

aproxima da adolescência as suas interações com os pais baseiam-se mais na 

conversação, negociação, decisão conjunta mais do que no controlo unilateral do 

comportamento pelos pais (Idem). 

Na adolescência, o indivíduo sofre uma grande influência do meio que o 

envolve, seja através do grupo de pares, dos meios de comunicação ou da família. A 

autonomia dos adolescentes pretende-se que seja um ganho progressivo em tomar de 

decisões próprias onde o adolescente deixa de depender psicologicamente dos pais 

(Cruz, 2007). E, se por um lado, a autonomia foi anteriormente vista como um processo 

de separação da família, por outro, ela atualmente constitui o processo pelo qual o 

adolescente se torna autónomo mas sem se desligar da família, agindo por sua conta e 

tendo comportamentos independentes, mas sem ter de afastar-se da sua família (Reichet 
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& Wagner, 2007). Com esta alteração, a relação familiar sofre consequentemente 

algumas alterações, nas quais os pais passam a necessitar de gerir de diferente modo as 

situações, necessitando de negociar, de responsabilizar o adolescente e de se 

questionarem. Frequentemente quando os pais reajustam as suas decisões e alteram o 

seu papel e tipo de autoridade, provocando mudanças no seu estilo educativo, os 

adolescentes enfrentam com isso um problema ao nível da autonomia (Reichet & 

Wagner, 2007). Nesta perspetiva Cruz (2007) diz-nos que o adolescente quando 

incentivado a participar na tomada de decisões familiares (embora sejam os pais a tomar 

a decisão final) tem mais tendência a procurar a sua autonomia na família. Pelo 

contrário os adolescentes cujas famílias limitam a sua tomada de decisão têm tendência 

a tornar-se mais inseguros e dependentes. Esta tarefa de abertura familiar onde os pais 

procuram apoiar os filhos, desenvolver um espírito familiar mais democrático e objetivo 

mas ao mesmo tempo impor limites, torna-se um desafio constante devido às críticas e 

ao julgamento dos próprios filhos, tornando-se um ponto de choque e discussão familiar 

(Cruz, 2007). No mesmo estudo já referenciado de Cigarro (2011), este investigador 

concluiu que a relação diferencial entre o adolescente e cada um dos seus progenitores 

se deve às diferenças de interação que ambos estabelecem com o filho através da adoção 

de diferentes estilos parentais. Desta forma podemos também demonstrar a importância 

dos estilos parentais para a relação pais-filhos.  

Os estilos parentais são constituídos pelas práticas educativas levadas a cabo 

pelos pais no processo de educação dos filhos. Baumrind (1978, como citado por 

Reichet & Wagner, 2007) identificou três modelos de autoridade parental que eram 

baseados em elementos educacionais como o calor humano, o favorecimento da 

maturidade, o envolvimento, a exigência e supervisão parental. Estes modelos de 

autoridade parental são o modelo autoritário, o modelo autoritativo (autorizado ou 

autorizante) e o modelo permissivo (contendo os estilos negligente e indulgente) (Brás, 

2008; Campos & Cruz, 2011; Reichet & Wagner, 2007). O modelo autoritário 

corresponde a práticas essencialmente focadas na obediência, disciplina e afirmação do 

poder, na qual a criança/ adolescente têm uma autonomia restrita e a sua individualidade 

é limitada. Os pais que adotam este modelo apresentam uma reduzida responsividade e 

uma redução na expressão de afetos ao passo que os filhos se tornam agressivos, 

inseguros e menos afiliados aos pais (Brás, 2008; Campos & Cruz, 2011). O modelo 
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autoritativo (autorizado ou autorizante) apresenta um estilo mais equilibrado onde os 

pais apresentam um controlo firme mas ao mesmo tempo racional, onde estimulam a 

autonomia tanto quanto a obediência, a partilha de ideias e a explicação dos 

comportamentos. Neste estilo os filhos apresentam um ajustamento comportamental e 

psicológico mais equilibrado bem como são mais competentes e confiantes envolvendo-

se também em menos problemas (Brás, 2008; Campos & Cruz, 2011; Reichet & 

Wagner, 2007). Quanto ao modelo permissivo este desdobra-se em dois estilos, sendo o 

estilo negligente e o estilo indulgente. Ambos os estilos pertencentes ao modelo 

permissivo são pautados pela falta de controlo dos pais em relação ao filho e pela 

excessiva autonomia fornecida, levando a que o filho possa executar todos os seus 

caprichos e desejos. Aquilo que realmente distingue estes dois estilos refere-se ao 

envolvimento afetivo. Se no estilo negligente existe pouco envolvimento afetivo dos 

pais para com o filho, no estilo indulgente os pais são altamente envolvidos e afetivos. 

As crianças e adolescentes submetidos a este modelo parental têm pouca apreensão das 

regras e normas e podem tornar-se indivíduos menos desenvolvidos aos níveis da 

autonomia, autocontrolo, autoconfiança, estimulação e exploração, tornando-se 

dependentes e superprotegidos (Brás, 2008; Campos & Cruz, 2011; Paiva & Ronzani, 

2009). 

Vários estudos foram levados a cabo nomeadamente os da própria Baumrind 

(1971, como citado em Campos & Cruz), e os de Dornbusch, Ritter, Leiderman, 

Roberts e Fraleigh, (1987 como citados por Brás, 2008), os de Maccoby e Martin (1983, 

como citados por Brás, 2008) e ainda os estudos de Steinberg, Mounts, Lamborn e 

Dornbusch (1991 como citados por Brás, 2008) que tiveram como objetivos não apenas 

a verificação destes três tipos de modelos parentais mas também a verificação de qual o 

estilo educativo mais equilibrado e adequado. Concluíram que o estilo autoritativo 

(autorizado ou autorizante) é o estilo que promove um maior equilíbrio. Contudo Brás 

(2008) alerte para o fato de existirem alguns fatores, como a cultura, que têm influência 

no estilo parental.  

O estabelecimento de normas e limites, decorrentes do estilo parental adotado 

pelos pais, é uma das tarefas mais difíceis e exigentes que os pais enfrentam após a 

entrada dos seus filhos na adolescência. O estabelecimento de normas e limites, a 

aplicação de sanções, a exigência de responsabilidades e a monitorização ou 
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conhecimento das atividades que os filhos realizam são as estratégias socializadoras que 

os pais utilizam para controlar os filhos. Á medida que decorre a adolescência dos 

filhos, encontra-se uma diminuição dos níveis de controlo exercidos pelos pais, sendo 

que esta diminuição demonstra o reajuste realizado pelos pais no seu estilo parental de 

forma a adaptarem-se à adolescência, ao amadurecimento e também às novas 

necessidades do adolescente (Parra & Oliva, 2006; Collins & Steinberg, 2006). Desta 

forma, denota-se importante estabelecer normas claras, coerentes, flexíveis e 

estabelecidas previamente pelo casal para que não haja transmissão de mensagens 

contraditórias para o filho. Estas normas devem ser explicadas e explicitadas as suas 

consequências, adaptadas à idade dos filhos e aplicadas as consequências sempre que as 

regras estabelecidas não sejam cumpridas (CEAPA, 2013).  

 

2.3. O conflito 

Como já antes referido a adolescência é muitas vezes associada a adjetivos 

negativos, sendo descrita como a fase na qual se ocasionam mais conflitos familiares. 

Nesta fase de vida, tanto as modificações emocionais do adolescente podem influenciar 

negativamente as suas relações com os que o rodeiam como também as alterações 

hormonais que despertam o desejo e a atividade sexual conduzem os pais a uma postura 

mais restritiva e controladora. Esta postura é adotada não só perante as saídas do 

adolescente como também perante as amizades que este estabelece. Frequentemente 

esta modificação da postura parental dá origem a conflitos mais frequentes, devido à 

procura do jovem por uma maior autonomia. Não apenas as alterações emocionais e 

hormonais podem dar origem a conflitos familiares, mas também o desenvolvimento 

cognitivo pode estar na base dos mesmos. Nesta fase os adolescentes têm maior 

capacidade crítica e de reflexão, colocando em questão as regras e normas familiares e 

desafiando a autoridade parental. A capacidade do adolescente de argumentar com 

solidez e coerência conduz à irritação e perda de controlo por parte dos pais, sendo que 

nesta etapa é ainda frequente que as expetativas parentais em relação aos 

comportamentos dos filhos sejam violadas, causando conflitos e mal-estar familiar e 

emocional (Oliva, 2006). Apesar de aparentemente o conflito poder ser negativo este é 

um acontecimento normativo na vida familiar. A parte negativa do conflito surge 
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quando não há capacidade de reequilibração após o mesmo, ou seja, quando o conflito 

coloca em causa a coesão afetiva da família, perturbando o equilíbrio familiar 

(Menezes, 1990). 

Apesar de se originarem alguns conflitos relacionados com os aspetos 

enumerados acima, foi possível a Laursen, Coy e Collins (1998) constatarem uma 

diminuição na frequência de conflitos entre pais e filhos no decorrer da adolescência. 

Apesar desta diminuição na frequência, denotou-se nas etapas, inicial e média da 

adolescência, um aumento da intensidade emocional vivenciada nos conflitos, a qual 

diminuía ligeiramente na fase final. Assim demonstra-se escassa a evidência empírica 

sobre o aumento dos conflitos na adolescência, embora seja possível indicar quais os 

assuntos mais geradores de discussão entre pais e filhos. As saídas são consideradas 

especialmente pelas raparigas como um dos aspetos mais problemáticos, como 

explicitam os resultados encontrados por Vieira (2012), que demonstram que os jovens 

do sexo masculino têm a perceção de maior liberdade e autonomia. Os conflitos sobre 

assuntos quotidianos como a forma de vestir e os estudos, a sexualidade, as drogas e a 

política parecem ser também geradores de conflitos. Apesar de menos frequentes 

quando existentes são mais intensos (Vieira, 2012). Smetana (2005) aponta não 

existirem diferenças entre rapazes e raparigas ao nível conflitual, embora sejam mais 

frequentes os conflitos entre os filhos e as mães. Também a forma como o conflito é 

resolvido sofre algumas alterações durante o curso da adolescência. Se inicialmente há 

uma tendência para o jovem abandonar a discussão e fechar-se no quarto ou do pai 

impor o seu ponto de vista e obrigar o filho a aceitar, com o decorrer da adolescência 

dá-se um aumento da negociação de pontos de vista e opiniões (Oliva, 2006). Assim 

sendo, e em linha com o anteriormente apresentado, de forma a existir um adequado 

desenvolvimento psicossocial do adolescente, devem ser promovidas fronteiras flexíveis 

bem como um reajustamento na relação pais-filhos. Desta forma será possível ao 

adolescente procurar autonomia mantendo simultaneamente a ligação e o suporte 

emocional com a família (Neves, 2011). 
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2.4. Os irmãos  

Com a extrema importância da relação entre pais e filhos, a relação entre irmãos 

tem recebido menos atenção do que merece. Apesar disso os irmãos são uma fonte 

importante de companheirismo, intimidade e afeto, experienciando mais conflitos entre 

si do que com os amigos ou outros pares. Além da existência de desentendimentos entre 

irmãos, os adolescentes relatam simultaneamente companheirismo, calor e aproximação 

na relação, sendo que os conflitos existentes são reportados a questões relacionadas com 

sentimentos de tratamento diferenciado pelos pais, que implica rivalidade e 

desentendimento entre irmãos. As relações positivas entre irmãos associam-se com 

maior frequência à perceção de apoio emocional e apoio relacionado com a escola dado 

pelos irmãos, sendo este igual ou maior do que o apoio fornecido pelos pais (mãe e pai). 

As relações positivas entre irmão têm também sido associadas a uma maior aceitação 

pelos pares. Estes sentimentos positivos de apoio por parte dos irmãos proporcionam ao 

adolescente oportunidades de partilha e coordenação de metas, que conduzem à 

promoção de padrões de comportamento pró-social e autocontrolo da parte do 

adolescente. As relações entre irmãos mais velhos podem ainda ser ricas em fornecer 

abertura e capacidade de estabelecer relações com os pares. Apesar disso, o grau e tipo 

de influência dos irmãos depende de alguns fatores como ter uma irmã ou um irmão, 

como também ter um irmão do mesmo sexo ou uma díade mista. Assim é possível 

verificar e compreender a importância e relevância das interações familiares que o 

adolescente estabelece com os membros da família, pois estas contribuem de forma 

significativa para o desenvolvimento da adolescência (Collins & Laursen, 2004). 

 

2.5. O grupo de pares 

Na adolescência para além da alteração da relação entre o adolescente e os pais, 

e os irmãos, denotam-se alterações na relação entre os jovens e os outros contextos 

privilegiados da vida, como a escola, o grupo de pares, e a comunidade envolvente, que 

desempenham um papel fundamental na construção da identidade do adolescente. O 

grupo de pares assume nesta etapa da vida um papel especialmente relevante. Neste 

sentido, as relações sociais proporcionadas pela integração num grupo de pares 

representam grande importância no desenvolvimento da identidade pessoal do 



 

42 
 

adolescente, pois o grupo torna possível aceder a um conjunto de experiências próprias 

que não poderiam ser acedidas em outro contexto, como por exemplo a aprovação e 

suporte na vida diária, experiências de partilha e cooperação, os padrões de comparação 

social, oportunidade de experimentar papéis adultos, existência de períodos recreativos 

e de lazer, e ainda a partilha de experiências, pensamentos e ideias. Estas experiências 

são obtidas também no âmbito de uma relação igualitária, o que não acontece com as 

relações adulto-adolescente. O grupo de amigos é ainda fornecedor de apoio emocional 

e estratégico para enfrentar os desafios colocados pelas tarefas desenvolvimentais 

próprias da adolescência (Kerr, Stattin, Biesecker & Ferrer-Wreder, 2003; Pereira & 

Matos, 2008). Frequentemente constituído por jovens de idades aproximadas, interesses 

em comum e necessidades semelhantes, o grupo de amigos é um contexto onde os 

jovens preferem passar mais tempo até do que com as próprias famílias. É no grupo que 

o adolescente se sente integrado, se veste, comporta e fala como os seus elementos, ao 

mesmo tempo que se sente seguro em se comportar de forma igual aos demais 

reforçando a sua autoestima e o seu sentimento de pertença. O grupo de pares é 

caracterizado por rótulos sociais que descrevem as características grupais, como por 

exemplo, “os betinhos”, “os alternativos”, “os punks” ou ainda “os nerds”. Assim o 

grupo é ainda possibilitador de experiências emocionais positivas através do 

reconhecimento do adolescente, que partilha de uma identidade, como parte integrante 

do grupo contribuindo para a existência do mesmo, o que permite o sentimento de 

pertença. Este sentimento afigura-se extremamente importante pois permite a 

construção da identidade seja individual ou grupal, a identificação com o grupo, a troca 

de experiências e também sentimentos, preocupações e angústias sem a existência do 

controlo dos adultos. Com a integração no grupo de pares, frequentemente os pais do 

adolescente experienciam uma perceção do grupo de pares como ameaçador e indutor 

de comportamentos negativos no adolescente, embora só em alguns casos isso aconteça. 

O grupo de amigos é um contexto onde o adolescente pode experimentar diferentes 

formas de ser adulto e descobrir a sua própria forma de o ser (Fonseca, 2004). É 

considerada ainda função do grupo de amigos preencher os vazios emocionais 

existentes, deixados pela escola, família ou outras instituições, e permitir a construção 

dos modelos representativos de interação social (Kerr, Stattin, Biesecker & Ferrer-

Wreder, 2003; Pereira & Matos, 2008). 
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2.6. As relações amorosas 

Outra forma de interação social que surge na adolescência é a das relações 

amorosas. As relações amorosas assentam essencialmente numa díade e são 

caracterizadas por uma intensidade peculiar. Esta intensidade é marcada pela expressão 

de afeto, que inclui o contacto físico como as carícias e os beijos mas porventura 

também a expectativa de contacto sexual. As relações românticas adolescentes são 

independentes do género, pois os adolescentes podem estabelecer relações românticas 

com parceiros do mesmo género ou do género oposto (Collins, 2003). Este tipo de 

relações são normativas e se numa fase inicial as mesmas são descritas como efémeras e 

superficiais, com o decorrer da adolescência há um aprofundamento relacional. Os 

adolescentes relatam encontrar-se numa “relação romântica especial” com a 

apresentação do par romântico aos respetivos pais (Collins, 2003, p.2).  

Apesar da aparente fugacidade das relações amorosas dos adolescentes, estas 

representam um aspeto central na vida do mesmo, sendo um dos maiores tópicos de 

conversa entre pares e levando o adolescente a experienciar sentimentos fortes tanto 

positivos como negativos, como nenhum outro contexto proporciona. As relações 

amorosas na adolescência desempenham um papel importante no desenvolvimento do 

adolescente pois apresentam-se não apenas como uma das tarefas desenvolvimentais da 

adolescência, mas também porque têm uma imensa implicação na saúde e ajustamento 

dos adolescentes. Desta forma desempenham um papel extremamente importante no 

curso do desenvolvimento dos adolescentes seja ao nível do desenvolvimento da 

identidade, nas transformações na relação familiar, no desenvolvimento de relações 

próximas com os pares, no desenvolvimento da sexualidade e nas escolhas vocacionais. 

Associado ao estabelecimento das relações amorosas encontra-se o desenvolvimento da 

sexualidade, que é um dos aspetos chave de todo o processo da adolescência. O 

aumento do desejo sexual dá-se à medida que o corpo do adolescente inicia a maturação 

das capacidades reprodutivas (Furman & Shaffer, 2013). A sexualidade é parte 

integrante da vida e associa-se ao desenvolvimento global do indivíduo. Com o 

despertar da sexualidade na adolescência dá-se a consolidação da identidade sexual, que 

vem sendo construída desde os primeiros momentos de vida do indivíduo na sua 

interação com os progenitores, os fatores culturais, morais, religiosos, sociais, e outros. 
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A sexualidade adolescente desenvolve-se segundo quatro estádios: pré-adolescência, 

etapa precoce da adolescência, etapa média e etapa tardia. Na pré-adolescência os 

jovens têm ainda uma aparência física pré-puberal alterando-se apenas o peso, dando-se 

um aumento. O investimento dos adolescentes na sexualidade nesta fase é baixo 

havendo apenas obtenção de informação com os pares, levando à concetualização de 

alguns mitos sobre a sexualidade. Com o início da maturação física, entre os 10 e os 14 

anos, surge a etapa precoce da adolescência, na qual o adolescente vê despertado o seu 

interesse e curiosidade sobre o próprio corpo e sobre o corpo dos indivíduos do mesmo 

sexo. Surgem neste período as fantasias sexuais e a masturbação, que se tornam 

frequentes e que podem induzir sentimentos de culpa no adolescente. As relações 

amorosas do adolescente neste período são frequentemente platónicas e ausentes de 

contacto físico. A partir dos 14 anos e até aos 17 anos dá-se a etapa média da 

adolescência, em que a maturação física se encontra completa ou quase completa. Nesta 

etapa é frequente a ocorrência da menarca nas raparigas e a semenarca nos rapazes. O 

comportamento sexual dos adolescentes nesta fase passa pelo contacto físico pautado 

por uma natureza egoísta e exploratória que visam a satisfação sexual através de 

encontros, carícias e “relações causais acompanhadas de relações genitais ou extra-

genitais” (Costa, Lopes, Souza & Patel, 2001, p.219). É frequente nesta fase haver uma 

negação das consequências do comportamento sexual. Entre os 17 e os 20 anos dá-se a 

etapa tardia da adolescência pautada pelo comportamento sexual mais expressivo, 

relações mais íntimas e compartilhadas e menos comportamento exploratório. Nesta 

altura os adolescentes procuram um par para relações amorosas duradouras, têm maior 

consciência dos riscos do comportamento sexual e da necessidade de proteção. Apesar 

de atualmente parecer não existir distinção entre os comportamentos sexuais entre 

rapazes e raparigas, há ainda diferenças nos sentimentos e desejos. Se os rapazes 

separam o impulso sexual da noção de amor, para as raparigas existe uma junção de 

ambos (Costa, Lopes, Souza & Patel, 2001). O desejo sexual masculino localiza-se nos 

órgãos genitais, surge com uma forma urgente e necessita satisfação rápida, para isto os 

rapazes geralmente preferem uma companheira embora também pratiquem a 

masturbação. As fantasias eróticas masculinas são centradas em atributos físicos 

femininos como genitais, seios e pernas. No caso das raparigas o amor tem prioridade 

sobre o desejo, havendo a união entre o desejo e outros sentimentos. Para as 
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adolescentes o orgasmo nem sempre é o objetivo primordial da satisfação sexual (Costa, 

Lopes, Souza & Patel, 2001). 

É sabido que atualmente os adolescentes iniciam mais precocemente as relações 

sexuais com intercurso genital, seja através da influência ou pressão do grupo de pares, 

por imitação, por substituição da masturbação (devido à culpa gerada) ou pela alteração 

nos comportamentos. Esta iniciação precoce traduz um desafio tanto para pais como 

para filhos, pois se os primeiros têm uma imagem diferenciada da sexualidade 

relativamente à dos seus filhos, estes últimos têm de lidar com os desafios de um 

comportamento sexual saudável, pautado por conhecimentos corretos, cuidados 

adequados e proteção (Idem). Os pais tendem a preocupar-se nesta etapa da vida do 

adolescente com questões reais do mundo atual como a gravidez precoce, as doenças 

sexualmente transmissíveis e o abuso sexual das raparigas. Contudo existem algumas 

preocupações diferenciadas quanto ao género dos filhos. Quando o filho é do sexo 

masculino, os pais tendem a preocupar-se com a interferência dos interesses sexuais do 

filho nos estudos, podendo eventualmente colocar o seu futuro profissional devido à 

distração, ao passo que quando o filho é do sexo feminino as preocupações recaem 

sobre a ocorrência de uma possível gravidez ou o abuso sexual. Há ainda com 

frequência por parte dos pais a adoção de um padrão de moral dupla, no qual os rapazes 

podem ter acesso a uma maior ou quase obrigatória liberdade sexual, quando para as 

raparigas ainda persiste uma quase proibição da sexualidade. A sexualidade dos filhos é 

melhor aceite pelos pais, quando os próprios pais se sentem confortáveis com a sua 

sexualidade, quando tiveram experiências positivas no desenvolvimento da sua 

sexualidade e criação de bons amigos na adolescência. Havendo comunicação e abertura 

comunicacional na família, é possível aos pais colocar limites realistas à expressão da 

sexualidade dos seus filhos, bem como é possível tolerar pequenas transgressões 

(Coates, 1997). 

 

2.7. As escolhas vocacionais 

A adolescência é também uma etapa de decisões, das quais decorrem diversos 

questionamentos e incertezas, tanto da parte do adolescente como da sua família. Uma 

das decisões mais importantes que se toma na adolescência é a escolha vocacional do 
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adolescente, que se demonstra influenciada por vários fatores, como os individuais, 

contextuais e histórico-sociais. Relativamente aos fatores individuais implicados na 

escolha vocacional a realizar pelo adolescente encontram-se as suas expectativas, 

interesses, crenças, convicções políticas e religiosas e os valores incutidos. A família, os 

amigos, a comunicação social, a comunidade e a escola são os elementos que integram 

os fatores contextuais que influenciam a decisão vocacional, sendo que a situação social 

e político-económica do país compõem os fatores histórico-sociais. Um dos mais 

importantes fatores é a família, que desempenha um papel fundamental na construção 

dos projetos de vida dos seus elementos, influenciando as escolhas atuais e futuras do 

adolescente (Taveira & Silva, 2008). Esta influência da família realiza-se através da 

transmissão, dos pais para o adolescente, de valores, crenças, interesses, significados e 

também a projeção das expectativas e interesses que não tiveram possibilidade de 

realizar. Definida como o “processo de ajudar o indivíduo a escolher uma atividade, 

preparar-se para ela, começar a exercê-la e progredir” (Taveira & Silva, 2008, p.18), a 

orientação vocacional torna-se uma das decisões centrais na vida dos adolescentes. Esta 

é encarada pela família, pela sociedade e até pelo próprio adolescente como uma 

necessidade, a qual irá interferir no estilo de vida futuro do adolescente, 

proporcionando-lhe ou não a satisfação. Como anteriormente referido a escolha 

vocacional do adolescente sofre várias influências sendo construída desde que o 

adolescente nasce e atingindo o momento crucial na sua adolescência com a decisão do 

curso superior que irá frequentar. Esta escolha envolve vários aspetos como o gosto, a 

valorização, o investimento e o contacto com o mundo escolar e profissional e envolve 

ainda o contexto social onde estes aspetos se processam (Fernandes & Gonçalves, 

2012). A adolescência é a fase de preparação do desenvolvimento vocacional e que tem 

como objetivo a aquisição de uma qualificação e a obtenção de uma ocupação com a 

mesma (Vieira, 2011), encarando-se assim o desenvolvimento vocacional como tendo 

também impacto no desenvolvimento psicológico global do adolescente. O 

desenvolvimento vocacional é uma tarefa que acompanha todo o ciclo de vida dos 

indivíduos articulando os diferentes papéis que o  indivíduo desempenha (na família, na 

sociedade, nas diversas instituições) com a educação/formação, a qualificação e a 

atividade profissional. Assim sendo não se pode separar o desenvolvimento vocacional 

de outras dimensões do desenvolvimento humano e do adolescente. Considera-se assim 
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que o desenvolvimento vocacional é uma dimensão de síntese ou de integração de todas 

as outras dimensões do desenvolvimento e que a sua promoção não se deve separar da 

promoção das diversas dimensões do desenvolvimento psicológico (cognitivo, mora, 

interpessoal, identidade) (Gonçalves & Coimbra, 2007). Desta forma as escolhas 

vocacionais do adolescente não dependem apenas das suas características 

intraindividuais e das suas expectativas como também são resultado do conhecimento e 

dos significados que têm dos projetos vocacionais dos pais, do processo de identificação 

e sentimento de pertença à família, da importância dada às profissões dos outros 

significativos para o adolescente como também a forma como ele elabora os dados 

familiares (Fernandes & Gonçalves, 2012). 

 

Em suma, a adolescência é um período da vida do indivíduo e da família de 

grandes alterações, transformações, novos desafios, novas dificuldades e também novas 

aprendizagens e relações, que são consequência das alterações sociais. Na segunda 

metade do século XX, assistiu-se a várias alterações na perceção da adolescência, 

passando o adolescente e os jovens a serem encarados como atores e intervenientes na 

vida pública, como construindo a sua identidade com base em trocas interativas dele 

enquanto ser individual e social que se encontra inserido numa realidade social que se 

encontra em permanente transformação. A adolescência passou a ser identificada como 

parte de uma cultura, comportando uma alteração na sua visão, passando a ser 

considerada uma fase de vida com problemas e tensões próprias. Até aos anos 60 a 

família era caracterizada pela desigualdade de papéis havendo uma transmissão de 

valores sociais baseados no desempenho de papéis específicos e claramente 

diferenciados, tanto na família como na sociedade. Estes valores assentavam na 

hierarquia e na desigualdade de papéis, havendo uma educação diferenciada entre 

rapazes e raparigas. Com o surgimento dos movimentos de contestação estudantil, dos 

movimentos feministas, gay e ainda black-power deu-se a rutura com os papéis sociais 

tradicionais. Alterou-se o papel da mulher, dando lugar a uma evolução no sentido da 

igualdade de género, aumentou o número de divórcios e diminuiu o número de 

casamentos, certos tabus até então estabelecidos desapareceram, como a sexualidade 

pré-matrimonial, a gravidez fora do casamento e o aborto, iniciou-se uma procura pela 

felicidade do casal, aumentou o estatuto socioeconómico dos indivíduos e o seu grau de 
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instrução. Decorrentes destas alterações sociais, deu-se o aparecimento do Estado de 

Bem-Estar, que permitia aos jovens o prosseguimento dos estudos com os pais a 

assegurarem o seu sustento. Deu-se também o enfraquecimento da autoridade parental 

que conduziu a um aumento da autonomia e liberdade dos jovens, havendo entre pais e 

filhos uma maior negociação do processo de socialização relativa aos horários das 

saídas, para onde e com quem saem, e a quantia monetária que recebem. Nessa altura 

surge um mercado jovem, criando-se espaços e produtos dedicados exclusivamente ao 

público juvenil, mas também uma cultura juvenil internacional, disseminada entre os 

meios de comunicação social, para que os jovens se identifiquem entre si. O número de 

jovens ingressantes no ensino superior aumenta devido às dificuldades de inserção no 

mercado de trabalho e às facilidades fornecidas pela formação académica nessa 

inserção. Desta forma, os jovens passam a permanecer em casa dos pais até mais tarde, 

pela falta de meios autónomos de subsistência e pela perda de qualidade de vida 

decorrente da saída. Hoje os jovens procuram a originalidade aderindo à moda, numa 

ânsia de cortar com a normalidade e adquirindo uma oportunidade de originalidade. 

Esta originalidade é vista de uma forma narcísica relacional, pela necessidade de o 

jovem sentir-se como o espelho pelo qual os outros jovens se olham (Vieira, 2012). 

Com todas estas alterações, pais e filhos passam a encontrar-se numa posição 

mais igualitária, onde a hierarquia rígida de outros tempos é substituída por uma 

hierarquia flexível que permite a negociação das práticas parentais. Há hoje uma 

especial relevância social dada à adolescência, tendo-se criado o conceito de uma 

sociedade adolescêntrica. Assim, os adolescentes ocupam atualmente um lugar central 

no seio da família e da sociedade pela sua busca pela imitação dos jovens e da sua 

sedução ao invés de serem a referência desses mesmos jovens (Lírio, 2012). 
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Capítulo 3: A visão atual de pais e filhos sobre a adolescência, 

a parentalidade e as relações familiares 

A literatura demonstra a existência de visões diferentes entre pais e filhos sobre 

a adolescência, a parentalidade e as relações familiares (Collins & Laursen, 2004). Dos 

estudos existentes denota-se a carência de investigações que destaquem 

simultaneamente a visão de pais e filhos, algo importante para a compreensão holística 

da adolescência enquanto fenómeno relacional. 

 

3.1. Visões de pais e filhos 

Apesar de não terem sido encontrados estudos sobre a visão atual de pais e filhos 

sobre a adolescência, o estudo de Ozella & Aguiar (2008) remete para diferentes 

conceções que são veiculadas para os adolescentes e para os pais. Este estudo com 

adolescentes e para compreender quais as conceções existentes sobre a adolescência, os 

resultados foram unânimes, embora expressados de forma distinta apresentando uma 

conceção reproduzida daquilo que é a conceção social de adolescência. Do mesmo 

modo que alguns autores famosos como Erickson, os adolescentes deste estudo 

caracterizaram a adolescência como “momento de crise, rebeldia, transitoriedade, 

turbulência, tensão, ambiguidade, conflito” (Ozella & Aguiar, 2008, p.103). Também 

Santos, Neto e Souza (2011) chegaram a algumas conclusões semelhantes às 

apresentadas por Ozella e Aguiar através do seu estudo sobre as representações sociais 

da adolescência. Neste estudo, foram analisadas algumas revistas brasileiras 

direcionadas para o público adolescente e para os pais. Os resultados obtidos mostraram 

que as revistas direcionadas para os pais veiculavam uma conceção de adolescência 

como período problemático ao passo que revistas direcionadas para os adolescentes 

destacavam as relações do adolescente, sejam afetivas ou sexuais (Idem). Estes 

resultados permitem-nos ver que existe ainda grandemente uma conceção de 

adolescência conotada com problemas, o que nos permite ver que apesar de largos anos 

terem passado entre os escritos de autores como Erickson e o momento atual, a 

conceção de adolescência parece não ter mudado. 
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3.2. Visões sobre a parentalidade e as relações familiares 

As discrepâncias entre as visões de pais e filhos da relação pais-filhos variam de 

forma desenvolvimental, sendo que inicialmente há maior discrepância nas perceções e 

expectativas de pais e filhos, havendo posteriormente com o curso da adolescência, 

convergência nestes aspetos. De forma geral os adolescentes passam mais tempo e 

partilham mais sentimentos com as suas mães, enquanto percecionam o pai como uma 

figura distante que é apenas consultada primariamente para informação e suporte 

material. Tanto rapazes como raparigas demonstram ter relações mais calorosas com as 

suas mães, embora relativamente à proximidade com o pai, os rapazes sejam mais 

próximos à figura masculina do que as raparigas. Esta tendência para a aproximação ou 

distanciação tende a acelerar com o curso da adolescência, tendo a maturação puberal 

sido associada a uma diminuição na aproximação relacional, principalmente na relação 

entre pais e filhas. Por outro lado, com a maturação puberal dá-se uma diminuição no 

tempo que as mães e os pais passam com os seus filhos rapazes (Collins & Laursen, 

2004).  

A comparação entre as díades mãe-adolescente e pai-adolescente permitiram 

verificar variações frequentes nas relações existentes dentro da mesma família. As 

semelhanças existentes entre as díades mãe-adolescente e pai-adolescente envolvem 

duas dimensões, trabalho e lazer, em que a primeira diz respeito a tarefas como cuidar 

dos filhos e acompanhar nos trabalhos de casa, e a segunda refere-se a atividades 

recreativas. Em comparação com a díade mãe-adolescente, uma maior percentagem de 

tempo que pais e adolescentes passam juntos é dedicada a atividades de 

lazer/recreativas. Apesar de distintas, as díades mãe-adolescente e pai-adolescente 

influenciam-se mutuamente, uma vez que os adolescentes interagem de forma diferente 

com um dos progenitores quando estão sozinhos com ele do que quando se encontram 

acompanhados do outro progenitor ou dos irmãos. Cada díade existente na família varia 

em grau e natureza de família para família, sendo que foram encontradas evidências de 

que o grau de coerção relatado por um membro da família varia de família para família 

mas também de díade para díade dentro da mesma família. Na mesma linha também as 

relações entre pai e mãe influenciam as interações entre pais e filhos (Idem).  
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Num estudo levado a cabo por Nóbrega (1997), os investigadores pretendiam 

que os filhos descrevessem o ser pai/mãe em três categorias como a afetividade, 

experiência/orientação e participação/compreensão. Os filhos teriam de descrever os 

pais/mães com adjetivos como atenciosos, carinhosos, experientes, orientadores, 

amigos, acessíveis e atenciosos com os filhos. Estes adjetivos constituíam as categorias 

anteriormente referidas. A mãe foi descrita pelos filhos rapazes como carinhosa, 

cuidadosa, educadora, enquanto o pai foi descrito pelas filhas como atencioso. Ambos 

os filhos consideraram o pai como o líder, experiente, seguro, fornecedor de apoio, 

amigo, participante, atencioso, acessível e confiando no filho, ao passo que a mãe foi 

considerada como educadora, conselheira, liberal, orientadora, acessível, participativa e 

fornecedora de apoio. Assim este estudo revelou algumas diferenças entre as conceções 

de rapazes e raparigas quanto aos papéis parentais, mas apesar disso o pai é ainda 

frequentemente visto num prisma mais tradicional como o líder (Nóbrega, 1997). A 

partir da leitura destes estudos podemos constatar que tal como outros conceitos, 

também o conceito de parentalidade apresenta definições diferentes dependendo do 

ponto de vista de quem a olha, seja do lado dos pais, dos filhos, dos homens ou das 

mulheres. Apesar de tudo, podemos dizer que os papéis que desempenhamos não 

dependem apenas das nossas funções, mas da imagem que os outros têm desses mesmos 

papéis (Idem).  

Neste sentido, Collins e Laursen (2004) referem que os filhos, vêem a família 

em termos um pouco diferentes das atribuições das mães, tendo estas uma maior 

tendência para avaliar a família de forma mais positiva do que os filhos, relatando 

frequentemente mais calor e afeto entre os elementos do sistema familiar (Collins & 

Laursen, 2004). 
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Método  

1. Concetualização do estudo 

O desenho deste estudo baseou-se nos pressupostos do Modelo Sistémico do 

Construcionismo Social. Assim, e a partir de uma visão sistémica, procurou-se 

compreender o fenómeno da adolescência a partir dos pais e respetivos filhos, 

introduzindo circularidade na compreensão dos seus discursos, procurando aceder não 

só à visão dos pais e adolescentes mas também às visões sobre as visões de pais e 

adolescentes. Desta forma, e partindo dos princípios do Construcionismo social, que 

privilegia olhar sobre as relações e as práticas discursivas nos nichos conversacionais 

dos indivíduos, este estudo pretendeu, através de uma nova e inovadora metodologia 

desenhada para o efeito – o focus group circular, explorar as construções e co-

construções discursivas dos pais e dos adolescentes sobre a relação pais-filhos no 

período da adolescência, acedendo e promovendo a negociação de significados entre 

pais e filhos. Devido à natureza compreensiva do estudo em execução, foi selecionada a 

metodologia qualitativa, como a mais adequada para a recolha, tratamento e análise dos 

dados. 

 

2. Objetivos e questões de estudo 

Este estudo tem como objetivo não só compreender como é que os pais e filhos 

adolescentes percecionam as suas relações, que desafios e dificuldades identificam e 

como lidam com estes desafios e dificuldades, como também perceber como é que os 

pais pensam sobre a forma com os filhos percecionam as suas relações e como é que os 

filhos pensam sobre o modo como os pais percecionam as suas relações.  

Este estudo pretende assim contribuir com um olhar mais sistémico, mais 

circular, sobre as relações pais-filhos na atualidade, durante o período da adolescência, 

procurando explorar diálogos sintonizados, ocultos ou paralelos que lancem pistas para 

a emergência de novos diálogos, nomeadamente, terapêuticos. 

Este estudo pretende no fundo explorar diálogos explícitos e ocultos entre pais e 

filhos adolescentes, as concordâncias e dissonâncias entre os discursos de duas gerações 

que a partir da adolescência começam a ter duas ou mais vozes diferenciadas.  
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Assim sendo, são objetivos deste estudo:  

− Compreender as conceções que pais e filhos têm sobre a adolescência  

− Compreender as principais dificuldades sentidas por pais e filhos na 

relação pais-filhos adolescentes. 

− Compreender as estratégias usadas por pais e filhos para lidar com estas 

dificuldades/desafios. 

− Compreender as visões de pais e filhos sobre as visões dos adolescentes e 

pais, respetivamente. 

 

Destes objetivos, decorrem as seguintes questões: 

− Questão 1: Quais são os desafios/dificuldades que se colocam atualmente 

na relação pais-filhos adolescentes?  

− Questão 2: Como é que pais e filhos lidam/pensam/sentem os desafios e as 

dificuldades inerentes a esta fase do ciclo vital? 

− Questão 3: Como é que pais e filhos se posicionam face às visões dos 

filhos e pais, respetivamente?  

Para a resposta a estas questões tornou-se necessária a colocação da seguinte 

questão: 

Quais são as conceções atuais de pais e filhos sobre a adolescência?  

 

3. Participantes 

A amostra deste estudo é constituída por 13 famílias, englobando no total 15 

pais/mães com idades compreendidas entre os 40 e os 55 anos (�̅= 46.13 anos e � =

4.17), e um grupo de 13 adolescentes com idades compreendidas entre os 13 e os 17 

anos (�̅=15.77 anos e � = 1.36). O grupo de pais é composto por 12 sujeitos do sexo 

feminino e 3 do sexo masculino, maioritariamente casados (n=13; 87%). Ao nível das 

habilitações literárias, oito pais frequentaram o ensino secundário, seis pais 

frequentaram o ensino superior e um pai frequentou o terceiro ciclo do ensino básico. O 

grupo dos adolescentes é composto por 9 sujeitos do sexo masculino e 4 sujeitos do 

sexo feminino. A tabela seguinte ilustra as características sociodemográficas da 

amostra: 
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Tabela 1. Caraterísticas sociodemográficas dos participantes 

Participantes Pais Participantes Filhos 

Identificação 

Família, 

M/P 

Sexo Idade Estado 

Civil 

Estatuto 

Ocupacional 

Identificação 

Família, A 

Sexo Idade 

F1 M1 F 40 Casada Empregado F1 A1 M 17 

F1 M2 F 47 Divorciada Empregado F1 A2 M 14 

F3 M3 F 47 Casada Outro F3 A3 M 14 

F4 P4 

F4 M4 

M 45 Casado Empregado 
F4 A4 M 15 

F 43 Casada Empregado 

F5 M5 F 53 Casada Empregado F5 A5 F 17 

F6 M6 F 47 Casada Empregado F6 A6 M 17 

F7 M7 F 49 Casada Outro F7 A7 F 16 

F8 M8 F 41 Divorciada Empregado F8 A8 M 16 

F9 P9 M 42 Casado Empregado F9 A9 F 13 

F10 M10 F 43 Casada Empregado F10 A10 F 16 

F11 M11 F 45 Casada Empregado F11 A11 M 16 

F12 M12 F 48 Casada Empregado F12 A12 M 17 

F13 P13 

F13 M13 

M 55 Casado Empregado 
F13 A13 M 17 

P 47 Casada Empregado 

 

Para a realização deste estudo, foi recolhida uma amostra de conveniência, de 

pais e filhos adolescentes residentes na zona do Distrito do Porto, maioritariamente da 

freguesia de Castelões de Cepeda, Paredes (n=15, 53.5%).  

A recolha da amostra deu-se por um processo de bola de neve, no qual foram 

distribuídos folhetos informativos com os objetivos do presente estudo bem como os 

procedimentos do mesmo. Estes folhetos informativos foram distribuídos a alguns pais 

e a alguns adolescentes, entre os 13 e os 17 anos, em diversos estabelecimentos de 

ensino público e privado da zona de Paredes, na Câmara Municipal de Paredes e ainda 

no Centro Paroquial que, por sua vez, os passaram a outros pais e adolescentes. 
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4. Procedimentos de recolha de dados 

Este projeto de investigação implicou a recolha do Consentimento informado 

dos participantes, em documento escrito, onde se deu conhecimento dos procedimentos 

do projeto em curso bem como a função dos participantes e os métodos de recolha de 

dados (a necessidade de gravação em vídeo e áudio). Foi também pedido o 

consentimento informado aos pais dos adolescentes, uma vez que se trata de 

participantes ainda sem maioridade legal, pelo que se informaram os responsáveis legais 

sobre os procedimentos do projeto, as funções dos participantes bem como a gravação 

em áudio e vídeo dos focus group. É apresentado no anexo 1 uma cópia deste 

documento. 

Após o preenchimento do consentimento informado, pais e filhos responderam 

ao questionário sociodemográfico, passando posteriormente a realizar-se os focus 

groups e o focus group circular. Estes procedimentos constituem os instrumentos de 

recolha de dados utilizados para a consecução deste estudo. 

 

4.1. Questionário sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico foi constituído para o efeito no sentido de 

caracterizar em termos sociodemográficos o agregado familiar. É composto por 6 

questões, no sentido de apurar o local de residência, o estatuto socioeconómico e 

situação profissional dos pais, escolaridade dos pais e filho, o número de filhos e 

respetivas idades do agregado. O questionário sociodemográfico foi aplicado no 

primeiro contacto com os participantes (ver Anexo 2). 

 

4.2. Focus group 

No sentido de aceder aos pensamentos, opiniões e discursos dos participantes foi 

utilizada a metodologia do focus group.  

O focus group é um tipo de recolha de dados qualitativos que consiste na 

realização de um grupo de discussão onde se debate um tema sobre o qual se quer obter 

informação (Khan et al., 1991) o qual é gravado em áudio ou vídeo (Mack, Woodsong, 

MacQueen, Guest & Namey, 2005). Este método foi desenvolvido nos anos 20 do 
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século XX e tinha como objetivo o apuramento de opiniões públicas, sendo mais tarde 

utilizado pelos investigadores na área do marketing (Morgan, 1998). Os dados do focus 

group analisados são constituídos pelo conteúdo das sessões e foca-se na transcrição das 

mesmas (Freitas & Oliveira, 1998; Oliveira & Freitas, 1997). A constituição do grupo é 

geralmente de 8 a 12 elementos. São realizados num espaço preparado para o efeito e a 

sessão tem uma duração aproximada de 1h:30 a 2h. O grupo deve ter algumas 

características como a homogeneidade dos participantes mas também variabilidade 

(relativamente à idade, sexo, meio-social). É importante que os elementos não tenham 

qualquer tipo de relação anterior para que possa haver partilha de informação mais 

fidedigna (Borges & Santos, 2005; Khan et al, 1991). 

Nos focus group, as sessões são conduzidas por um moderador que fomenta e 

facilita a partilha de informação, que conduz a sessão, apresenta questões e tópicos 

chave a serem debatidos e analisa ainda a informação não-verbal. Os temas devem ser 

seguidos do mais geral ao mais particular e embora tenham alguma flexibilidade devem 

seguir uma linha condutora. Por vezes pode ser necessário aprofundar a explicação de 

uma ideia ou conceito e para isso deve ser colocada uma questão mais específica 

(Borges & Santos, 2005; Khan et al., 1991). 

Para este estudo e para a exploração desta temática foi implementada uma nova 

metodologia investigativa. Se inicialmente se realizaram focus group tradicionais com 

pais e adolescentes separadamente, num segundo momento realizaram-se focus group 

com os pais a partir do vídeo dos focus group dos filhos, e focus group com os filhos a 

partir do vídeo dos focus group dos pais. A este novo procedimento de recolha de dados 

denominou-se por focus group circular. 

 

4.3. Focus group circular 

O Focus Group Circular (FGC) é uma nova metodologia, a ser utilizada para 

este projeto de investigação, criada para o efeito (Araújo & Conde, 2013). Esta 

metodologia inspira-se em duas metodologias da Terapia Familiar Sistémica, 

nomeadamente as Equipas Reflexivas e o Questionamento Circular. 

As equipas reflexivas Equipas Reflexivas foram criadas por Tom Andersen 

(1996, como citado por Silva, 2005) como forma de promoção de uma conversação 
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dialógica através da existência de uma equipa de campo e uma equipa reflexiva. A 

equipa de campo faz inicialmente o atendimento familiar enquanto a equipa reflexiva 

apenas assiste através de um espelho unidirecional. Após o atendimento inicial a sessão 

é interrompida para que os terapeutas da equipa reflexiva possam dar o seu contributo 

sobre a conversa estabelecida entre os terapeutas de campo e a família. Estes contributos 

são realizados por cada terapeuta da equipa reflexiva individualmente e incidem sobre 

os aspetos da interação e conversação familiar que mais lhes chamaram a atenção. Após 

esta intervenção da equipa reflexiva tudo regressa à família e aos terapeutas de campo, 

onde discutem o que acabou de acontecer, discutindo o que pensam sobre o que foi dito 

pela equipa reflexiva e explorando temas novos (Silva, 2005). 

Segundo Andersen (1996, como citado por Rasera, Santos, Faria, Aguiar & 

Pires, 2006) esta técnica permite uma nova significação devido à existência de diálogos 

internos e dos externos que os mesmos realizam. Esta existência de diálogos internos 

permite a integração das novas construções sem colocar em causa a integridade do 

sujeito. Através da participação da equipa reflexiva com as suas opiniões que 

contribuem para os diálogos internos dos participantes criam-se lugares a novos 

diálogos. As contribuições das equipas reflexivas permitem a expressão dos diálogos 

internos dos participantes sem que estes se expressem e permitem também que se 

formem novos entendimentos sobre as situações familiares (Rasera et al. 2006).  

Relativamente ao questionamento circular, este surgiu na Escola de Milão em 

meados dos anos 70 e através da equipa de terapeutas composta por Mara Selvini 

Palazzoli, Gianfranco Cecchin, Luigi Boscolo e Guiliana Prata. Esta técnica tem como 

base o conceito de sistema, onde cada sistema é constituído por círculos de relações, ou 

seja, que os elementos de um sistema, os indivíduos, estão conectados por via de 

padrões específicos que permanecem através dos tempos. Utilizam-se assim as tríades 

investigacionais em que se coloca um elemento a refletir sobre as ideias ou ações de 

outro em relação a um terceiro. Com a circularidade fomentam-se novas construções e 

aumenta-se a curiosidade dos terapeutas para explicações novas que possam surgir. Não 

se procuram verdades ou mentiras nos discursos e explicações, mas antes a obtenção de 

diferentes perspetivas que permitam a construção de uma visão mais ampliada e 

complexa (Guimarães & Costa, 2003). 
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Desta forma, o focus group circular tem como objetivo colocar alguns elementos 

nas posições ora de equipa reflexiva ora de equipa de campo, tendo simultaneamente o 

objetivo de possibilitar a compreensão da circularidade dos discursos, ou seja, a 

compreensão do que uns pensam sobre o que os outros pensam. Assim, pretende-se 

fazer surgir novos diálogos que permitam compreender a complexidade da interação 

entre pais e filhos adolescentes para lhe dar novos sentidos (Araújo & Conde, 2013). 

Assim sendo, o focus group circular como concetualizado pelas investigadoras 

compreendeu três etapas fundamentais:  

 

1) A realização de um Focus Group tradicional com pais e um Focus Group 

tradicional com os filhos adolescentes 

A primeira sessão de Focus Group dos pais pretendeu aceder às suas conceções 

sobre a adolescência, as dificuldades, desafios e preocupações desta fase que os filhos 

atravessam e ainda que estratégias os pais utilizam para lidar com esta fase do ciclo 

vital. Para que se pudesse recolher informação sobre estes temas, foram colocadas 

algumas questões, como por exemplo: 

1. Como se descrevem enquanto mãe/pai de um adolescente? 

2. Que palavras, adjetivos associam à parentalidade?  

3. Há diferenças entre ter um filho adolescente rapaz ou rapariga? 

4. Quando é que sentiram que a adolescência dos vossos filhos se estava a 

iniciar? E quando pensam que irá terminar? Que mudanças 

sentiram/constataram nos vossos filhos?  

5. Que desafios identificam neste período da vossa vida? 

6. Como lidaram com as mudanças iniciais? Como lidam agora? 

7. Que mudanças sentiram na vossa relação pais-filhos?  

8. Que estratégias utilizaram para lidarem com estas mudanças (desafios ou 

dificuldades)? 

 

Quanto à primeira sessão com os filhos, a mesma foi realizada com os mesmos 

propósitos da sessão dos pais, de forma a recolher informação sobre as suas conceções 

sobre a adolescência, as dificuldades, desafios e preocupações desta fase que atravessam 

e ainda que estratégias utilizam para lidar com esta fase e os desafios que a mesma 
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comporta. Foram colocadas algumas questões semelhantes às respondidas pelos pais, 

tais como: 

1. Como se descrevem enquanto adolescentes? 

2. Que palavras, adjetivos associam à adolescência?  

3. Há diferenças entre ser adolescente rapaz e rapariga? 

4. Quando é que sentiram que a vossa adolescência se estava a iniciar? E 

quando pensam que a adolescência irá terminar? Que mudanças 

sentiram/constataram?  

5. Que desafios identificam neste período da vossa vida? 

6. Como lidaram com as mudanças iniciais? Como lidam agora? 

7. Que mudanças sentiram na vossa relação pais-filhos?  

8. Que estratégias utilizaram para lidarem com estas mudanças (desafios ou 

dificuldades)? 

9. Como acham que os vossos filhos adolescente/ou adolescentes vêem os 

pais? 

 

No início e final da sessão, ambos os grupos foram informados e questionados 

acerca de alguma informação, revelada nas sessões, que pretendessem que não fosse 

divulgada ao outro grupo. Portanto, após esta primeira sessão com cada grupo, foram 

selecionados alguns excertos das sessões que pudessem ser utilizados na segunda sessão 

do Focus Group, excluindo os excertos que os participantes solicitaram que não fossem 

incluídos. Os restantes excertos foram selecionados segundo alguns critérios de 

conteúdo, entre cada focus group, como a discrepância discursiva, a ausência deste 

conteúdo do outro grupo e ainda a ressonância emocional dos mesmos para as 

investigadoras. Os vídeos dos focus groups de pais e filhos foram visualizados por duas 

investigadoras para que fosse preenchida uma tabela, na qual constavam os critérios de 

conteúdo anteriormente descritos. Após este preenchimento e verificação dos acordos e 

desacordos, procedeu-se à seleção dos excertos. Para cada excerto foi assinalado o tipo 

de conteúdo correspondente, a sua duração e o tema do discurso. Estes dados foram 

utilizados para posterior montagem do vídeo correspondente para pais ou para filhos, 

com os excertos selecionados. 
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2) Realização de um Focus Group Circular com pais e um Focus Group 

Circular com os filhos adolescentes 

A segunda sessão do Focus Group, realizada duas semanas após a primeira 

sessão, foi também realizada separadamente com cada grupo. No início da sessão foram 

mostrados os excertos da 1ª sessão com o outro grupo, portanto os pais visualizavam os 

excertos da sessão dos filhos, e os filhos visualizavam os excertos da sessão com os 

pais. Nestes excertos constavam opiniões acerca de alguns temas abordados na primeira 

sessão com cada grupo, como por exemplo: a definição de adolescência, a idade de 

início da adolescência, as responsabilidades, os novos sentimentos, a liberdade, as 

saídas, os namoros, a sexualidade, o dar opinião e as diferenças de género. Após a 

visualização destes excertos foram colocadas algumas questões de forma a compreender 

se havia discrepâncias entre a opinião de cada grupo em relação aos excertos 

visualizados. Esta sessão pretendeu colocar cada um dos grupos no centro da discussão, 

como equipa reflexiva e como equipa de campo, segundo os princípios das Equipas 

Reflexivas de Tom Anderson. Assim, pretendeu-se integrar novas construções nos 

diálogos internos dos sujeitos sem que a sua integridade fosse afetada, criando-se 

também novos diálogos sobre os temas apresentados. De forma a aceder a estes novos 

diálogos foram colocadas algumas questões como por exemplo:  

1. O que mais vos surpreendeu nestas opiniões? 

2. O que não vos espantou? 

3. Qual foi o comentário que mais vos marcou, positiva ou negativamente? 

4. Como olham agora para estes temas? 

5. Era esta a ideia que tinham da opinião dos adolescentes sobre estes 

temas? (questão direcionada para o grupo dos pais) 

6. Era esta a ideia que tinham da opinião dos pais sobre estes temas? 

(questão direcionada para o grupo dos filhos) 

 

3) Realização de um Focus Group conjunto  

Por fim realizou-se a última sessão, um mês após a segunda sessão, na qual se 

reuniram pais e filhos. No início desta sessão foi pedido a pais e filhos que se reunissem 

em 4 grupos, dois grupos de pais e dois grupos de filhos, para a realização de algumas 

tarefas. A primeira tarefa pedida foi a resposta em grupo a algumas questões, as quais 
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podem ser consultadas no anexo III. Cada grupo dispunha de 45 minutos para discutir as 

suas ideias e registá-las numa folha fornecida para o efeito. Todos os grupos iniciaram a 

realização da tarefa simultaneamente e foram sendo acompanhados pela investigadora 

quanto a questões ou dúvidas na realização, tal como a monitorização do tempo. Após a 

conclusão da tarefa foram reunidos novamente todos os sujeitos de forma a serem 

apresentados os resultados da tarefa anterior. Assim cada grupo apresentou, através do 

seu líder e perante todos os indivíduos, as suas respostas às questões colocadas.  

A tarefa seguinte desta última sessão de investigação promoveu a reunião da 

família, portanto, cada sujeito reuniu-se aos outros elementos da sua família. Após esta 

reunião, cada família era presenteada com uma nova folha para registar informações. 

Nesta nova tarefa cada família deveria registar, em duas colunas específicas para o 

efeito, adjetivos, frases ou expressões que descrevessem a família antes deste processo e 

também a descrição da família agora. É possível consultar um exemplo da folha 

fornecida aos participantes no anexo 4 deste projeto. Após um período de 15 minutos 

para a realização da tarefa, foi pedido a cada família que apresentasse aos restantes 

indivíduos a descrição realizada da sua família.  

Para finalizar a sessão, os participantes foram questionados sobre o que tinham 

percecionado desta experiência e como se sentiam após este processo de partilha.  

 

Este projeto de investigação encontra-se inserido num projeto mais abrangente 

denominado TeensFam (IN)Project, que implicou uma recolha de dados mais alargada, 

que incluiu a administração de outros instrumentos, nomeadamente a versão Portuguesa 

do Family Adaptability Cohesion Evaluation Scale – FACES III; o Índice de 

Parentalidade Autorizada; a Escala de Satisfação Parental; e o Questionário de 

Satisfação com as sessões.  

 

5. Procedimentos de análise de dados 

Para a elaboração da análise dos dados foi selecionada a metodologia qualitativa 

da Grounded Theory. 

− Grounded Theory 
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Após a transcrição integral do material obtido nos Focus Group foi efetuada 

uma análise dos dados com o método da Grounded Theory – GT. A GT é um 

procedimento de análise qualitativa que foi desenvolvido por Glaser e Straus (1967, 

como citado em LaRossa, 2005) e que tem como base a recolha e análise de dados para 

a formulação de uma teoria sustentada pelos mesmos (LaRossa, 2005; Rodrigues, 

Albuquerque, Bento, Vieira & Silva, 2004; Hopfer, Maciel-Lima, 2008). A GT surgiu 

da investigação sociológica e tem um propósito essencialmente exploratório dando 

ênfase aos dados da experiência do comportamento dos sujeitos em concordância com 

as condições contextuais. O teor da GT é fundamentalmente interpretativo e podem ser 

obtidos dados através de entrevistas, diários, cartas, relatos, revistas, jornais, entre outro 

tipo de materiais, com o objetivo de construir a teoria e não de a verificar como em 

outras metodologias (Fernandes & Maia, 2001). Uma teoria fundamentada nos dados 

frequentemente fornece uma explicação compreensiva de um processo ou esquema 

aparente de um fenómeno particular, que não pretende ser uma teoria que se assume 

como uma resposta que encaixa em todas as questões da pesquisa, mas sim que inclui a 

diversidade (Birks & Mills, 2011). Neste sentido Glaser e Strauss (1967) 

concetualizaram que os dados são obtidos através de métodos de descoberta, sendo estes 

independentes do investigador. Mais tarde Strauss e Corbin (1990) defendem que a 

criação da teoria é um ato de construção embora flexível, pois não existem verdades 

absolutas. A realidade é assim construída pelos atores nos contextos de ocorrência dos 

fenómenos, e não descoberta, sendo portanto socialmente construída. Assim sendo os 

fenómenos traduzem-se em processos socialmente construídos nos quais o investigador 

interage interpretando e incluindo a perspetiva dos participantes (Santos & Luz, s.d.).  

Com a GT os investigadores pretendem compreender as experiências dos 

indivíduos da forma mais detalhada e rigorosa quanto possível. Para isso são 

identificadas categorias e conceitos que emergem do texto, sendo estes posteriormente 

ligados dando origem a teorias substantivas e formais. A GT é um processo iterativo em 

que o investigador se torna cada vez mais aprofundado -“grounded” - nos dados, 

desenvolvendo conceitos e modelos de como o fenómeno em estudo realmente se 

processa. Para que isto aconteça, é necessário recolher informação textual através da 

transcrição de entrevistas, focus group, relatos, diários, etc., analisando posteriormente 
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esta informação de forma parcelar, linha a linha, sublinhando palavras-chave (Glaser & 

Strauss, 1967; Ryan & Bernard, 2000; Birks & Mills, 2011). 

  Charmaz (2006) apresenta mais tarde uma nova concetualização da GT, onde 

coloca a reflexividade, o aprofundar do método e do investigador como peças centrais 

da GT, tomando uma posição construtivista, tendo o seu foco na investigação do 

processo social básico, em que os paradigmas são vistos como formas possíveis de 

conceber o mundo, relativamente diferentes e não fechados. Assim a atenção ao 

contexto, a situação em estudo e as ações, o posicionamento dos atores, a assunção de 

múltiplas realidades e da subjetividade do investigador, constituem os elementos 

principais desta nova corrente construtivista da GT. Para esta autora, as estruturas 

sociais e as construções dão origem às situações em estudo, pelo que a compreensão dos 

fenómenos depende das circunstâncias que os envolvem durante o processo de 

investigação. Não é assim possível separar a realidade existente e quem a vê, dando 

origem a uma pluralidade de olhares sobre a mesma realidade. O próprio investigador 

tem uma visão sobre o fenómeno, interpretando os dados através do conhecimento 

teórico que possui, mas também através do seu olhar pessoal assumido e explicitado. 

(Santos & Luz, s.d.; Charmaz, 2006). 

Ademais dos métodos de codificação dos dados concetualizados por Glaser e 

Strauss (1967) e Strauss e Corbin (1990), também Charmaz (2006) concetualizou 

métodos de codificação dos dados, sendo a codificação inicial, focalizada e teórica. Os 

diversos elementos da GT como os vários níveis de codificação, os memorandos e a 

amostragem teórica são, segundo a autora, neutros, fornecendo aos investigadores 

orientação para direcionarem os estudos. Apesar de tudo esta orientação é flexível, o 

investigador elabora a construção dos dados a partir da visão que ele próprio tem da 

situação em estudo, tornando-se um elemento da investigação. É importante que o 

investigador assuma a sua visão, de forma a reduzir o efeito da mesma no processo de 

recolha e análise dos dados. Em relação aos processos de codificação dos dados, este 

processo inicia-se com a codificação inicial, a qual abre as portas à exploração de todas 

as possibilidades teóricas que possam ser distinguidas nos dados e move o investigador 

em busca de decisões posteriores acerca da definição das categorias centrais – “core 

categories” do estudo. Enquanto se processa a codificação inicial o investigador deve 

questionar-se “Estes dados são um estudo sobre o quê?”, “O que sugerem estes dados? 
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Pronunciam?”, “Do ponto de vista de quem?”, “Que categoria teórica indicam estes 

dados específicos?” de forma a que a codificação inicial seja a próxima dos dados 

obtidos. Ao invés de se aplicar categorias pré-existentes, deve ver-se a ação em cada 

segmento de informação, codificando-a com palavras que refletem essa ação. Este tipo 

de codificação permite a emergência de novas ideias. Os códigos iniciais são 

provisórios, comparativos e baseados nos dados, pois necessitam de permanecer em 

aberto para que possam ser consideradas novas possibilidades ou criados novos códigos 

que melhor se adequem aos dados. A codificação inicial pode ser realizada palavra a 

palavra, linha a linha ou incidente a incidente e é um passo essencial para preencher 

dois critérios principais da GT: forma e relevância. A forma refere-se à adequação do 

estudo realizado ao mundo empírico, ou seja, quando os códigos construídos e 

desenvolvidos em categorias cristalizam a experiência dos participantes. Relativamente 

à relevância, esta acontece quando o investigador demonstra um enquadramento 

analítico incisivo que faz a interpretação do fenómeno a acontecer e ainda estabelece 

relações entre os processos implícitos e as estruturas visíveis (Charmaz, 2006).  

A codificação focalizada é a segunda fase da GT, na qual os códigos são mais 

dirigidos, seletivos e concetuais do que a codificação palavra a palavra, linha a linha e 

incidente a incidente. Após o estabelecimento de algumas direções analíticas fortes 

através dos dados iniciais da codificação linha a linha, agora o investigador deve iniciar 

a codificação focalizada para sintetizar e explicar maiores segmentos de informação. A 

codificação focalizada significa utilizar os códigos iniciais mais significativos e/ou 

frequentes para peneirar maiores quantidades de informação. Assim a codificação 

focalizada exige decisões sobre a adequação dos códigos iniciais e quais destes fazem 

mais sentido para categorizar incisivamente e completamente os dados. A força do 

método de codificação da GT deriva do envolvimento concentrado e ativo no processo. 

O investigador age sobre os dados ao invés de os ler passivamente. Através das suas 

ações novos assuntos para analisar surgirão. Eventos, interações e perspetivas surgem à 

vista de uma forma que não tinham sido detetados inicialmente. O método da 

codificação é um processo emergente, consistente com a lógica da GT em que ideias 

inesperadas surgem constantemente. A codificação focalizada confirma a visão pré-

concebida do investigador sobre o tópico, sendo assim possível ao investigador 

movimentar-se entre entrevistas e observações comparando a experiência dos 
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participantes, as suas ações e interpretações. Os códigos definidos devem condensar a 

informação e fornecer uma explicação dela. Após a codificação de um corpo de texto é 

necessário comparar os códigos entre si como também toda a informação. O código 

descritivo de um dado incidente ou afirmação pode esclarecer outras afirmações ou 

incidentes, e os incidentes devem ser comparados pela sua intensidade e impacto. Um 

incidente prévio pode alertar incisivamente para um incidente seguinte. Através da 

comparação de dados desenvolvem-se códigos focalizados, os quais são utilizados de 

seguida para comparar os dados, o que ajuda a refinar os códigos construídos (Charmaz, 

2006).  

A codificação teórica é um nível sofisticado de codificação que segue os códigos 

selecionados durante a codificação focalizada. Estes códigos são encarados como 

estando relacionados da mesma forma que as hipóteses se relacionam para serem 

integradas numa teoria. Os códigos teóricos especificam possíveis relações entre 

categorias desenvolvidas na codificação focalizada, são integrativos e dão forma aos 

códigos focados recolhidos na etapa anterior, de forma a auxiliar na descrição de uma 

história analítica coerente. Este tipo de códigos não concetualiza apenas como os 

códigos substantivos estão relacionados mas também conduzem a história analítica 

numa direção teórica. Os códigos teóricos podem aperfeiçoar o trabalho dos 

investigadores com um toque analítico aguçado quando usados habilmente, adicionando 

precisão e clareza, tanto mais quanto se adaptarem aos dados e à análise substantiva. 

Estes códigos podem ainda tornar a análise coerente e compreensiva, demonstrando a 

existência de diversas famílias de códigos, dependendo do tipo de dados e do que se 

pretende obter deles. As famílias de códigos não têm critérios ou razões para o seu 

estabelecimento. Frequentemente a integração teórica fornecida pelos códigos teóricos 

permanece implícita na análise, pois os códigos surgidos da sensibilidade do 

interacionismo simbólico presenteiam com uma base teórica ou uma infraestrutura 

concetual que integra toda a narrativa. Os leitores de outras disciplinas de estudo podem 

permanecer inadvertidos do quadro teórico implícito que organiza uma determinada 

teoria (Idem).  

De acordo com o anteriormente explicitado, os resultados apresentados de 

seguida foram obtidos segundo os princípios de codificação de Charmaz (2006), através 

das codificações inicial e focalizada, de forma a compreender o fenómeno da 
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adolescência através da compreensão das circunstâncias que a envolvem, no momento 

de recolha dos dados. A questão de partida para a análise dos dados foi: “Como é que 

pais e filhos adolescentes percecionam a adolescência e as suas relações?”. 

 

6. Questões de rigor e de validade 

Como estratégias de rigor e de validade de forma a assegurar a credibilidade do 

procedimento de recolha e análise dos dados, foram adotadas as seguintes estratégias: 

1) Foi realizada uma experiência piloto do focus group com jovens 

universitários (amostra mais acessível), de forma a testar e adaptar a 

metodologia criada, a treinar as competências de dinamização de grupo e 

validar o guião. 

2) Foi analisado todo o material recolhido, inicialmente a partir de memorandos 

e só depois codificado, seguindo o método da comparação constante;    

3) Todo o procedimento de categorização foi alvo de reflexão conjunta com 

outros investigadores, nomeadamente com os orientadores e colega de 

investigação.  

4) Foi realizada uma descrição detalhada dos resultados, disponibilizando no 

capítulo que se segue vários excertos das fontes, no sentido de outros 

investigadores poderem ter um julgamento informado sobre a categorização e 

poderem reconstruir a análise; 
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Resultados 

A análise dos resultados dos focus groups compreendeu a análise de dois tipos 

de visões: a visão dos pais e dos adolescentes sobre a forma como percecionam as suas 

relações no período da adolescência e a visão dos pais sobre a visão dos filhos e dos 

filhos sobre a visão dos pais. Assim, os resultados serão divididos em dois blocos 

principais: 1) a visão de pais e adolescentes e 2) as visões sobre as visões. 

 

1. Visão de pais e de adolescentes 

Relativamente à visão dos pais e dos adolescentes, foram identificadas três 

categorias principais através das quais os dados se organizam: 1) as “Conceções sobre a 

adolescência”, 2) os “Desafios e dificuldades do período da adolescência” e as 3) 

“Estratégias e comportamentos adotados por pais e filhos” 

 

1.1.Conceção sobre a adolescência 

Um dos primeiros resultados que emergiu na análise dos dados foi a forma como 

pais e filhos percecionam a adolescência. Os resultados evidenciam que pais e filhos 

têm uma conceção temporal da adolescência que nem sempre se assemelha à definição 

temporal da adolescência segundo a literatura científica. Há portanto uma definição 

idiossincrática da temporalidade no que diz respeito a este período da adolescência. Pais 

e filhos também evidenciam contrastes entre as suas conceções pessoais sobre a 

adolescência, baseadas nas suas experiências (ex. adolescência como não conflituosa) 

em relação às conceções sociais que têm das mesmas, baseadas na forma como 

apreendem o mundo exterior (Ex. adolescência como problemática). Pais e filhos 

encaram ainda a adolescência como um processo de mudança multidimensional, a 

vários níveis, privilegiando as dimensões de mudança relacional, social, 

comportamental e de diferenciação do self, não contemplando outras dimensões, como 

por exemplo a dimensão do desenvolvimento físico. Para a conceção da adolescência, 

pais e filhos evidenciam uma conceção dependente do género e da personalidade de 

cada um, para além de identificarem diferentes formas de adolescência em função da 

posição ocupada na fratria, ao invés de enfatizarem o seu carácter universal. O quadro 
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que se segue sistematiza todas estas categorias e subcategorias encontradas, que serão 

de seguida ilustradas com mais detalhe. 

 

Tabela 2. Sistema categorial sobre a conceção de adolescência recolhida nos focus 

groups com Pais e Filhos 

                                                           
1 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Pais 
2 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Adolescentes 

Conceção da Adolescência 

Categorias Subcategorias Sub-subcategorias P1 A2 

Conceção temporal   ∗ ∗ 

Conceções sociais 

Adolescência é 

problemática 

 

∗ ∗ 

Período de 

irresponsabilidade e 

indecisão 

∗  

Conceções pessoais 

Adolescência como não 

conflituosa ou dolorosa  
∗  

Período de afirmação ∗  

Adolescência 

dependente do contexto 
 ∗  

Adolescência como 

processo de mudança 

multidimensional 

Relacional 

Com os pares ∗ ∗ 

Com os pais ∗ ∗ 

Com os pares amorosos ∗ ∗ 

Social 
Assunção de papéis e 

responsabilidades 
 ∗ 

Comportamental Gestão monetária  ∗ 

Diferenciação do self Ter opiniões próprias  ∗ 

O papel de género na 

adolescência 

Adolescência 

dependente do género 
 

∗ ∗ 

Adolescência 

dependente da 
∗  
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Dimensão de análise 1: Conceção de adolescência 

Tanto pais como adolescentes localizam o início da adolescência mais 

tardiamente do que a literatura, que refere o início da adolescência aos 10 anos (APA, 

2002; UNICEF, 2011). Assim, pais e filhos marcam o período da pré-adolescência e da 

própria adolescência entre os 12 e os 15 anos, referindo que hoje os jovens não têm 

necessidade de crescer tão rapidamente. 

 

Categoria – Conceção temporal 

“ (…) eu acho que só se pode dizer que alguém é realmente adolescente a partir dos 

14/15 anos” (FG1,F13A13,Jo1)3 

“ (…) eu acho depende um bocado do caso de cada um. (...) Acho que depende um 

bocado daquilo que os nossos pais nos atribuem para fazer, ou seja, pode ser aos 12, 

outros aos 14.” (FG1,F8A8,Es) 

“Eu acho que é na pré-adolescência, e eu que trabalho diretamente com crianças de 7º, 

8º e 9º ano, quando eles estão…que estão a passar daquela fase de meninos ou meninas 

para rapazes” (FG1,F9P9,C.) 

“ (Pronto, então a moratória é um tempo que tem que se dar para ele se preparar para 

entrar na vida adulta, pronto.) Cada vez é mais tarde, não é, porque nós sabemos 

também que agora eles… Nós eramos obrigados a crescer mais rapidamente.” 

(FG1,F12M12,M.O.) 

 

Pais e filhos parecem também apresentar dois tipos de conceções de 

adolescência distintas, as conceções sociais da adolescência, falando de uma 

adolescência da qual ouvem falar mas que nada tem a ver com a adolescência que 

                                                           
3 FG(nº) significa que o excerto se refere ao 1º Focus Group, F(nº) refere-se ao número de codificação da 

Família, A/M/P é relativo à posição do sujeito na família, sendo A – Adolescente, M – Mãe e P – Pai, Jo1 

refere-se ao nome do sujeito. 

personalidade 

Adolescência e posição do 

filho na fratria 
  ∗  
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vivenciam (conceções pessoais da adolescência). Relativamente às conceções sociais da 

adolescência, enfatizam a noção da adolescência como problemática (12 pais e 2 filhos) 

e como um período de irresponsabilidade e indecisão (3 pais). Os excertos seguintes 

ilustram esta conceção social da adolescência. 

 

Categoria – Conceções sociais 

Subcategoria – Adolescência é problemática 

“(…) por exemplo, nas festas, acontecem as situações em que se metem comprimidos 

nas bebidas” (FG1,F13A13,Jo1) 

“Eu concordo porque, para mim a idade dos 17 é perigosa, porque eles estão 

na…como “o tolo no meio da ponte” se vem um e diz “ - ó pá vamos fazer 

isto!”, se ele não for esta desatualizado se ele for, ou se mete no álcool ou se 

mete na droga, não sei quê não sei que mais…” (FG1,F13P13,J.) 

 

Subcategoria – Período de irresponsabilidade e indecisão 

“Mas é responsável. Quando tem compromissos com a escola por exemplo, um teste. 

No outro dia ele deixou a namorada...” (FG1,F13P13,J.) 

“ (respondendo ao marido J. sobre a responsabilidade) Mas isso não é uma 

característica de adolescente até é o contrário! (risos) ” (FG1,F13P13,M.J.) 

“Relativamente ao A. uma das coisas curiosas que me surgiu recentemente é que eu 

sempre acusei o A. de não ser, não ter... Não criar as opções... Ou melhor, jogou 

hóquei e fez dois jogos, jogou futebol, desistiu, andou na música, começou com a 

guitarra... Ou seja, começava uma atividade mas não a desenvolvia” (FG1,F4P4,D.) 

 

Categoria – Conceções pessoais 

Por contraste, ao falarem das suas próprias experiências definem essencialmente 

a adolescência como não conflituosa. Ao invés de destacarem a irresponsabilidade, 

destacam sobretudo a experimentação e a afirmação inerente a este período, parecendo 

ter uma visão mais positiva da adolescência do que aquela que é socialmente veiculada. 

Os excertos que se seguem evidenciam esta conceção pessoal da adolescência como 

mais positiva do que a conceção social que veiculam. 
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Subcategoria – Adolescência como não conflituosa ou dolorosa 

“A minha experiência não é má. Se calhar sou privilegiada. De facto eu não tenho a 

perceção de que a adolescência seja conflituosa, um período de conflitos, ehh...sei lá 

doloroso, para ambas as partes, para os pais e para os filhos, eu não tenho essa 

experiência com os meus filhos” (FG1,F12M12,M.O.)  

“Ele às vezes diz assim " - Nós somos da mesma idade e estamos tão distantes"… 

Porque tratam os filhos também " - O meu filho é adolescente tem que ser 

problemático.", não tem que ser problemático, ok?” (FG1,F4M4,Fe). 

 

Subcategoria – Período de afirmação 

“É uma fase em que eles querem experimentar e alguns deles querem experimentar 

para se evidenciarem, como? Perante o grupo, nesse sentido, não é...” 

(FG1,F6M6,MdJ) 

 

Um dos pais entrevistados parece fornecer uma explicação para esta 

discrepância de conceções, encarando a adolescência como sendo um fenómeno 

múltiplo e não universal, que assim depende do contexto de inserção do adolescente, 

nomeadamente o contexto escolar, como ilustra a seguinte frase: 

 

Subcategoria – Adolescência depende do contexto escolar 

“É aquilo que eu digo, nós aqui, mesmo com os nossos filhos a estudarem em escolas 

públicas, numa escola pública, sentimo-nos seguros. Se transportarmos isso para uma 

realidade, Porto, sabemos que os miúdos do Alanquei, do Ribadouro, do Luso-Francês 

e do Colégio Alemão, que até têm notas diferentes são meninos protegidos, mas que 

quando entramos nas escolas públicas, oh diabo!” (FG1,F4P4,D.)  

 

A adolescência tem sido caracterizada na literatura como um período de 

desenvolvimento a vários níveis, nomeadamente, corporal, psicossexual, cognitivo, 

psicossocial e moral. Pais e filhos entrevistados parecem estar cientes desta 

multidimensionalidade, contudo enfatizam sobretudo as mudanças relacionais, com os 

pares e com os pais. Não fazem referência ao desenvolvimento físico, não parecendo 

fazer uma associação entre a puberdade e a adolescência. No que toca às mudanças 
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relacionais com os pares, os filhos parecem enfatizar todo o processo de integração no 

grupo de pares, como ilustram os seguintes excertos: 

 

Categoria – Adolescência como processo de mudança multidimensional 

Subcategoria – Relacional 

 *Sub-subcategoria – Com os pares 

“(…) quando começa a ver que os seus amigos começam a fumar e tem de tomar 

decisões, quero-me integrar neste grupo e não quero” (FG1,F13A13,Jo1) 

“É experimentar ou o querer conhecer ou entre amigos querer evidenciar-se…, é logico 

que são situações e são… (…) É uma fase em que eles querem experimentar e alguns 

deles querem experimentar para se evidenciarem, como? Perante o grupo, nesse 

sentido, não é...” (FG1,F6M6,MdJ) 

 

Relativamente às mudanças relacionais com os pais, pais e filhos ao invés de 

enfatizarem um maior distânciamento dos progenitores, descrevem um movimento de 

aproximação relacional aos pais (7 filhos). Da parte dos adolescentes do sexo masculino 

é referida uma aproximação à mãe, enquanto os adolescentes do sexo feminino referem 

uma aproximação ao pai como os seguintes excertos evidenciam: 

 

*Sub-subcategoria – Com os pais 

“ (…) com o meu pai também mudou, com a minha mãe agora que o meu pai está mais 

distante, com a minha mãe foi um bocado à medida que fui crescendo fui ganhando 

aquele à vontade, talvez por causa de o meu pai estar afastado, mas comecei a ganhar 

aquele à vontade com a minha mãe também. Mas também parti um bocado do princípio 

de que a ser adolescente já tenho consciência que posso estar à vontade com a minha 

mãe porque sei perfeitamente que ela só quer o meu bem para mim” (FG1,F8A8,Es) 

“Mas ultimamente por muito estranho que pareça, descobri como lidar, de certa forma, 

com o meu pai e aquela abertura que eu sempre tive com a minha mãe e que não tinha 

com o meu pai agora... Não é que deixasse de ter com a minha mãe, porque eu contínuo 

a tê-la, mas com o meu pai estou a começar a ter uma abertura maior. (…) É aquela 

coisa que, pronto. Foi descobrir como lidar com ele. A partir daí, aquela abertura que 

eu talvez tinha só com a minha mãe, agora tenho com os dois.” (FG1,F10A10,Ma1) 
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“Sentir que um miúdo de 16 anos (que ainda só faz 16 este ano, mas a caminho dos 16 

anos) já começa a demonstrar algumas responsabilidades, coisa que eu achava que ele 

não ia conseguir tão rapidamente, alterou algumas coisas, nomeadamente começar a 

vê-lo de outra forma. Começar a perceber que ele afinal vai no caminho certo, isto foi 

uma fase (ele teve a fase das indecisões, dos problemas dele, não é?), de todas as 

questões nós não podemos deixar de falar com eles de nada” (FG1,F4P4,D.) 

 

Os filhos destacam também as mudanças que começam a vivenciar no que toca 

ao relacionamento com o sexo oposto (1 filho e 1 pai), desvendando o facto de este 

assunto ser do conhecimento dos pais, pedindo até a sua opinião. 

 

*Sub-subcategoria – Com os pares amorosos 

 “Eu sinto que realmente começa a contar quando essa criança começa a sentir coisas 

que antes não sentia, por exemplo, coisas com raparigas” (FG1,F13A13, Jo1) 

“Eu acho que hoje é muito engraçado, mesmo até a nível de namoradas, vá, eu consigo 

saber minimamente como são, como não são, o que acham, o que pensam e pedir-me a 

minha opinião” (FG1,F8M8,E.) 

 

Para além das mudanças relacionais, os filhos destacam a mudança ao nível dos 

papéis e responsabilidades, enfatizando a crescente responsabilização com a escola e 

com a comunidade (1 pai e 1 filho).  

 

Subcategoria – Social 

*Sub-subcategoria - Assunção de papéis e responsabilidades 

“E depois também depende um bocado das responsabilidades que nós temos também a 

ajudar isso. Por exemplo, eu sou da associação de estudantes e nós fazemos festas 

como ainda vamos ter uma no próximo fim-de-semana e como sou da associação e 

estou a trabalhar entre aspas na tal festa” (FG1,F8A8,Es) 

“Mas é responsável. (refere-se ao filho, Jo1) Quando tem compromissos com a escola 

por exemplo, um teste.” (FG1,F13P13,J.) 

 

São também destacadas alterações ao nível comportamental, por exemplo nas 

saídas, pois os adolescentes passam a sair sem a presença dos pais (3 pais e 2 filhos). Na 
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adolescência, os jovens também passam a gerir algum dinheiro próprio, nomeadamente 

a sua mesada (5 filhos). Estas alterações ao nível das saídas e da gestão do dinheiro 

podem ser consultadas nos excertos seguintes: 

 

Subcategoria - Comportamental 

*Sub-subcategoria – Saídas sem os pais 

 “Por exemplo, eu sou da associação de estudantes e nós fazemos festas como ainda 

vamos ter uma no próximo fim-de-semana e como sou da associação e estou a 

trabalhar entre aspas na tal festa já sou obrigado a ficar até ao final, ou seja, já não 

posso dizer, “ - Mãe estou em casa às duas ou às três” é “ - Quando a festa acabar eu 

venho para casa”. Ao início ela vinha-me buscar, agora já posso ir a pé, já posso ir 

com um amigo, é uma coisa muito gradual (…) mas por exemplo enquanto o meu irmão 

se tiver de sair todos os fins-de-semana, mesmo para a noitada, pode sair, eu por 

exemplo já só faço " - Mãe, vou lá cima ao centro da cidade tomar um café e pronto, 

depois venho pra casa, não venho tarde, pronto".” (FG1,F8A8,Es) 

“Eu fiz uma experiência durante dois anos para cá… Eu ia trabalhar de carro para a 

escola, a minha filha ia comigo, eu a dado momento, em Fevereiro, eu disse: “ - Não, 

vou tirar o passe e vamos começar a ir de autocarro!”. (…) Ela neste momento vem 

para a academia de música de Paredes sozinha, com um violoncelo às costas, lá vem 

ela!” (FG1,F9P9,C.) 

 

*Sub-subcategoria – Gestão do dinheiro 

“Mas acho que a ser adolescentes, quando começam a aparecer os festivais e não só, 

queremos dar prendas a namoradas e coisas assim, que se calhar já temos que gastar 

um bocado mais, acho que aí já é importante termos consciência que ou comemos 

menos um panike de chocolate ou tomamos menos um café, ou uma coisa assim para 

que possamos colocar de lado para que possamos fazer isso.” (FG1,F8A8,Es) 

“Eu concordo também na questão de gerir o nosso dinheiro porque até uma certa fase 

da vida, também como eles disseram, os nossos pais também não nos vão poder 

financiar a nossa vida toda. Um dia também vamos arranjar trabalho e isso e acho que 

é importante começarmos a ter noção de gerir o dinheiro já desde esta idade.” 

(FG1,F3A3,D.) 
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Foi ainda destacado pelos adolescentes que uma das alterações própria da sua 

fase de vida é da diferenciação do self, a qual identificam como evidenciada através da 

aquisição de opiniões próprias (2 filhos) como é possível verificar nos excertos 

seguintes: 

 

Subcategoria – Diferenciação do Self 

*Sub-subcategoria – Ter opiniões próprias 

 “(Sabemos investir aqui, sabemos investir noutro lado, se temos de poupar se fazemos 

uma coisa em família, já somos mais,) já damos mais a nossa opinião já mesmo em 

casa” (FG1,F8A8,Es) 

“Eu começo a ter as minhas próprias ideias e começo a refutar mais aquilo que os 

meus pais dizem. Eles dizem alguma coisa, dão a opinião deles, se tivermos uma 

discussão por exemplo à mesa eu já sou mais crítico no que eles dizem, não aceito tudo 

como dantes fazia” (FG1,F6A6,G.) 

 

Em relação ainda às conceções da adolescência foi ainda destacada no discurso 

dos pais a distinção entre rapazes e raparigas, o que se refere ao papel de género dos 

filhos (2 pais e 2 filhos). Foi ainda referida por pais com mais do que um filho, a 

distinção relativa à personalidade dos filhos adolescentes (4 pais). Estes dados podem 

ser consultados nos excertos seguintes: 

 

Categoria – O papel de género na adolescência 

*Sub-subcategoria – Adolescência dependente do género 

“as raparigas são muito mais frágeis e mais, quer dizer, depende das raparigas. Têm 

normalmente, normalmente são muito mais frágeis e mais sensíveis e pronto, mais 

indefesas em relação a alguns rapazes” (FG1,F10A10,Ma1) 

“As raparigas amadurecem mais cedo.” (FG1,F4P4,D.) 

 

*Sub-subcategoria – Adolescência dependente da personalidade 

“Exatamente (concorda com D.), mas é uma diferença abismal entre o J. (irmão mais 

novo de Ma2) e a Ma2. (…) A Ma2 sempre teve uma personalidade muito forte muito 

vincada… (…) Os rapazes acho que neste caso, ele tem 14 anos também, a Ma2 é mais 
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velha, mas ouve mais facilmente, acata… Ouve mais facilmente, é mais meiguinho…” 

(FG1,F5M5,Fi) 

“Para mim é uma característica da personalidade dele... Porque ele simplesmente não 

quer ouvir, acha que tem... Ele é que sabe... Tenho mais dificuldade, acho que ele não é 

tão acessível. Pode ser também porque acho que é do feitio dele, ele gosta de se 

isolar...” (FG1,F2M2,M.C.) 

 

Além da diferenciação de género e personalidades dos filhos, foi ainda referida 

pelos pais uma adolescência que é diferenciada dependendo da posição do filho na 

fratria. Esta questão foi referida por pais que têm mais do que um filho adolescente ou 

algum filho mais velho (2 pais). Os discursos ilustrativos desta diferenciação podem ser 

consultados de seguida. 

 

Categoria – Adolescência e posição do filho na fratria 

“Exatamente (concorda com D.), mas é uma diferença abismal entre o J. (irmão mais 

novo de Ma2) e a Ma2. (…) A Ma2 sempre teve uma personalidade muito forte muito 

vincada… (…) Os rapazes acho que neste caso, ele tem 14 anos também, a Ma2 é mais 

velha, mas ouve mais facilmente, acata… Ouve mais facilmente, é mais meiguinho…” 

(FG1,F5M5,Fi) 

“Estou a ter muito mais dificuldades com ele do que com ela, nunca tive problemas 

com a adolescência dela, e com ele estou a notar, acho que são diferença de 9 anos mas 

há uma diferença muito grande e educar um filho há 9 anos atrás acho que, para mim 

era muito mais fácil do que é agora.” (FG1,F2M2,M.C.) 

 

1.2.Desafios e dificuldades da adolescência 

Através dos diálogos que emergiram nos focus group realizados, foi possível 

constatar que pais e filhos destacam como principais desafios e dificuldades da 

adolescência as relações dos adolescentes com os pares, as relações entre pais e filhos, a 

tarefa de preparação para a vida adulta no que diz respeito à exploração e investimento 

vocacional, a gestão da internet, e a perda dos avós. O quadro que se segue sistematiza 

as categorias e subcategorias de dados encontradas.  
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Tabela 3. Sistema categorial sobre as dificuldades e desafios da adolescência de Pais e 

Filhos 

Dificuldades e desafios da adolescência  

Categorias Subcategorias Sub-subcategorias P4 A5 

Relação com os 

pares 

Integração no grupo de pares  ∗ ∗ 

Influência do grupo de pares  ∗ ∗ 

Postura social   ∗ 

Relações amorosas e sexuais 

Iniciação precoce ∗  

Sexualidade e afeto ∗  

Diferenciação de género 

nas relações afetivas 
∗ ∗ 

Promiscuidade ∗  

Namoros ∗ ∗ 

Homossexualidade ∗  

Relações com os 

pais 

Negociação das saídas 

Pais incentivam os filhos ∗ ∗ 

Recusa de liberdade pelos 

filhos 
∗ ∗ 

Liberdade diferenciada em 

função do género 
 ∗ 

Aceitação de determinadas 

escolhas vocacionais e religiosas 

pelos pais 

 ∗  

Stress e falta de tempo dos pais  ∗ ∗ 

Preparação para 

a vida adulta 

Escola  ∗ ∗ 

Emprego  ∗ ∗ 

Exigência dos pais em termos 

escolares 
  ∗ 

Internet   ∗  

Perda dos Avós   ∗  

 

                                                           
4 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Pais 
5 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Adolescentes 
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Dimensão de análise 7 – Dificuldades e desafios da adolescência 

No que diz respeito à relação com os pares, foram referidas por pais e filhos 

dificuldades na integração dos adolescentes no grupo, na influência que o mesmo exerce 

sobre os adolescentes, na postura social que necessitam de adotar na adolescência e nas 

relações amorosas e sexuais que surgem neste período.  

 

Categoria - Relação com os pares 

Pais e filhos revelam que um dos desafios desta fase de vida se prende com a 

integração no grupo de pares (2 pais e 2 filhos), o qual gostam de conhecer. A 

integração no grupo passa pela escolha de um grupo consoante as suas práticas e 

comportamentos, como é possível verificar nos excertos seguintes: 

 

Subcategoria – Integração no grupo de pares 

 “ (quando começa a ver que os seus amigos começam a fumar e tem de tomar 

decisões) eu quero-me integrar neste grupo e não quero” (FG1,F13A13,Jo1) 

 

Foi também referida por pais e filhos uma dificuldade relativamente à influência 

que o grupo exerce efetiva ou hipoteticamente nos comportamentos dos filhos (2 pais e 

um filho), podendo estes dados ser consultados nos excertos seguintes: 

 

Subcategoria – Influência do grupo de pares 

“porque eles estão na…como “o tolo no meio da ponte” se vem um e diz “ - ó pá vamos 

fazer isto!”, se ele não for, está desatualizad;o se ele for, ou se mete no álcool ou se 

mete na droga, não sei quê não sei que mais… (…) Ou porque se juntam com um grupo, 

ou porque um deles anda metido na droga e depois o outro também se não fuma um 

bocadinho de droga é um “careta” como eles chamavam antigamente e chamam e eles 

para não ficarem atrás também fumam” (FG1,F13P13,J.) 

 

Foi referida apenas pelos filhos uma existente preocupação com a postura social, 

encarada como um desafio nesta fase da sua vida (2 filhos). Os discursos relativos a este 

desafio podem ser consultados de seguida: 
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Subcategoria – Postura Social 

“acho que nós começamos a ter mais cuidado com por exemplo as roupas e o que 

fazemos em público do que dantes, porque dantes era só brincar e não levávamos nada 

a sério e começamos a ter mais cuidado com a nossa postura” (FG1,F12A12,P.) 

“Acho que tem a haver muito com a imagem que passamos. Não é que, não nos 

preocupamos só com a imagem, mas não é dizer que só nos preocupamos com o que os 

outros pensam mas preocupamo-nos um bocado de dizer que nós temos que começar a 

dar o exemplo aos mais novos” (FG1,F8A8,Es) 

 

Em relação à dificuldade com as relações amorosas e sexuais, os pais referiram 

como sendo um desafio para a relação com os filhos a iniciação sexual precoce dos 

mesmos, comparada com a idade da primeira relação sexual no seu tempo (2 pais). 

 

*Sub-subcategoria – Iniciação precoce 

“Eu confesso que me assusta um bocado, que me preocupa imenso, que já se falou lá 

em casa, mas que eu acho que com 16 anos ainda é cedo. Acho que a parte sexual 

mesmo, quanto mais tarde (vários pais concluem a frase) melhor.” (FG1,F6M6,MdJ) 

“Mas nós não conseguimos controlar isso, infelizmente. Eu também acho cedo, para 

nós era cedo!” (FG1,F13M13,MJ) 

 

Foi ainda referida pelos pais a existência atual de um pensamento igualitário dos 

adolescentes de ambos os géneros relativamente à questão da sexualidade (1 pai), 

embora seja também referida a importância da afetividade (2 pais) e respeito nas 

relações sexuais (1 pai).  

 

*Sub-subcategoria – Sexualidade e afeto 

 “Falar sim, falar abertamente, explorar tudo que é necessário, mas sim, sem dúvida eu 

acho que nesta fase (e olhando para o meu filho) eu acho que ainda há muito o afeto, a 

amizade, o afeto, o gostar, a paixão sim, o respeito. Mas nada mais, ainda nada mais.” 

(FG1,F6M6,MdJ) 

“Eu acho que a questão aqui é que se calhar, eu acho que na nossa idade (falo pela 

minha idade), se calhar as meninas e os rapazes pensavam de maneira diferente (vários 

pais concordam). E hoje em dia eles pensam de maneira igual em relação ao sexo. (…) 
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Porque não tenhamos, não tenhamos esperanças, hoje em dia, as miúdas vêm a 

sexualidade da mesma forma que...” (FG1,F13M13,M.J.) 

“Mas eu às vezes, quando se proporciona (e eu trabalho com idades já são o grupo 

mais do secundário) eu digo " - Vocês tenham cuidado." sabem porquê? Porque é os 

afetos (Su e MdJ concordam), é o não verem o sexo pelo sexo mas mais pelo afeto. 

Entregar-se a alguém, que se gosta (nem que aquilo acabe um dia, pode acabar)” 

(FG1,F12M12,M.O.) 

 

Apesar de também ser referida por pais, os filhos também referem a existência 

uma diferenciação que sentem na reação dos pais às suas relações amorosas (3 pais e 2 

filhos.  

 

*Sub-subcategoria – Diferenciação de género nas relações amorosas 

“Acho que tem a ver com o medo, a rapariga é mais frágil, a rapariga pode engravidar. 

(gargalhadas gerais) Eu acho que tem a ver com isso porque com um rapaz, e até 

mesmo a namorar.” (FG1,F13A13,Jo1) 

“mas às vezes é óbvio que ficamos assim um bocado sentidas porque é que um rapaz 

pode sair e nós não podemos, porque é que um rapaz chega a casa "-Ah pai eu 

namoro" eu chego a casa e "-Ah pai eu namoro" e ele vai buscar a pistola "- Vais-me 

dizer quem é!". Por acaso nunca, isso nunca aconteceu, mas pronto, já tivemos assim 

conversas um bocado que deu a entender isso.” (FG1,F10A10, Ma1) 

 

Foi ainda referido pelos pais (2 pais) a dificuldade de lidar com a atual troca 

frequente de parceiros amorosos e sexuais na adolescência, que apelidam por 

promiscuidade. Estes resultados encontrados podem ser consultados nos excertos 

seguintes. 

*Sub-subcategoria – Promiscuidade 

“Mas no caso dos rapazes, com o A. eu tenho esta relação do género precaução " - 

Tudo bem, mas vejam lá o que é que vocês vão fazer porque tem que se respeitar as 

meninas." e ele às vezes dá uma gargalhada " - Oh filho é verdade!" e eu às vezes até 

digo " - Eu sei que elas andam aqui à frente (eu trabalho na câmara e elas passam a 

vida no parque), eu às vezes gosto de apreciar... A tua amiga x, saiu dos braços de 

fulano x e está sentada no colo de x. Portanto isto é o que eu faço com o A. " - Ao 



 

81 
 

menos arranja uma que te use só a ti filho, que não ande aí a correr a freguesia." 

(risos) (…) Porque hoje em dia, eu não quero ofender quem tem meninas, mas eles têm 

que ter muita atenção a essas coisas. Não é que elas sejam piores mas as colegas que 

eu conheço do A. ou algumas, elas pronto, levam as coisas de ânimo muito leve, acham 

tudo muito natural e depois estão numa fase em que são um bocadinho mais 

assanhadas do que eles (risos). Nesta idade elas são um bocadinho...” (FG1,F4M4,Fe) 

“Entregar-se a alguém, que se gosta (nem que aquilo acabe um dia, pode acabar), mas 

pelo menos não fazer com a leviandade que eles fazem, que as meninas eu acho que 

aquilo... Depois perde o interesse, perde tudo... E é horrível elas andarem nas mãos de 

não sei quantos, e mesmo eles serem usados por não sei quantas. Eu assusta-me isso.” 

(FG1,F12M12,M.O.) 

 

Foi ainda referida pelos filhos (2 filhos) a existência de uma aceitação do 

namoro dos filhos rapazes e de uma recusa e sobreproteção do namoro das filhas, ao 

passo que os pais (1 pai) referem o choque quando se deparam com a questão do 

namoro. Pelos pais (1 pai) foi evidenciada também a questão da assunção da 

homossexualidade como uma eventual dificuldade na relação pais-filhos, já que os pais 

sentem não ter a certeza de como lidar com a situação. Estes resultados estão 

explicitados nos excertos seguintes: 

 

Subcategoria – Relações amorosas e sexuais 

*Sub-subcategoria - Namoros 

“O filho se chegar a casa e disser "-Pai, tenho uma namorada." o pai diz "- Ehhh, 

muito bem (palmas)!". Se chegar uma rapariga ele pega na pistola e vai logo atrás dele 

(gargalhadas)”. (FG1,F13A13,Jo1)  

“mas às vezes é óbvio que ficamos assim um bocado sentidas porque é que um rapaz 

pode sair e nós não podemos, porque é que um rapaz chega a casa "-Ah pai eu 

namoro" eu chego a casa e "-Ah pai eu namoro" e ele vai buscar a pistola "- Vais-me 

dizer quem é!". Por acaso nunca, isso nunca aconteceu, mas pronto, já tivemos assim 

conversas um bocado que deu a entender isso.” (FG1,F10A10, Ma1) 

“É que eu entrei em choque quando vi a minha filha com a mão dada a um rapaz 

(gargalhadas). Fiquei em choque! Mas aquilo era um namoro arranjado, porque ela 
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diz que era só um amigo lá na escola... Imaginem o que é, ela olhou para mim e ou 

olhei para ela, dissemos tudo. Ela largou logo a mão do rapaz.” (FG1,F9P9,C.) 

 

*Sub-subcategoria – Homossexualidade 

“de todas as questões nós não podemos deixar de falar com eles de nada, até já se 

falou aqui na questão da sexualidade e às vezes esquecemo-nos de outras questões 

curiosas como a homossexualidade, não é? (…) Nós percebemos que eles estão a tomar 

opções, depois há aqui, toda a gente tem a questão da droga, a questão de não sei quê, 

mas hoje em dia até o drama é a questão que é se um filho nosso chega a casa e diz " - 

Oh pai, eu gosto do Amílcar.", não é? Como é que nós vamos reagir a isto? Se é tão 

grave como isso, se a gente vai aceitar, se...? Quando nós percebemos, falou-se aqui há 

um bocado muito em sexualidade mas pior é um filho chegar a casa e dizer isto. Agora 

nós vamos conseguir viver com isso? Vamos conseguir adaptar a isso, ou não? A ideia 

é...” (FG1,F4P4,D.) 

 

A relação com os pais foi um aspeto referido por pais e filhos como sendo um 

desafio da adolescência. Um ponto de divergência tem a ver com as saídas dos filhos. 

Ao contrário do esperado, não é a luta dos filhos pela liberdade o desafio, mas antes a 

tentativa dos pais que os filhos saiam de casa. Foi ainda evidenciado pelos adolescentes 

(3 filhos) uma diferenciação na liberdade dada pelos pais às raparigas daquela que é 

dada aos filhos rapazes. Os excertos seguintes ilustram os resultados encontrados: 

 

Categoria - Relação com os pais 

Subcategoria – Negociação das saídas 

*Sub-subcategoria – Pais incentivam os filhos 

“Porque eu não tenho isso do meu filho, os meus filhos, o meu de 17 anos não é de sair 

à noite, aliás sou eu mesmo às vezes que insisto, “ - Ó Mi vai com os teus amigos!”, 

porque ele não é de sair à noite nem de sair ao fim de semana” (FG1,F11M11,L.) 

“Mas é assim, eu lanço o António às feras. O António teve um retiro “ – 

Ornhonhonho…”, “ – Vais, pouca treta, acabou! Quero-te fora de casa! Tens 15 anos 

tu nunca estiveste uma noite sem a tua mãe, por favor vai! Tu precisas de ir porque tens 

15 anos e tens de te adaptar.”. Claro que eu sabia que ele ia para um meio seguro, 
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estava com pessoas da minha confiança, que eu conhecia, e eu fui lá levá-lo e fui lá 

buscá-lo.” (FG1,F4M4,Fe) 

 

 *Sub-subcategoria – Recusa de liberdade pelos filhos 

“Eu não posso dizer que concordo nem que discordo porque eu sou, digamos assim, 

daqueles adolescentes que não faz noitadas, que não vai para fora assim e que volta à 

uma, duas da manhã. Eu nunca na vida fiz isso, também provavelmente vai haver uma 

primeira vez para isso e vou ter de ver como é que vou reagir a essa nova fase que 

ainda não cheguei a esse ponto. (…) Quanto a sair e deixarem-me sair, esse tipo de 

independência acho que eles nunca foram muito críticos a isso, confiam em mim só que 

talvez como eu ainda não faço como os meus colegas de sair para a noite e só voltar 

assim mesmo tarde naquelas festas mais movimentadas, talvez por isso eles ainda não 

foram mais críticos comigo nesse aspeto.” (FG1,F6A6,G.) 

“Mas não tem de ser assim, ele tem de sentir mais… Os meus filhos não dormem fora 

de casa, e ele sabe (refere-se ao D.) que eu nunca proibi nenhum de dormir fora de 

casa.” (FG1,F4M4,Fe) 

 

*Sub-subcategoria – Liberdade diferenciada em função do género 

“Eu falo por mim, eu não tenho muita razão de queixa porque os meus pais até me dão 

bastante liberdade para sair e essas coisas assim, mas com os meus colegas noto muito 

isso. Noto que os pais normalmente deixam mais depressa sair um rapaz do que uma 

rapariga. Dão muito mais liberdade a um rapaz do que a uma rapariga.” 

(FG1,F7A7,Jo2) 

“Eu não tenho irmão rapazes, mas tenho primos e já reparei por exemplo, noutro dia 

até tive uma discussão acesa com o meu pai, porque ele dá muita mais liberdade aos 

meus primos rapazes, embora alguns sejam mais novos, do que a mim! E eu fico assim 

um bocado parva mas pronto. E no entanto, foi o que ele disse (aponta para Jo1) e que 

eles estavam a dizer, as raparigas são muito mais frágeis e mais, quer dizer, depende 

das raparigas. Têm normalmente, normalmente são muito mais frágeis e mais sensíveis 

e pronto, mais indefesas em relação a alguns rapazes. (…) mas às vezes é óbvio que 

ficamos assim um bocado sentidas porque é que um rapaz pode sair e nós não 

podemos” (FG1,F10A10, Ma1) 
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É revelada também pelos pais (3 pais) a existência de determinadas escolhas 

tanto vocacionais como religiosas dos filhos, as quais são um dos desafios presentes na 

relação. Apesar desta dificuldade os pais referem ter de aceitar as escolhas realizadas 

pelos seus filhos.   

 

Subcategoria – Aceitação de determinadas escolhas vocacionais e religiosas pelos 

pais 

“São fases, o Es. também já foi e como pediu para ir também pediu para sair e eu 

respeitei.” (refere-se à opção de ser acólito do Es.) (FG1,F8M8,Eli) 

 “Eu sempre estive ligado ao futebol e o A. aos 13 anos decidiu deixar de jogar futebol. 

Para mim inicialmente foi um choque mas temos que aceitar.” (FG1,F4P4,D.) 

 

Pais e filhos referem a existência de uma dificuldade muito presente na 

atualidade que se prende com o stress e a falta de tempo dos pais (2 pais e 3 filhos) 

devido a questões profissionais. Os seguintes excertos ilustram esta dificuldade. 

 

Subcategoria – Stress e falta de tempo 

“eu acho que aquilo que realmente importa é o stress no trabalho dos nossos pais. Eu 

noto muito isso por causa do meu pai, porque ele tem tido vários problemas no 

trabalho” (FG1,F13A13,Jo1) 

“Eu gostava de ter mais tempo, não é?” (FG1,F5M5,Fi) 

“Como é óbvio a vida hoje é mais difícil, nós temos que... Pronto, a minha mãe foi uma 

pessoa que teve 3 filhos mas que apesar de não me ir levar à escola porque também era 

assim que funcionava (nós íamos, não sei quê), mas acabou por ter até mais tempo para 

nos dedicar a nós do que hoje nós aos filhos. Mas acho que a vida hoje é...” 

(FG1,F8M8,Eli) 

 

Referida apenas pelos filhos, a preparação para a vida adulta foi considerada um 

desafio com o qual os adolescentes se deparam nesta fase das suas vidas. Este desafio da 

preparação para a vida adulta foi referido relativamente à escola (1 filho), ao emprego 

(2 filhos), o qual foi considerado uma preocupação atual e ainda à exigência dos pais 

relativamente ao desempenho escolar. Estes resultados podem ser visualizados nos 

excertos que se seguem: 



 

85 
 

Categoria – Preparação para a vida adulta 

Subcategoria – Escola 

“Hummm, por exemplo a responsabilidade de ter de tirar boas notas para me preparar 

e ter possibilidades de ir para uma universidade boa licenciar-me, tirar um bom curso” 

(FG1,F6A6,G.)  

 

Subcategoria – Emprego 

“Hummm, por exemplo a responsabilidade de ter de tirar boas notas para me preparar 

e ter possibilidades de ir para uma universidade boa, licenciar-me, tirar um bom curso 

e assim garantir um emprego que me desse sustento para um futuro” (FG1,F6A6,G.) 

“O que eu gostaria mesmo era de diminuir as preocupações dos meus pais em relação 

ao futuro e em relação à vida” (FG1,F7A7,Jo2) 

 

Os filhos (1 filho) falaram da existência de uma grande exigência em termos 

escolares por parte dos pais, a qual constitui uma dificuldade na relação com os 

mesmos. O discurso relativo a esta dificuldade pode ser consultado no excerto seguinte: 

 

Subcategoria – Exigência dos pais em termos escolares 

“E acontece quer com o meu pai quer com a minha mãe, mas por exemplo a minha mãe 

não pega tanto comigo a nível de desporto, mas a nível de notas e isso, por exemplo, 

principalmente a nível das línguas, a francês, ela está sempre a pegar comigo (risos). 

Ela é "-Tens um erro no caderno. Tens aqui outro, tens aqui outro.". Eles são muito 

exigentes, e não começou só quando... Eu por acaso gosto dessa exigência, e essa 

exigência não começou só quando eu entrei ou para o 7º ou para o 5º.” (FG1,F9A9,I.) 

 

Num mundo crescente de tecnologias da comunicação, os pais (2 pais) definiram 

a internet como uma das dificuldades presentes nesta fase da vida dos seus filhos, pela 

existência de diversos perigos, mas também pela existência das limitações que advêm 

do excesso de controlo. Os excertos seguintes ilustram estes resultados: 

 

Categoria – Internet 

“Falamos aqui nas saídas, temos uma situação dentro de casa, que não existia na 

nossa adolescência mas que existe hoje, a internet... São este pontos importantes que, o 
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tabaco, o álcool são importantes, já eram da nossa altura, a droga….muita da minha 

geração foi consumidora de heroína, e muitos dos meus colegas do futebol morreram 

já, inclusive… Hoje temos a internet, principalmente para as miúdas, o crime de abuso 

sexual, cresceu exponencialmente, estamos a falar de 250… Só na área do Porto 250 

crimes por mês, portanto, não há só crimes fora de casa…” (FG1,F4P4,D.) 

“E realmente a internet em casa, é realmente uma coisa que, ahhh… obrigou, não 

obrigou, o meu marido achou que devia fazer um controlo parental no computador e de 

um momento para outro, elas, há palavras que precisam para trabalhos 

(principalmente a Ma1) para inglês que era assédio sexual… Pois, mas a palavra em 

inglês ou em português, está vedada pelo controlo parental, a internet…portanto ela 

não pode utilizar o computador dela para fazer o trabalho, teve de usar o computador 

dos colegas ou o meu” (FG1,F10M10,Su) 

 

Uma das dificuldades também identificada pelos pais (2 pais) como existente 

nesta fase de vida dos seus filhos foi a perda dos avós, a qual constitui não apenas uma 

dificuldade para os filhos, mas também para os pais, pois estes últimos lidam não 

apenas com o seu próprio luto, mas com as dificuldades do luto dos seus filhos.  

 

Categoria – Perda dos avós 

“E eu quando comecei a ter que lidar com os problemas da adolescência da Ma1, foi 

precisamente quando ela foi confrontada com a situação da morte da minha mãe e do 

luto. O luto dela, do meu, e do ela sentir que havia uma pessoa em quem ela confiava e 

era a única pessoa que ela achava que a entendia e que a compreendia e que agora 

tinha perdido essa pessoa.“ (FG1,F10M10,Su) 

“Seja adolescente, seja uma criança, quando alguém parte que gostamos muito faz 

diferença em todos nós que estamos aqui. Há pessoas que o luto, ou fazem um luto em 

menos tempo e há uns que demoram mais tempo. Porque a situação da Ma1 foi com a 

Avó, eu falo do Es que a ama era a vovó dele, portanto e ele quando tem necessidade 

vai ao cemitério, depois diz-me " - Eu fui ver a minha vovó" ou " - Fui visitar a minha 

vovó." e eu já sei o que é que ele foi fazer. Lá está, e ele está a demorar a fazer o que eu 

acho que é o luto, que se chama o luto. Não sei, se calhar nós como catequistas vemos 

um bocado isso assim, mas é... Ou lemos muito sobre isso não é? E eu acho que é como, 

seja adolescente, seja uma criança ou seja um adulto, todos têm um tempo diferente.” 

(FG1,F8M8,E) 
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1.3.Estratégias e comportamentos adotados 

A partir dos discursos obtidos com os focus groups foi possível verificar que os 

pais utilizam estratégias e comportamentos como a promoção autonomia, a 

aproximação relacional, o diálogo entre pais e filhos, e a transmissão intergeracional de 

valores para lidar com a adolescência e as dificuldades e desafios da mesma. A 

aproximação relacional e o diálogo são estratégias utilizadas por pais e filhos para lidar 

com todos estes desafios. De seguida é apresentado o quadro que sintetiza as categorias 

e subcategorias de dados obtidos. 

 

Tabela 4. Sistema categorial das estratégias e comportamentos adotados por Pais e 

Filhos 

Estratégias e comportamentos adotados 

Categorias Subcategorias 
Sub-

subcategorias 
P6 A7 

Promoção da autonomia 

pelos pais 

Incentivo à realização autónoma 

de atividades 
 ∗ ∗ 

Respeito pelas opiniões e decisões 

dos filhos 
 ∗  

Respeito pelo espaço pessoal  ∗ ∗ 

Definição de limites e regras pelos 

pais 

Imposições e 

proibições 
∗ ∗ 

Castigos ∗  

Aproximação relacional 

Proteção  ∗ ∗ 

Empenho, dedicação, atenção e 

acompanhamento por parte dos 

pais 

 ∗  

Compreensão e favorecimento da 

confiança 
 ∗ ∗ 

Saídas em família  ∗  

                                                           
6 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Pais 
7 Presença dos conteúdos das subcategorias nos discursos dos Adolescentes 
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Diálogo entre pais e filhos 
Abertura comunicacional  ∗ ∗ 

Advertências  ∗ ∗ 

Transmissão intergeracional 

de valores por parte dos pais 
  ∗  

 

Dimensão de Análise 3 - Estratégias e comportamentos adoptados 

Pais e filhos referiram como estratégia adotada pelos para lidar com a 

adolescência a promoção da autonomia dos filhos. Esta promoção da autonomia é 

realizada pelos pais através do incentivo à realização autónoma de atividades pelos 

filhos, do respeito dos pais pelas opiniões e decisões dos filhos, pelo respeito pelo 

espaço pessoal dos adolescentes e ainda pela definição pelos pais de limites e regras 

para o comportamento dos filhos.  

 

Categoria – Promoção da autonomia 

 

Tanto pais como filhos (4 pais e 3 filhos) referem a adoção pelos pais de um 

comportamento incentivador da realização autónoma de atividades pelos filhos, que 

passa desde encorajarem a irem sozinhos para a escola, a fazerem viagens sozinhos em 

transportes públicos e tratarem dos procedimentos da viagem. Estes dados podem ser 

consultados nos excertos seguintes: 

 

Subcategoria – Incentivo à realização autónoma de atividades 

“A minha casa fica perto da escola e não sei bem mas de um momento para o outro os 

meus pais começaram a confiar e deixaram-me ir sozinho da escola para casa quando 

acabavam as aulas” (FG1,F12A12,P.) 

“E esse choque, por exemplo, que o filho dessa senhora passou quando foi para o 

décimo ano, a minha filha se tiver que ir para o porto no décimo ano, já não tem esse 

choque... Porque já esta habituada a desenrascar-se. Eu já faço muitas vezes essa 

experiência, "olha vamos até ao porto de comboio", e para quê? Mando-a tirar o 

bilhete... Esses dias em que foi com o Freitas, ela é que tirou o bilhete, para quê? Para 

ela saber...” (FG1,F9P9,C) 
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Ainda no âmbito da promoção da autonomia, os pais (4 pais) referem adotar um 

comportamento de respeito pelas opiniões e decisões dos filhos, nomeadamente para 

que os adolescentes não se sintam impelidos a realizar atividades apenas do gosto dos 

pais. Os excertos seguintes ilustram estes resultados: 

 

Subcategoria – Respeito pelas opiniões e decisões dos filhos 

“E eu digo muitas vezes, às minhas filhas que não quero, que elas façam coisas, ou que 

não se sintam obrigadas a fazer coisas apenas porque os pais querem” 

(FG1,F10M10,Su) 

 “Eu acho que também, acho que há muitos pais que sufocam também os filhos, não 

deixando eles escolherem e tomando a iniciativa, quase que sufocam mesmo, escolhem 

por eles, não dão tempo " - Olha faz, experimenta, faz isto." e eu acho que nós não 

podemos fazer isso, também.” (FG1,F12M12,M.O.) 

 

Foi referido por um adolescente o respeito pelo espaço pessoal como um 

comportamento de promoção da autonomia que passa por poder guardar algumas 

informação para si próprio. Já os pais referem o espaço como uma necessidade do 

adolescente para ter a sua privacidade e espaço próprio (2 pais). De seguida apresentam-

se os excertos que ilustram estes resultados: 

 

Subcategoria – Respeito pelo espaço pessoal 

“A minha mãe é a pessoa que mais se preocupa comigo, eu sei disso, e eu não falo com 

ela porque de certa forma também gosto de guardar coisas para mim.” 

(FG1,F13A13,Jo1) 

“Porque não dar espaço totalmente é perigoso, principalmente para as raparigas. Se 

tiverem muito tempos presos... (…) Quando se soltam, esbarram-se em tudo o que é 

sitio!” (FG1,F13P13,J.) 

 

Outra das estratégias utilizadas para promover a autonomia dos adolescentes 

passa pela definição de limites e regras. Esta definição de limites e regras é realizada 

através de algumas imposições, proibições e castigos pelos pais.  
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Subcategoria – Definição de limites e regras pelos pais 

As imposições são referidas pelos filhos (1 filho) como um comportamento 

adotado pelos pais que passa pela imposição de autoridade parental, impedindo a 

discussão do ponto de vista dos filhos. Os pais (3 pais) referem as imposições como os 

limites que impõem os filhos por exemplo nos horários das saídas. As proibições são 

outro dos comportamentos que os pais referem adotar para lidar com a adolescência dos 

seus filhos (1 pai). Para os pais, as proibições devem ser colocadas mas com alguma 

moderação, sem proibir sucessivamente. Estes resultados estão ilustrados nos seguintes 

excertos:  

  *Subcategoria – Imposições e proibições 

“ (…) Mesmo que eu utilize argumentos válidos ou qualquer coisa a ideia dele é que 

prevalece, ele dá sempre aquela ideia de que é o líder e que pronto, a ideia dele é que 

tem de estar na mesa, enquanto que a minha mãe já prolonga a conversa. (…) Mas 

chegamos ao final e acabamos por ficar bem, com o meu pai não, ele acaba a conversa, 

impõe a autoridade dele” (FG1,F6A6,G.) 

“E eu digo muitas vezes, às minhas filhas que não quero que elas façam coisas, ou que 

não se sintam obrigadas a fazer coisas, apenas porque os pais querem, mas há uma 

coisa que eu também digo “ - Aqui em casa quem manda somos nós e enquanto nós 

mandarmos, as regras somos nós que as definimos. E mesmo que vocês não concordem 

nós podemos conversar, mas depois de conversarmos, então vamos ver a que ponto é 

que chegamos.”. Tem de haver um consenso. (…) As festas, vão mas têm horário (uma 

hora para ir buscar) que não é a hora que elas querem, é a hora que nós definimos.” 

(FG1,F10M10,Su) 

“Eu acho que é muito a maneira de ser deles. Portanto nós temos que os conhecer, 

estar por detrás, fazer ver, mas também não é fácil estar ali " - Não fazes isto", proibir, 

proibir, proibir. Não pode, porque eu acho que é muito mau.” (FG1,F12M12,M.O.) 

 

Um outro comportamento adotado por pais para definir limites e regras aos seus 

filhos são os castigos (3 pais). Os pais aplicam os castigos de forma a sancionarem os 

seus filhos retirando-lhes algo que gostam, a fim de modificar comportamentos 

negativos dos filhos.  
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 *Subcategoria – Castigos 

“Depois há os castigos, tira-se as coisas mas entretanto volta-se ao mesmo. (…) Com 

ele é só castigos, tirar-lhe aquilo que ele gosta...” (FG1,F2M2,M.C.) 

“A Jo2 no ano passado pela páscoa tirou duas negas e então virou-se para mim e disse 

" - Pronto mãe, sabes o castigo que vais dar, vais-me tirar o telemóvel e o 

computador.", só que eu fiz isso, tirei-lhe então o telemóvel e o computador, mas eu 

disse " - Pronto, vai ser esse o teu castigo" mas depois não lhe dei esse castigo.” 

(FG1,F7M7,M.M.) 

 

Pais e filhos demonstraram nos seus discursos a adoção de estratégias de 

aproximação relacional de forma a lidar com as questões próprias da adolescência. Esta 

aproximação relacional realiza-se através de comportamentos de proteção por pais e 

filhos, empenho e dedicação dos pais, atenção e acompanhamento por parte dos pais, da 

compreensão de ambos, do favorecimento da confiança por parte dos pais e ainda das 

saídas em família.  

 

Categoria – Aproximação relacional 

Pais e filhos (1 pai e 2 filhos) revelam a existência de comportamentos de 

proteção, tanto da parte dos pais como dos filhos. Se os pais protegem os filhos devido à 

existência de perigos, também os filhos protegem os pais, num movimento de 

reciprocidade. Esta proteção pode ser consultada nos excertos apresentados de seguida: 

 

Subcategoria – Proteção  

“Estava a falar em questão que os nossos pais preocupam-se sempre connosco mesmo. 

Porque a uma certa hora da noite, de madrugada pode-nos acontecer alguma coisa, 

não é não confiar em nós, é, acho que é uma questão de segurança” (FG1,F1A1,C) 

“O meu filho é muito protetor em relação a mim. O meu filho em vez de ser eu quem o 

protege (eu protejo) mas ele protege-me a mim também.” (FG1,F3M3,H.) 

 

Referido como comportamento adotado apenas pelos pais (4 pais) encontra-se o 

empenho e dedicação que têm para com os filhos. Os pais revelam um empenho e uma 

dedicação constante para com os filhos, acompanhando as suas atividades e levando-os 

às suas diversas ocupações. Pais (3 pais) referem a atenção que dispensam aos filhos e o 
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acompanhamento que lhes dão como uma estratégia utilizada para lidar com as 

vivências da adolescência. Os pais referem estar atentos ao que se passa à volta dos 

filhos, acompanhando-os de forma contínua, interessando-se pelo que lhes diz respeito.  

 

 Subcategoria – Empenho, dedicação, atenção e acompanhamento por parte dos 

pais  

“Eu tive que deixar o meu país e o meu filho ficou cá, não imaginam, eu posso-lhes 

dizer que ouvia os bombeiros em França e telefonava para Portugal, o meu filho dizia 

“ - mãe estás a ouvir os bombeiros?” e eu desatava a rir de mim (risos), “ - Mas eu 

estou em Portugal e tu em França!”. É para ver a aflição de uma mãe e a preocupação, 

acho que valeu a pena o meu esforço, mas foi desgastante, porque todos os dias de 

manhã “- Já estás no comboio? Já chegaste? Já estás a estudar? Já almoçaste?”… Isto 

não é fácil, mas que se consegue. Mas tem que haver um empenho muito grande e 

conversar muito, muito, muito…” (FG1,F8M8,Eli) 

“Portanto os nossos filhos não vão sozinhos para a escola, vão connosco, vamos busca-

los, vamos levá-los aos treinos, à música, ao inglês, portanto dedicamo-nos, damos 

dedicação o tempo todo para eles.” (FG1,F3M3,H) 

“Claro que os pais e no meu caso estou sempre atenta, tento estar sempre atenta, mas 

de facto com o G também, quer com o G. quer com o meu filho mais novo Gu. que está 

com 15 anos, por isso muito próximos… até a data e espero que assim continue, tem as 

suas ideias as suas personalidades… (…) Eu sou professora de educação física tenho 

seguido alguns alunos que apanhei no 6º ano, e aquilo que eu conheço e continuo a 

conhecer destes meninos é que efetivamente parecem estar no bom caminho, isto 

porquê, porque naturalmente em casa os valores da família, as atenções do pai e da 

mãe estão bem…estão bem marcados, estão bem posicionados, eh… isso é muito 

importante, isso é fundamental, o acompanhamento, o à vontade, o que se partilha em 

casa é fundamental nestas idades, certo?” (FG1,F6M6,MdJ) 

 

Referida apenas pelos filhos, a compreensão é uma das estratégias que estes 

percecionam nos comportamentos dos seus pais. Os filhos (5 filhos) referem que os pais 

compreendem as suas preocupações e os apoiam. É referido ainda por 3 filhos que estes 

também compreendem os pais nas suas práticas, revelando uma mudança nesta 

compreensão desde o início da sua adolescência até ao momento atual. Uma das 
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estratégias referidas pelos filhos (10 filhos) como utilizadas pelos pais para lidar com as 

vivências da adolescência é a do favorecimento da confiança. Os filhos referem a 

existência da confiança dos pais que permite a partilha sobre as atividades que 

desenvolvem diariamente e permite ainda reforçar o sentimento de confiança nos pais. 

Estes resultados podem ser consultados nos excertos seguintes:  

 

 Subcategoria – Compreensão e favorecimento da confiança 

“Não deixa que eu me esqueça, neste momento até tenho a fase de testes agora e ela 

compreende que, é assim eu não me devia deixar ir abaixo nem ela quer, mas dá-me um 

bocado mais de folga, não me pressiona tanto e tem-me...” (FG1,F8A8,Es) 

“Eu acho que há uma fase inicial que é quando estamos a passar de criança para 

adulto que nós não encaramos, não percebemos a atitude dos nossos pais, queremos... 

no início " - ah e tal tenho um amigo que sai e tu não me deixas sair" e ficamos 

zangados por tudo e por nada porque não nos deixam fazer nada porque estamos a 

passar para aquela fase e não entendemos, mas quanto mais vamos, quando vamos 

crescendo vamos percebendo que afinal eles tinham razão e que agora já 

compreendermos o porquê de eles fazerem esse tipo de coisas.” (FG1, F1A1,C)  

“A minha mãe absolutamente surpreendeu-me, ficou a olhar para mim durante algum 

tempo, ficou calada, ficou surpreendida por eu ter partilhado tal coisa com ela. E o que 

achei mais marcante naquilo foi que compreendeu, não disse… (…) Eu ao princípio, 

antes de contar aquilo que tinha para contar eu sentia-me mal, porque pensei que ia 

desiludir a minha mãe. Mas depois senti-me completamente espantado porque ela 

revelou uma total compreensão, diferente daquilo que eu estava à espera. 

Compreendeu-me, apoiou-me, interessou-se por aquele caso e fez com que eu me 

abrisse mais com ela e que confiasse mais nela.” (FG1,F6A6,G) 

 

Pais e filhos utilizam também o diálogo como estratégia, através da abertura 

comunicacional, de advertências e da partilha de problemas e preocupações. A abertura 

comunicacional foi referida por pais e filhos (3 pais e 3 filhos) como uma estratégia 

utilizada para partilhar qualquer assunto que seja considerado importante e o qual se 

sintam à vontade para partilhar com os pais. As advertências são utilizadas pelos pais 

para informar os filhos sobre alguns perigos ou fazer avisos sobre as saídas (2 pais e 1 

filho). Quanto à partilha de problemas e preocupações, pais e filhos (2 pais e 7 filhos) 
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referem esta estratégia comunicacional como uma forma de partilharem entre si 

desabafos e preocupações. Estes resultados podem ser consultados nos excertos 

seguintes:  

 

Categoria - Diálogo 

 Subcategoria – Abertura comunicacional 

“Ligar à minha mãe, dizer onde estou. É óbvio que ela confia em mim, eu tenho a 

certeza disso e sei que apesar de tudo, que ela gosta muito de mim e sei que lhe posso 

chegar a casa e dizer “- olha mãe eu fiz isto, passou-se isto e isto e isto.”, e pronto com 

o meu pai é igual, apesar de que há coisas que eles não gostam muito não é mas é uma 

questão de saber ganhar a confiança deles, para eles nos darem uma certa liberdade.” 

(FG1,F10A10,Ma1) 

“eu partilho muito mais coisas com a minha mãe do que com o meu pai, mas partilho 

coisas com o meu pai é claro, só que não tenho a mesma abertura que tenho com a 

minha mãe do que tenho com o meu pai” (FG1,F11A11,Mi) 

“Ele o ano passado aleijou-se em educação física entretanto ligou-me para o trabalho, 

torceu o pé. Eu fui à escola, ele foi de ambulância, eu fui atrás e achei um piadão 

porque ele é uma pessoa que não é muito sensível, não é de demonstrar os sentimentos 

e entretanto ia na ambulância e mandou-me uma mensagem " - Mãe desculpa o 

trabalho que te estou a dar!" (risos). Achei assim, porque ele é um miúdo que não 

demonstra muito os sentimentos dele e achei a preocupação dele por me estar a dar 

trabalho porque eu fui atrás dele para o hospital. (…) A mim espantou-me pelo facto de 

ele não demonstrar muito os sentimentos e eu ali notei que ele estava preocupado 

comigo em eu estar a fazer o que estava a fazer.” (FG1,F2M2,M.C.) 

“E acima de tudo esperar que eles nos digam. Sempre que alguma delas, fala comigo 

sobre alguma coisa que para ela é importante, e que eu vejo que para elas é 

importante, eu ouço sempre e nunca desvalorizo (…) Mas a verdade é que se elas não 

sentirem que podem falar comigo, eu nunca vou conseguir ouvi-las seja em que 

situação for.” (FG1,F10M10,Su) 

 

Subcategoria – Advertências 

 “Eu acho que nós muitas vezes agora pensamos “ - Ai temos 16 anos os nossos pais 

deviam confiar mais em nós” e, por exemplo naquelas questões quando às vezes saímos 

para uma noitada ou para uma festa os nossos pais, falo por exemplo no meu caso, 
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estão sempre em cima de mim a dizer, “ - Tens de chegar a x horas. Não vás por más 

companhias, por maus caminhos.”” (FG1,F1A1,C.) 

“Em casa sabemos que eles estão no computador e chamamos à atenção, atenção não 

respondas aqui…a isto, aquilo… (…) Mas depois, para eles saírem de casa tem de ter a 

autorização dos pais, não é? Eles na net navegam para onde quiserem e não sei quanto, 

mas já têm o conselho dos pais, não vás aqui…” (FG1,F13P13,J.) 

 

Os pais (2 pais) referem ainda a transmissão intergeracional de valores como 

uma estratégia utilizada que consiste em transmitir aos filhos os valores familiares 

interiorizados, considerando que a existência destes valores é fundamental para os 

adolescentes. Os excertos seguintes ilustram estes resultados: 

 

Categoria – Transmissão intergeracional de valores 

“Eu sou professora de educação física tenho seguido alguns alunos que apanhei no 6º 

ano, e aquilo que eu conheço e continuo a conhecer destes meninos é que efetivamente 

parecem estar no bom caminho, isto porquê, porque naturalmente em casa os valores 

da família, as atenções do pai e da mãe estão bem…estão bem marcados, estão bem 

posicionados, eh… isso é muito importante, isso é fundamental, o acompanhamento, o à 

vontade, o que se partilha em casa é fundamental nestas idades, certo?” 

(FG1,F6M6,MdJ) 

“A Ma1 foi uma miúda que esteve muito ligada à minha mãe e à educação bastante, 

com valores morais muito… Para ela já não foram tao rígidos como foram para mim, 

mas muito presentes sempre em tudo o que ela fazia. Porque a ideia era que aquilo que 

ela fazia fora de portas, era visto como o reflexo daquilo que se passava dentro de casa 

e ela, eu acho que isso se nota muito nela, querer estar bem e o não querer que seja 

exposto” (FG1,F10M10,Su) 

 

2. Visões sobre visões 

Através da análise dos focus group circulares foram encontradas as 

continuidades e descontinuidades entre os diálogos dos pais e os diálogos dos filhos. 

Apesar do elevado grau de concordância entre os discursos de pais e filhos, a análise 

dos resultados permitiu constatar: 1) a emergência de novos conteúdos ainda não 

explorados, 2) a discordância ou descontinuidade entre alguns conteúdos já 
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anteriormente abordados por pais e filhos, 3) a surpresa do grupo dos filhos em relação 

a alguns comentários dos pais, 4) e até a mudança de opinião perante a visualização dos 

excertos dos focus group iniciais. Estes conteúdos serão apresentados de seguida.  

 

2.1.Novos conteúdos emergentes 

Na sequência da visualização pelos pais dos excertos do primeiro focus group 

dos filhos, novos conteúdos surgiram, nomeadamente a inversão de papéis e a tendência 

para a hiper-responsabilização dos pais. Uma das evidências da inversão de papéis é o 

facto dos pais em vez de terem de controlar os filhos, serem controlados por estes. O 

exemplo que a seguir se ilustra denota fenómeno. 

 No primeiro focus group dos filhos, foi referido por uma adolescente que “(…) é 

aquela coisa. Ligar à minha mãe, dizer onde estou. É óbvio que ela confia em mim, eu tenho a 

certeza disso e sei que apesar de tudo, que ela gosta muito de mim e sei que lhe posso chegar a 

casa e dizer “- olha mãe eu fiz isto, passou-se isto e isto e isto.”, e pronto com o meu pai é 

igual, apesar de que há coisas que eles não gostam muito não é mas é uma questão de saber 

ganhar a confiança deles” (FG1,F10A10,Ma1).  

 

Após a respetiva mãe ver o excerto desta opinião surgiram dados sobre uma inversão de 

papéis, em que a mãe revela sentir-se controlada pela sua filha. Este novo conteúdo 

pode ser consultado no seguinte excerto:  

“Em relação à Ma1 dizer que às vezes eu ligo a dizer e pergunto onde está e tal, eu 

ouvi-me e agora sinto-me eu controlada (ri-se). Eu vou muitas vezes para Cinfães 

(porque o Centro de Emprego agora também abrange o concelho de Cinfães e eu agora 

vou muitas vezes para Cinfães) e é engraçado porque ela vê mais ou menos a hora a 

que eu devo estar a vir e liga-me " - Olha oh Mamã, tu estás longe, perto, tu a que 

horas é que achas que chegas a casa?" e eu " - Porquê?" " - É que se não eu ia-te abrir 

a porta da garagem ou era para dizer que já cheguei a casa..." e eu fico a pensar " - 

Mas porque é que será que ela me quer abrir a porta da garagem?" (risos). É para me 

pedir alguma coisa... Porque é que ela quer saber se eu já estou a chegar ou não? " - 

Quanto tempo é que demoras?" e às vezes eu digo-lhe que demoro 1h e eu sei que daí a 

10 minutos estou a chegar a casa mas sinto-me mais controlada do que eu controlá-la a 

ela (ri-se). (…) Mas acho que agora é ela que me controla mais a mim do que eu a ela 



 

97 
 

(risos). " - Com quem estás? E onde estás? E vais demorar?", Já é um bocadinho 

diferente...” (FG2,F10M10,Su) 

 

Pais e filhos revelaram também haver uma hiper-responsabilização dos pais 

relativamente aos comportamentos adotados pelos filhos. Se os filhos têm 

comportamentos disfuncionais, os pais sentem-se responsáveis por isso, se os filhos não 

têm problemas de maior e são bem comportados, os pais sentem-se também como os 

únicos responsáveis. Assim, inicialmente foi referido pelos pais a importância da 

educação parental, dos valores familiares e do acompanhamento e a responsabilidade 

dos pais pela forma como os seus filhos são, como demonstram os excertos seguintes:  

“Eu sou professora de educação física tenho seguido alguns alunos que apanhei no 6º 

ano, e aquilo que eu conheço e continuo a conhecer destes meninos é que efetivamente 

parecem estar no bom caminho, isto porquê, porque naturalmente em casa os valores 

da família, as atenções do pai e da mãe estão bem…estão bem marcados, estão bem 

posicionados, eh… isso é muito importante, isso é fundamental” (FG1,F6M6,MdJ)  

“Por isso é que eu digo, o grande problema dos adolescentes hoje em dia não são os 

adolescentes, eu acho que são os pais.” (FG1,F4M4,Fe) 

 

No seguimento da visualização destes excertos pelos filhos, os mesmos 

reforçaram esta visão dos pais. Esta visão reforçadora pode ser consultada no excerto 

seguinte: 

“Acho que isso também tem um bocado a ver com a educação que nós tivemos. E por 

isso acho que o facto de estas pessoas, a maioria são professores, outros não, se calhar 

partilharem a mesma opinião. (…) Tem a ver um bocado com a educação e com o 

meio.(…) O meu pai diz uma coisa que a mim, há uns anos atrás não fazia sentido mas 

agora me faz pensar, que é: ele disse-me que se ele não existisse (o meu pai e a minha 

mãe) eu era como os outros, ou seja, que andam aí a fumar drogas. E agora nesta 

idade faz sentido porque não, porque já nos passou muito pela cabeça, passou-nos pela 

cabeça fazer coisas que se calhar agora não faz sentido nenhum e perante a educação 

que nós tivemos. Ou seja, se os nossos pais não existissem, as coisas teriam sido 

completamente diferentes.” (FG2,F12A12,P.) 

 

 



 

98 
 

2.2.Discordância ou descontinuidade entre conteúdos discutidos 

Após a visualização pelos filhos do primeiro focus group com os pais, surgiram 

alguns conteúdos sobre os quais pais e filhos têm visões contrastantes. Neste sentido, 

pais e filhos olham para a influência do grupo de pares, para a sexualidade e para a 

internet sob diferentes perspetivas. Relativamente à influência do grupo de pares, foi 

referido pelos pais no primeiro focus group que o grupo de pares era uma influência 

negativa para os filhos. Ao visualizarem os excertos dos pais sobre a influência do 

grupo de amigos, os adolescentes adotaram uma posição diferente, referindo que esta 

questão depende do discernimento do adolescente. Os jovens referem ainda a possível 

influência positiva do grupo de pares, expressando que este pode transmitir aos amigos 

os valores que aprendeu com a família, para que estes amigos possam adotar 

comportamentos mais adequados. Podem verificar-se estas visões nos excertos 

seguintes:  

“O que eu queria salientar é que acho que não tem a ver com os amigos fazerem certas 

coisas, tem a ver com a personalidade da pessoa e se essa pessoa tem uma 

personalidade forte. (…) Eu acho que os pais não se têm de preocupar nos amigos e no 

que os amigos podem fazer, mas em transmitir bons valores para os amigos ajudarem 

esses amigos, eu acho que isso é importante. Eu falo por mim, a minha mãe e o meu pai 

transmitiram-me valores que eu agora tento ajudar os outros a ter.” (FG2,F13A13,Jo1) 

“No caso do grupo de amigos, eu há para aí um ano e meio, comecei a andar de skate 

para aí há três anos e andava sempre sozinho, então há um ano e meio tinha uns 

colegas meus que são todos mais velhos, já trabalham e uns já têm filhos e assim, e 

andam de skate. E juntavam-se todos às tardes ao fim de semana no largo da Feira e 

iam para lá andar, então eu comecei a ir lá ter com eles e assim e a minha mãe andava 

preocupada porque eram todos mais velhos, muitos fumam, já têm idade para beber 

álcool e saem à noite e isso assim. Mas a partir do momento em que ela começou a 

perceber que eu não ia na… Andava com eles, tínhamos interesses em comum e isso, 

mas a partir daí ficava tudo de fora, ou seja, eles fumavam mas não me deixavam fazer 

nada do que eles faziam, ou seja, não me deixavam beber nem nada disso.” 

(FG2,F4A4,A.) 

 

Relativamente à questão da sexualidade, os pais referem, no seu primeiro focus 

group, a existência de comportamentos sexuais cada vez mais precoces e promíscuos, 
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com a troca frequente de parceiros sexuais, como é possível verificar nos excertos 

seguintes: 

“Eu acho que a questão aqui é que se calhar, eu acho que na nossa idade (falo pela 

minha idade), se calhar as meninas e os rapazes pensavam de maneira diferente (vários 

pais concordam). E hoje em dia eles pensam de maneira igual em relação ao sexo. (…) 

Porque não tenhamos, não tenhamos esperanças, hoje em dia, as miúdas vêm a 

sexualidade da mesma forma que... (…) Eu também acho cedo, para nós era cedo!” 

(FG1,F13M13,M.J.) 

“Eu confesso que me assusta um bocado, que me preocupa imenso, que já se falou lá 

em casa, mas que eu acho que com 16 anos ainda é cedo. Acho que a parte sexual 

mesmo, quanto mais tarde (vários pais concluem a frase) melhor.” (FG1,F6M6,MdJ) 

“Eu também acho cedo, para nós era cedo!” (FG1,F13M13,M.J.) 

“E depois outra coisa que eu acho que é bastante importante e sou sincera, acho que os 

miúdos lá está, encaram a sexualidade de uma forma completamente diferente. (…) 

Porque é os afetos (Su e MdJ concorda), é o não verem o sexo pelo sexo mas mais pelo 

afeto. Entregar-se a alguém, que se gosta (nem que aquilo acabe um dia, pode acabar), 

mas pelo menos não fazer com a leviandade que eles fazem, que as meninas eu acho 

que aquilo... Depois perde o interesse, perde tudo...” (FG1,F12M12,M.O.) 

 

Os filhos, expressaram uma opinião contrária a esta visão dos pais. Ao invés de 

encararem o início da sexualidade como precoce, revelam uma perspetiva diferente, 

explicitando o sentido de responsabilidade inerente a este início. Destacam a expressão 

da sua sexualidade como sendo algo importante na sua vida, que ocorre no contexto de 

relações amorosas. Os adolescentes dão importância aos sentimentos envolvidos, 

revelam não haver uma idade própria para iniciar a sua sexualidade apesar de 

enfatizarem a necessidade de o adolescente ser responsável. Os excertos ilustrativos das 

opiniões dos filhos podem ser consultados de seguida: 

“Mas por exemplo, uma pessoa que namora já há algum tempo sente carinho por essa 

pessoa, tem uma relação estável e boa, é normal que passado algum tempo, se comece 

a despertar certos interesses e isso é normal. É preciso é ter consciência de como vai 

ser, com quem vai ser e que cuidados a ter. (…) Eu sinceramente não acho que exista 

uma idade para começar ou não começar. Claro que uma pessoa com 14 anos claro 

que ainda é muito cedo, não tem maturidade suficiente para perceber que aquilo é uma 
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coisa importante. Mas se uma pessoa já é responsável, se realmente gosta da outra e 

essas coisas assim, é normal que isso aconteça.” (FG2,F7A7,Jo2) 

“Eu acho que nós temos de ver uma coisa aqui... Nós já tivemos reis com 14 anos, eu 

acho completamente normal um adolescente, se gostar da rapariga e puder iniciar a 

vida sexual até aos 13/14 anos. O que eu acho importante é os pais também 

mentalizarem-se disso e tentarem ajudar, não é tipo proíbo, não vais fazer isto porque 

tenho medo disto.” (FG2,F13A13,Jo1)  

 

Outro dos conteúdos abordado por pais e filhos que originou pontos de vista 

distintos prendeu-se com a questão do uso da internet. No primeiro focus group os pais 

mostraram essencialmente a preocupação com a internet devido aos perigos inerentes à 

possibilidade de fomentar o encontro dos adolescentes com desconhecidos e, 

consequentemente, com o crime sexual, como é possível demonstrar com o excerto 

seguinte:  

“Falamos aqui nas saídas, temos uma situação dentro de casa, que não existia na 

nossa adolescência mas que existe hoje, a internet (…) Hoje temos a internet, 

principalmente para as miúdas, o crime de abuso sexual, cresceu exponencialmente, 

estamos a falar de 250… Só na área do Porto 250 crimes por mês, portanto, não há só 

crimes fora de casa…“ (FG1,F4P4,D.) 

 

Quando visualizaram o excerto anterior os filhos manifestaram uma opinião 

distinta da revelada pelos pais. Os filhos revelam a existência de discernimento e 

maturidade para lidar com a internet, uma vez que cresceram com esta ferramenta. 

Relativamente aos perigos referidos pelos pais, para os filhos os perigos da internet não 

passam pelos encontros com estranhos e pelo abuso sexual, mas pela distração e 

alienamento que a internet pode provocar nos jovens. Esta distração e alienamento 

dispersam a atenção do adolescente das suas responsabilidades escolares. As visões dos 

adolescentes que decorreram dos excertos visualizados do focus group dos pais podem 

ser consultadas de seguida:  

 “Achei também engraçado o facto de os pais só terem falado dos problemas, do 

problema da internet, que é o facto de podermos conhecer alguém e esse alguém ter 

más intenções, e tudo isso, e não terem falado de outro, por exemplo o facto de nos 

distrairmos demasiado com a internet. Não por falar com alguém mas por exemplo 
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jogos, ou estar muito tempo no facebook ou isso tudo, que nos abstrai da escola e 

também, digamos assim, é um problema. (…) Quando damos por isso já estamos ali 

entalados sem termos tempo e acho que isso também é um problema que eles deviam 

estar atentos. Obviamente não é da geração deles, e achei, é só um aparte, achei 

estranho eles não falarem disso e estarem mais preocupados com o facto de nós 

conhecermos pessoas na internet e termos esses problemas quando, pessoas da nossa 

idade já somos suficientemente maduros e informados para não sermos apanhados 

nessas armadilhas.” (FG2,F6A6,G.) 

 

2.3.Conteúdos que provocaram surpresa 

Aquando da finalização da visualização dos excertos do primeiro focus group, 

tanto pais como filhos foram questionados, entre várias outras questões, acerca do que 

foi surpreendente para si. Os pais referiram não haver nenhum conteúdo surpreendente, 

mas os filhos, pelo contrário, referiram sentir-se surpresos com a opinião dos pais sobre 

a adolescência pois julgavam-se menos compreendidos. Esta opinião pode ser 

consultada no excerto seguinte: 

“Eu fiquei um bocado admirada com... Achei que os pais não compreendiam a fase que 

estávamos a passar, por acaso.” (FG2,F7A7,Jo2) 

 

2.4.Alterações de opinião 

Durante e após a visualização dos excertos dos vídeos de pais e filhos, surgiram 

algumas alterações importantes nas visões que tanto pais como filhos tinham sobre 

alguns conteúdos. Num excerto do primeiro focus group com os pais, um dos pais refere 

a necessidade de se dar alguma liberdade aos filhos, como é possível verificar de 

seguida: 

“Porque não dar espaço totalmente é perigoso, principalmente para as raparigas. Se 

tiverem muito tempos presos... (…) Quando se soltam, esbarram-se em tudo o que é 

sitio!” (FG1,F13P13,J.) 

 

O respetivo filho do pai que expressou esta opinião, após a visualização da 

mesma, revelou ter compreendido algumas ações do seu pai, tendo alterado a sua 
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opinião sobre as práticas parentais levadas a cabo pelo seu pai. É possível verificar esta 

alteração de opinião no excerto seguinte: 

  “Sinceramente fiquei impressionado com o meu pai a falar da minha educação. Não 

tinha... Acho que não tinha noção de ele achar que aconteceu certas coisas por causa 

dele e que certa liberdade foi dada também por causa dele e até foi ele o pai que falou 

do assunto de não prender demasiado os filhos. E uma coisa que eu reparei com o meu 

pai, eu não sabia se era por desinteresse ou por isto, por tentar dar essa liberdade, é 

que ele sempre me deixou fazer tudo (nem tudo não é), mas sempre me deu liberdade. 

Eu sabia que se a minha mãe dissesse "- Vai perguntar ao pai." que eu podia sair, para 

jogar futebol e tudo. (…) Não é que eu quisesse que ele me dissesse que não, não é? 

Mas nunca tinha visto como uma maneira de educar.” (FG2,F13A13,Jo1) 

 

Neste discurso é notório que a visualização da opinião do pai permitiu ao filho 

um novo entendimento sobre a sua educação, tendo compreendido que a liberdade a que 

tinha direito se devia não a um desinteresse do pai, mas sim a uma prática educativa 

adotada por este.  

Durante a visualização dos excertos do primeiro focus group dos filhos, surgiu 

da parte de uma das mães presentes uma alteração na sua visão sobre a filha. A filha 

referiu ter assumido com a mãe o papel de confidente, havendo partilha dos problemas 

da mãe com a filha, como é possível verificar no seguinte excerto: 

“Há pouco tempo atrás, como ele estava a dizer (aponta para C), ele estava a fazer o 

papel de mãe e a mãe de filho, aconteceu mais ou menos isso e desde aí tem acontecido isso, 

pelo menos com a minha mãe. Que pronto, todas as famílias têm problemas e todas as famílias 

têm as suas coisas boas e as suas coisas más e ultimamente, também pelos stresses que tem no 

trabalho e não só, ela chega a casa e eu sou tipo confidente, sou o ponto de equilíbrio e ela 

sabe que quando chega a casa pode dizer tudo aquilo que pensa porque eu estou lá e essas 

coisas têm mudado muito pelo menos a nossa relação. Porque quando a minha irmã chega a 

casa nós estamos sempre a discutir então a minha mãe passa-se um bocado, mas quando a 

minha irmã não está eu, pelo menos eu e ela estamos sempre ali num ponto de confidência e 

isso tem-me marcado muito.” (FG1,F10A10,Ma1) 

 

Com a visualização deste excerto, a mãe alterou a sua opinião referindo ter de 

refrear um pouco este papel que a filha tem de confidente, devido à pressão que é 
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colocada na filha e no quanto ela pode sentir-se envolvida nas situações familiares. Esta 

alteração de opinião pode ser confirmada no seguinte excerto: 

“Eu em relação à Ma1, acho que a lição que eu levo para casa hoje, é que se calhar eu 

tenho que moderar um bocadinho mais isto que ela sente de ser ali um bocadinho o 

ponto de equilíbrio, principalmente no que diz respeito à irmã e ao peso que a irmã tem 

na família. Tem que ser, tem que ser a responsabilidade tanto na Ma1 e o tentar relevar 

as coisas que a M. faz de forma a que a Ma1 não se sinta com tanto peso, ou com... Ou 

pelo menos eu tentar que a minha, essa minha, essas minhas preocupações não passem 

tanto para a Ma1 para que ela não se sinta tão envolvida nas situações.” 

(FG2,F10M10,Su) 

 

Ainda no segundo focus group dos pais ocorreu outra alteração na visão de uma 

mãe sobre o seu filho. Num excerto do primeiro focus group dos filhos, o filho refere a 

sua necessidade de não contar tudo à mãe para guardar alguns segredos para si, o qual 

pode ser consultado de seguida:  

“A minha mãe é a pessoa que mais se preocupa comigo, eu sei disso, e eu não falo com 

ela porque de certa forma também gosto de guardar coisas para mim.” 

(FG1,F13A13,Jo1) 

 

Após visualizar esta opinião do filho, a respetiva mãe referiu ter de alterar um 

pouco a sua postura para com o filho, referindo uma necessidade de moderar a sua 

insistência quando vê o seu filho preocupado, compreendendo a necessidade dele em 

guardar alguns segredos. Pode ser consultada esta alteração de opinião no excerto que se 

segue:   

“Há só uma coisa que realmente se calhar tentarei mudar um "niquinho", foi o facto de 

nós realmente também conversamos muito, mas ele dizer que havia... Eu quando noto 

que ele está muito preocupado insisto muito para saber o que se passa e o facto de ele 

dizer que há coisas que quer guardar para ele. Se calhar, daqui para a frente não vou 

insistir tanto (gargalhadas), quando ele não quiser contar, pronto, sou capaz de 

perguntar se ele não quiser dizer não insistir tanto. Porque eu se calhar às vezes como 

o vejo em baixo (eu conheço-o muito bem e sei quando se passa qualquer coisa), como 

o vejo muito em baixo " - Mas diz! Mas conta, podes confiar em mim! Conta-me!". Se 

calhar agora pergunto se ele não quiser contar, pronto (risos).” (FG2,F13M13,M.J.) 
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Em suma, apesar da elevada concordância entre os discursos dos pais e dos 

filhos é de destacar: a discordância ao nível da visão sobre o grupo de pares, sendo este 

visto pelos pais como uma má influência, ao contrário dos filhos que o vêem como uma 

boa influência; a discordância ao nível da perceção sobre os perigos da internet, em que 

os pais destacam o perigo sexual, ao passo que os filhos referem o perigo da alienação; 

a surpresa dos filhos em relação à compreensão dos pais em relação à adolescência; e 

que as visões sobre visões geram mudanças, nomeadamente na forma como pais geram 

a proximidade com os filhos e como os filhos lidam com a liberdade que os pais lhes 

dão.  

 

  



 

105 
 

Discussão dos resultados 

Nos resultados descritos foram apresentados inicialmente os resultados sobre 

conceções da adolescência, de pais e filhos, os resultados sobre as dificuldades e 

desafios da adolescência e ainda as estratégias e comportamentos para lidar com os 

anteriores desafios e dificuldades. 

 

1. Visão de pais e filhos sobre a adolescência 

Pais e filhos apresentam uma conceção da adolescência como sendo uma etapa 

mais prolongada no tempo. Este resultado é consistente com o postulado por Pratta e 

Santos (2007). Estes autores referem que em sociedades tecnologicamente mais 

desenvolvidas a adolescência tem tendência a prolongar-se no tempo, o que não 

acontece em sociedades consideradas simples.  

Tanto pais como filhos não estabelecem uma associação entre o início da 

adolescência e a puberdade, demarcando o seu início mais tardiamente (14/15 anos) do 

que a literatura. Se hoje se fala na redução da idade da infância, pelo início mais precoce 

da adolescência ou pré-adolescência, os resultados deste estudo são contrastantes. Em 

estudos futuros seria pertinente abordar esta questão com os participantes no sentido de 

compreender se sentem efetivamente uma redução da infância, iniciando a adolescência 

mais precocemente. Como referido anteriormente a adolescência inicia-se com as 

primeiras alterações corporais, aos 10 anos (APA, 2002; UNICEF, 2011). A 

demarcação de pais e filhos da adolescência aos 14 anos pode significar uma atual 

banalização ou naturalidade existente nas alterações corporais, havendo atualmente 

menos valorização das mesmas do que em outros tempos. No passado, por exemplo, a 

menarca era um momento bastante valorizado para uma mulher, havendo muitas vezes 

uma falta de diálogo entre pais e filhos sobre estas alterações, denotando-se uma maior 

importância deste fenómeno da adolescência, pois era um assunto tabu.  

Outro resultado a salientar foi o facto de os pais apresentarem uma conceção 

social da adolescência como problemática ou conflituosa, mas as suas vivências serem 

opostas a esta conceção. Parece assim haver uma visão distinta da adolescência que 

vivenciam e da adolescência que percecionam em contextos exteriores aos seus. Este 
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resultado é também sustentado por Sampaio (2002), Susman, Dorn e Schiefelbein 

(2003) e Pratta e Santos (2007), que postulam a passagem por esta etapa da 

adolescência sem problemas relevantes, sendo alterada a visão tempestuosa e stressante 

das décadas anteriores. Esta visão mais equilibrada é consistente com um período de 

reorganização das funções biológica, cognitiva, emocional e social. Neste sentido, pais e 

filhos descreveram a adolescência como um período de alterações multidimensionais, 

mas quais se mostrou ausente a questão da alteração corporal, sendo contempladas 

apenas as dimensões comportamentais e cognitivas, sociais e relacionais. Esta ausência 

das alterações biológicas e corporais pode dever-se ao facto de adolescência e 

puberdade serem fenómenos distintos embora interligados. Pratta e Santos (2007) 

referem que a puberdade envolve as transformações biológicas inevitáveis para o 

crescimento, ao passo que a adolescência remete para os processos psicológicos e 

sociais que decorrem dos processos de alteração física ocorridos na adolescência. Outro 

resultado a destacar foi a referência dos pais relativamente conhecimento sobre as 

relações amorosas e sexuais dos seus filhos. Este resultado é coincidente com os 

escritos de Sampaio (2002), os quais referem que atualmente a sexualidade não é 

assunto tabu, sendo a sexualidade dos filhos um aspeto importante e valorizado pelos 

pais. Apesar deste aspeto, os discursos dos pais e filhos manifestam ainda uma 

descontinuidade neste tema. Se os pais encaram o início da sexualidade pelos jovens 

como demasiado precoce, os filhos referem a importância da responsabilidade na prática 

da sexualidade, bem como a prática da mesma no contexto de relações amorosas. 

Apesar de a sexualidade dos filhos não ser atualmente um assunto tabu, para os 

pais, esta inicia-se cada vez mais cedo, havendo mais promiscuidade. Pais referem que 

rapazes e raparigas têm uma visão igualitária em relação ao sexo, tornando-se um 

desafio com o qual necessitam de lidar. De acordo com Aboim (2013) e Vieira (2012) 

os jovens atualmente iniciam a sua vida sexual entre os 16-17 anos (raparigas) e os 15-

18 anos (rapazes), o que não acontecia com os seus pais, uma vez que em média as 

mães iniciavam a vida sexual após os 20 anos, enquanto os pais iniciavam a vida sexual 

aos 17 anos. Estes dados revelados pelas duas autoras são coincidentes com os 

resultados revelados pelos pais. Relativamente à visão cada vez mais igualitária dos 

adolescentes sobre a sexualidade, é revelado por Aboim (2013) uma real aproximação 

das práticas femininas e masculinas atualmente, sendo que ambos os grupos de jovens 
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afirmam ter a primeira relação sexual antes do casamento, e frequentemente num 

contexto de relação amorosa. Nos séculos anteriores o primeiro parceiro sexual da 

mulher era apenas o marido e a relação sexual acontecia após o casamento enquanto o 

homem frequentemente tinha a sua primeira relação sexual com recurso à prostituição 

ou num encontro ocasional. Apesar da visão da promiscuidade revelada por pais, os 

filhos demonstraram encarar a sexualidade apenas no quadro de uma relação amorosa 

estável e duradoura. Aboim (2013) refere ainda a convergência de pensamento atual 

entre rapazes e raparigas em relação à sexualidade desvinculada da conjugalidade e 

orientada para o prazer, conduzindo a uma aproximação nas suas práticas sexuais. Pelos 

pais foi ainda referida a questão da existência dos afetos no namoro dos adolescentes, e 

a sua importância para a perpetração sexual. Sampaio (2002) confirma esta visão dos 

pais, referindo que os adolescentes pensam no amor e importam-se com esse sentimento 

mais do que com a efetiva atividade sexual, sendo muito frequente que as experiências 

prévias à relação sexual sejam bastante afetivas.  

Em relação à conceção social da adolescência, pais e filhos referem a existência 

de um mundo perigoso onde os outros adolescentes têm maus comportamentos e os 

perigos ocorrem “ (…) E agora nota-se isso realmente, ela era muito boa aluna, tirava 

quase… Era mesmo boa aluna, era muito inteligente e agora tira negativas a quase tudo, 

também tem muitos piercings, fuma, bebe, sai quase todos os dias à noite.” (FG2,F7A7,Jo1).  

Pais e filhos referem ainda existência de uma adolescência diferenciada em 

função do género do adolescente. A questão de género é também contrastante no que 

diz respeito às visões e práticas, havendo maior liberdade dada aos rapazes, e uma 

sobreprotecção das raparigas. Este discurso parece ser suportado pelo papel de género, o 

qual é definido como um conjunto de expectativas em relação aos comportamentos 

sociais que se esperam dos indivíduos de determinado sexo. Estes papéis de género têm 

uma origem antiga, estão bastante enraizados na nossa cultura e são transmitidos de 

geração em geração. Assim, atribuem-se às mulheres características como a fragilidade, 

a vocação para a maternidade e para o cuidado com crianças, enquanto ao homem se 

atribuem características como a força, o poder, a autonomia, o respeito, bem como a 

transmissão de segurança e confiança (Wagner, 2005). Apesar de referidas estas 

diferenças de género, os pais afirmam que estas diferenças fazem parte mais da 

personalidade do adolescente do que ser uma questão de género “Não, eu penso que é 
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personalidade” (FG1,F3M3,H.). São referidas também pelos pais diferenças dos 

adolescentes em termos da sua posição na fratria. Já Sampaio (2002) confirma esta 

visão e refere que cada filho tem uma história diferenciada, nasceu em distintos 

momentos da vida familiar, estabeleceu distintas relações com os pais e vivenciou 

diferentes momentos que moldaram a sua forma de ser. Neste sentido, dois filhos não 

podem ser iguais, nem sendo gémeos, pois cada um tem especificidades que moldam a 

sua personalidade.  

No que diz respeito aos resultados encontrados sobre as estratégias e 

comportamentos adotados por pais e filhos para lidar com as vivências da adolescência, 

é referenciado pelos pais o incentivo à autonomia. Apesar da anterior perceção do 

mundo perigoso, atualmente ao invés do movimento de autonomia ser iniciada pelos 

filhos, os resultados deste estudo evidenciam que são os pais a incentivar os seus filhos 

a sair, para que possam ganhar autonomia, “Conforme vão crescendo querem se tornar 

autónomos” (FG1,F4P4,D.) e “Agora é assim, fui censurada por muitas pessoas, por ter 

deixado as minhas filhas e as amigas terem ido, mas ela têm que criar autonomia” 

(FG1,F10M10,Su). Embora se verifique um incentivo da autonomia por parte dos pais, há 

adolescentes que referem não sair, ocorrendo uma recusa da liberdade dada pelos pais. 

Esta recusa pode ocorrer devido a um aumento da utilização de novas tecnologias, que 

permitem ao jovem uma socialização com os pares sem a necessidade de sair de casa. 

Outra hipótese para esta recusa de liberdade prende-se com a alteração da visão da 

autonomia como um objetivo, devido ao excesso de liberdade dado pelos pais, que torna 

a autonomização desinteressante para os adolescentes. Esta recusa de liberdade dos 

adolescentes pode ainda indicar uma pseudo-individuação, que significa uma tentativa 

inapropriada do adolescente em negociar a sua emancipação do sistema familiar, 

resultando em ciclos continuamente repetidos de partidas e retornos à casa dos pais, 

neste processo cada vez mais evidente na sociedade atual (Penso, 2008). Esta recusa de 

liberdade pode ainda ser explicada pelo adiamento da autonomia, uma vez que 

atualmente os jovens permanecem até cada vez mais tarde em casa dos seus pais, devido 

ao aumento dos anos de estudo e à instabilidade socioeconómica e profissional que não 

permite a saída de casa, eventualmente não sentindo necessidade de se autonomizarem 

na adolescência, mas apenas já na idade adulta.   
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Ainda no âmbito da promoção da autonomia, pelos filhos é reclamada a 

necessidade de um espaço pessoal e privado. Esta necessidade pode ser explicada por 

aquilo a que Bowen (1989) designa por diferenciação do self. Para este autor, os 

elementos da família encontram-se expostos a dois tipos de forças que contrabalançam, 

aquelas que levam o indivíduo à união com a família, e as que o impulsionam para se 

libertar e individualizar. Quando estas duas forças se desequilibram, ocorre a fusão, 

aglutinação e indiferenciação, que podem ser considerados como a falta de 

diferenciação do self. Os filhos têm como principal tarefa desenvolvimental a 

diferenciação de forma a adquirir a autonomia e independência. Esta diferenciação 

significa afirmar a sua singularidade, individuação e o seu direito a pensamentos e 

opiniões próprias independentes dos valores que são defendidos pela família (Bowen, 

1989; Martins, Rabinovich & Silva, 2008). Relativamente a este resultado, foi notória a 

mudança de visão de uma mãe, após o testemunho do filho, apercebendo-se do seu 

comportamento intrusivo e compreendendo a necessidade de dar espaço ao seu filho 

para que tenha os seus próprios segredos.    

Por pais e filhos, na generalidade, foi referida a adoção um estilo educativo 

autoritativo através da definição flexível de limites e regras, não havendo uma 

imposição rígida da autoridade. Foram assim encontrados resultados que contrastam 

com a literatura, já que colocam a mãe num papel central da dinâmica familiar, 

assumindo não apenas as tarefas da liderança doméstica mas também da organização 

familiar, como é possível verificar através do discurso desta mãe: “E ainda agora, o pai 

não está, não há problema nenhum, toda a gente janta, toda a gente dorme. A mãe vai para 

uma reunião, é uma confusão naquela casa até a mãe chegar porque não há sossego.” 

(FG2,F4M4,Fe). Estes resultados contrastam nomeadamente com o estudo de Nóbrega 

(1997), onde o pai é ainda visto como o líder. 

É referida pelos pais a adoção de um comportamento atento para com os filhos 

de forma a lidar com as vivências da sua adolescência. Este estar atento é referido por 

Sampaio (2002) como um comportamento que deve ser adotado pelos pais, de apoiar 

quando os filhos se deparam com os fracassos e incentivar quando alcançam o sucesso, 

sendo portanto um comportamento presente mas de respeito pela individuação para que 

os filhos passem a pertencer a si próprios.  
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Pais e filhos referiram ainda a existência do diálogo como estratégia utilizada 

para lidar com as vivências da adolescência. Este resultado é contrastante com o exposto 

na literatura que postula a adolescência como um período de turbulência familiar, no 

qual a família se afasta (Alarcão, 2002; Pratta & Santos, 2007). Apesar desta visão 

turbulenta da adolescência, outros autores como Martins (2005), Pratta e Santos (2007) 

e Pruteanu (2013) referem a existência de relações mais baseadas no diálogo. O diálogo 

assume na adolescência um papel fundamental pois a negociação eficaz do conflito 

permite o desenvolvimento familiar, bem como permite orientar o adolescente e 

demonstrar a confiança dos pais (Pratta & Santos, 2007). Apesar de o conflito ser 

frequentemente visualizado como um aspeto negativo, este é necessário para o 

desenvolvimento dos indivíduos pois permite relembrar todas as experiências prévias e 

a partir delas rever objetivos pessoais ou coletivos. O conflito permite prevenir a 

estagnação, de forma a estimular o desafio da oposição, a descoberta de problemas e a 

resolução dos mesmos, podendo ser uma fonte de transformações pessoais e familiares 

(Martins, 2005). O estudo realizado por Pruteanu (2013) revela dados consistentes com 

os resultados encontrados relativamente ao diálogo. Esta autora refere que de uma 

amostra de 400 adolescentes, a maioria dos mesmos (63.7% da amostra, n= 255) tem 

uma visão da relação com os pais como harmoniosa e baseada no diálogo, sendo 

caracterizada pela sinceridade, fair-play, confiança mútua e incondicional na 

aproximação a qualquer tópico de conversação. Seria pertinente em estudos futuros 

compreender até que ponto existe ausência de conflitos e quais as consequências dessa 

eventual ausência, uma vez que o conflito é referido por Erikson como sendo o 

propulsor da libertação do adolescente das identificações infantis precoces que tem dos 

pais.  

Em relação à aproximação relacional, os filhos referem ter havido um aumento 

da aproximação aos pais nesta etapa da adolescência. Este resultado apresenta-se em 

contraste com a literatura. Collins e Laursen (2004) referem a existência de alterações 

na proximidade relacional entre pais e filhos na adolescência, havendo uma diminuição 

nos níveis subjetivos de proximidade que origina uma diminuição na quantidade de 

tempo que pais e filhos passam juntos. Também Bowlby (1969) refere a existência de 

alterações no padrão de vinculação relacional entre pais e filhos, havendo uma 

transferência deste padrão para outros adultos importantes para o adolescente, como 
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também para os pares e para os pares amorosos. Esta transferência do padrão provoca 

um afastamento dos filhos aos pais no sentido da autonomização, embora a relação pais-

filhos permaneça como a relação mais importante e influente nos adolescentes. 

Pelos pais foi por fim referida a existência da transmissão intergeracional de 

valores como estratégia adotada para lidar com a adolescência dos filhos. Esta estratégia 

é consistente com os escritos de Penso (2008). Esta autora refere que na adolescência a 

família inicia um reajuste das regras transgeracionais e dos padrões de relacionamento 

dos diferentes sistemas familiares de origem, num movimento dialético de pertença e 

separação na família nuclear que procura a autonomização dos filhos.  

 

2. Visões sobre visões 

Através do discurso de uma das mães no segundo focus group parece verificar-

se por vezes uma inversão de papéis entre pais e filhos, onde a referida mãe refere 

sentir-se controlada pela filha, mais do que ela própria controla a filha. Esta inversão de 

papéis pode ocorrer devido à atual existência de relações mais horizontais entre pais e 

filhos, onde há uma diminuição dos espaços hierárquicos.  

No primeiro focus group foi referido pelos pais um sentimento de grande 

responsabilização pelos comportamentos adotados pelos filhos. Esta visão foi reforçada 

pelos filhos no segundo focus group. Este aumento da responsabilidade parental pode 

ser consequência do vasto número de estudos (Brody & Forehand, 1993; Wahler, 1997; 

Myers, Stewart & Brown, 1998; Rohner & Britner, 2002; Andersson & Eisemann, 

2003; Houzel, 2005; Nader, 2012) que surgem dando especial e fundamental relevância 

aos aspetos familiares, como o ambiente familiar, as práticas educativas parentais e a 

qualidade das relações familiares como preditivas do grau de disfuncionalidade dos 

indivíduos. Cada vez mais, e desde cedo, os pais são considerados como os principais 

agentes educativos, apesar da limitação de tempo que têm “Como é óbvio a vida hoje é 

mais difícil, nós temos que... Pronto, a minha mãe foi uma pessoa que teve 3 filhos mas que 

apesar de não me ir levar à escola porque também era assim que funcionava (nós íamos, não 

sei quê), mas acabou por ter até mais tempo para nos dedicar a nós do que hoje nós aos filhos. 

Mas acho que a vida hoje é...” (FG1,F8M8,Eli). Esta limitação de tempo é vivida de forma 
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penosa e culpabilizante, como os resultados deste estudo demonstram. Este assume-se 

como um paradoxo atual, muito presente nos resultados deste estudo. 

Outro tópico referenciado por pais e filhos remete para os perigos da internet. Se 

inicialmente os pais referiam a internet como um problema pelo aliciamento dos 

sexualmente, os filhos ao visualizarem esta opinião referiram achar curiosa a 

preocupação dos pais apenas com as questões do aliciamento sexual, sem contemplarem 

a alienação provocada pela internet. Esta discordância pode dever-se ao aumento 

exponencial do número de aliciamentos e consequentes abusos sexuais que ocorrem 

através da internet, facto que cada vez mais preocupa os pais (Franks, 2012). Apesar de 

os pais não referirem a alienação como um problema associado à internet, esta questão 

colocada pelos filhos demonstra-se pertinente, sendo que é demonstrada pelo estudo de 

Huang e Leung (2009), o qual demonstra que a timidez e a alienação da família, pares e 

escola como significativas e positivamente associadas com o uso abusivo e aditivo da 

internet, sendo demonstrada também uma relação entre este uso da internet com baixos 

valores académicos. Num mundo cada vez mais crescente de novas tecnologias, a 

alienação passa a ser uma preocupação que ganha cada vez mais importância, sendo 

considerada atualmente pela APA como uma perturbação mental, passando esta a 

constar categoria nosológica na versão V do DSM.  

Os resultados deste estudo evidenciaram ainda a existência de alterações nas 

suas visões relativamente a alguns aspetos da relação familiar. Estas alterações nas 

visões podem ser decorrentes da metodologia do focus group circular que foi utilizada. 

As visões alteradas surgiram após a visualização dos excertos do primeiro focus group, 

demonstrando uma tomada de perspetiva, dos filhos em relação à opinião dos pais, e 

dos pais em relação à opinião dos filhos. Esta tomada de perspetiva dos participantes 

realizou-se com recurso à integração da nova informação com as suas vivências 

anteriores, levando a que alguns participantes fizessem a revisão das suas práticas 

compreendendo a necessidade de alteração de determinados comportamentos. Estas 

mudanças ocorreram especialmente ao nível da perceção da gestão da proximidade 

versus liberdade, mostrando ser um tema da adolescência que permanece muito atual, e 

que possivelmente deve assumir um lugar de destaque nas intervenções familiares em 

famílias com adolescentes. 

 



 

113 
 

3. Limitações e sugestões para estudos futuros 

No que se refere às limitações deste estudo é possível apontar o reduzido 

tamanho amostral e a grande homogeneidade entre os participantes, a qual pode dever-

se ao método de recolha da amostra (bola de neve). Este método pode ter conduzido a 

uma excessiva homogeneidade da amostra, tornando-a pouco representativa da 

população. Apesar de o número de sessões ter sido suficiente para a obtenção de 

informação rica sobre o tema, o aumento do número de sessões seria ideal para uma 

abordagem mais aprofundada do tema. 

Apesar de não se ter sentido a influência da inibição nos participantes, pois 

pouco se verificou a solicitação de exclusão de excertos (2 ocorrências relativas a 

questões bastante específicas da vida intima dos participantes), esta pode ter ocorrido, 

nomeadamente pela participação de famílias. A utilização de famílias nesta investigação 

prendeu-se com um objetivo mais alargado do projeto TeensFam (IN)Project, o qual 

pretendeu verificar a ocorrência de alterações decorrentes da aplicação desta nova 

metodologia do focus group circular. Um estudo futuro passaria por estudos de caso 

intrafamiliares, de forma a estabelecer-se um cruzamento entre as visões de pais e as 

visões de filhos, de forma a permitir novos entendimentos e novas visões, mais 

integradas. 

O facto de os focus group terem sido alternadamente conduzidos por duas 

investigadoras, com características pessoais distintas e diferentes formas de colocação 

de questões e condução das sessões, pode também constituir uma limitação deste 

estudo. Este aspeto pode ter influenciado os participantes e interferido com o tipo de 

dados revelados pelos mesmos. 

De forma a suprimir algumas das limitações encontradas nesta investigação 

propõe-se a replicação deste estudo com uma amostra menos homogénea que inclua 

participantes de diferentes estratos sociais e socioeconómicos, níveis de escolaridade, 

um maior número de famílias não nucleares e ainda a inclusão de famílias disfuncionais. 

Seria ainda interessante acompanhar as famílias participantes desta investigação através 

de estudos intra-caso. Por fim seria pertinente no futuro investigar o que acontece antes 

dos 14 anos, uma vez que esta foi a idade considerada por pais e adolescentes como o 

início da adolescência, dado distinto da literatura.  
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Conclusão 

Este estudo compreensivo da adolescência, embora com algumas limitações, 

demonstrou-se profundamente frutífero para a compreensão social e psicológica do 

fenómeno da adolescência, do ponto de vista dos pais e dos filhos. 

Numa sociedade pautada a cada momento por novas alterações, onde a 

adolescência é frequentemente vista como uma fase tempestuosa e problemática, pais e 

filhos contemplados nesta investigação discordam desta conceção. Assim, caracterizam 

a adolescência como um período não conflituoso ou problemático, apesar de retratarem 

a adolescência dos outros como problemática. Estes resultados evidenciam um contraste 

entre as conceções pessoais e sociais sobre a adolescência, algo que poderia ser mais 

explorado num estudo futuro com uma amostra mais heterogénea do ponto de vista 

socioeconómico e cultural. A adolescência é ainda referida como uma fase que 

atualmente se prolonga no tempo mais do que anteriormente, sendo referido, ao 

contrário da literatura, um início mais tardio, o que contraria a ideia de redução da idade 

da infância e início precoce da pré-adolescência ou adolescência. Este dado remete para 

a necessidade de estudos futuros que explorem esta contrariedade.  

No que diz respeito aos desafios e dificuldades de pais e filhos, os resultados 

remetem para dificuldades e desafios ao nível da relação dos adolescentes com os pares 

e com os pais, são também referidos aspetos como a preparação para a vida adulta, os 

perigos da internet e também a perda dos avós. É revelado pelos pais uma dificuldade 

em lidar com a sexualidade dos adolescentes pela iniciação cada vez mais precoce, a 

existência de diversos parceiros e a importância dos afetos que os pais consideram 

ausentes. Os filhos por sua vez consideram normal a iniciação da vida sexual, revelando 

a preocupação com o início de uma sexualidade responsável, no contexto de uma 

relação amorosa. No âmbito da relação com os pais o maior desafio e resultado 

inesperado encontra-se perante a negociação das saídas, já que os pais referem a 

necessidade de incentivarem os seus filhos a sair, uma vez que os filhos apesar de terem 

liberdade recusam-na. Evidenciada pelos adolescentes, surgiu ainda a dificuldade de 

lidar com a preparação para o futuro devido não apenas à exigência dos pais em termos 

escolares, como também devido à necessidade de preparação académica para o futuro e 
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devido à instabilidade profissional atual. A internet surgiu também como uma 

preocupação atual dos pais, devido ao aumento do perigo sexual. 

Relativamente às estratégias e comportamentos adotados por pais e filhos, 

ambos referem a adoção de um estilo educativo maioritariamente autoritativo, pelos 

pais, para lidar com a adolescência dos filhos. É referida pelos pais a necessidade de se 

manterem atentos, de acompanharem e dedicarem-se aos filhos, favorecendo a 

confiança estabelecida entre ambos. Enquanto a literatura refere a existência de um 

distanciamento familiar e de falta de comunicação, os pais e filhos participantes desta 

investigação revelam a existência de diálogo e comunicação entre si, partilhando 

problemas, preocupações e debatendo outras questões mais genéricas. Os pais referem 

ainda a adoção de comportamentos que permitem a transmissão intergeracional de 

valores familiares de forma a incuti-los nos seus filhos.  

No que se remete às visões sobre visões, um resultado a destacar é a grande 

concordância entre pais e filhos na generalidade dos conteúdos. Este resultado 

direciona-nos para a atual era do diálogo, onde se dá uma atenuação dos conflitos, 

através da discussão dos mesmos. Dos diálogos criados entre pais e filhos, surgiram 

novos temas, nomeadamente a existência de uma inversão de papéis entre pais e filhos, 

onde atualmente os filhos também controlam os pais, e o sentimento de hiper-

responsabilização dos pais em relação aos comportamentos adotados pelos filhos.  

Outro resultado a destacar foi a perceção diferencial de pais e filhos sobre os 

perigos da internet, ora como um perigo sexual ou como perigo de alienação, bem como 

a perceção sobre o grupo de pares, ora como uma má influência versus boa influência. 

Os filhos acham curioso que os pais apenas percecionem a internet como um problema 

de aliciamento e abuso sexual e não como um problema pela alienação dos estudos, 

fazendo com que os jovens se descurem das responsabilidades escolares. Enquanto os 

pais consideram o grupo de amigos como uma influência para os comportamentos do 

adolescente, os adolescentes revelam discordar, considerando que depende da 

personalidade e dos valores familiares que lhe foram transmitidos. A metodologia 

utilizada permitiu não só aceder a estas descontinuidades como também à ocorrência de 

alterações. Assim surgiram mudanças na forma como os pais geram a proximidade na 

relação com os filhos, enquanto estes últimos alteram a forma como olham para a 

liberdade dada pelos pais. 
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Em suma, este estudo sobre a adolescência e relação entre pais e filhos neste 

período, as visões de ambos e o cruzamento das mesmas, permite não só colocar em 

evidência os novos temas de preocupação (como a internet e o futuro profissional), mas 

também as novas formas de relação entre pais e filhos adolescentes como a 

aproximação relacional e a substituição do conflito pelo diálogo, como também poderá 

ter implicações terapêuticas no planeamento de futuras intervenções. Já que lança novas 

pistas para a investigação, nomeadamente a nova metodologia utilizada, apesar de 

carecer de investigação mais aprofundada sobre a sua eficácia, parece oferecer algumas 

mais-valias, nomeadamente o facto de esta permitir a circularidade, dando oportunidade 

a cada grupo de tomar o lugar de equipa reflexiva e originar novas informações, novos 

conhecimentos, novas conceções, novos entendimentos e também diferentes visões. 

Apesar das limitações já mencionadas, dadas as profundas alterações sociais na família, 

considera-se importante a realização de mais estudos sistémicos, que ponham em 

destaque, em contraste e em diálogo os discursos dos diferentes elementos da família. 

Isto, no sentido de se obter uma visão mais complexa e sistémica deste fenómeno.  
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Anexos 

1. Anexo I – Consentimento Informado 

Consentimento Informado 

Universidade Portucalense 

Dissertação de Mestrado em Psicologia – Especialização em Psicologia Clínica e da 

Saúde 

Projeto de Investigação 

 

Adolescência e parentalidade: um estudo exploratório a partir de grupos de 

discussão. 

 

 Este estudo tem como objetivo compreender as conceções de pais e filhos 

adolescentes sobre a adolescência na atualidade, suas dificuldades e desafios. Este 

estudo implica a realização de sessões de discussão com pais de adolescentes e 

respetivos filhos adolescentes, separadamente, bem como o preenchimento de 

questionários na primeira e na terceira sessão. Todas as sessões serão filmadas. A 

primeira sessão realizada com cada um dos grupos será filmada. As investigadoras irão 

selecionar excertos do vídeo da 1ª sessão com pais e filhos para serem trabalhados 

posteriormente com cada um dos grupos na 2ª sessão. Assim, o grupo de pais 

visualizará excertos do vídeo da 1ª sessão dos adolescentes e o grupo de adolescentes 

visualizará excertos do vídeo da 1ª sessão com os pais. A terceira sessão consiste numa 

sessão de reflexão sobre as sessões anteriores. 

 

Papel dos Participantes: 

 1. Preenchimento dos seguintes questionários: 

 a) Questionário Sociodemográfico; 

 b) 3 Questionários sobre a parentalidade na adolescência 

 

 2. Participação em 3 sessões filmadas de focus grupo – grupo de discussão. 
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Papel dos Investigadores: 

 1. O investigador deste projeto de investigação compromete-se a: 

 a) Garantir a confidencialidade de todas as informações recolhidas no âmbito da 

investigação; 

 b) Utilizar os dados recolhidos, questionários e vídeos, para fins de investigação, 

garantindo que todas as informações pessoais serão protegidas.  

 

 

Consentimento Informado: 

 

Eu, ______________________________________________________________, 

aceito participar no projeto de investigação supracitado. Declaro que tomei 

conhecimento dos objetivos e procedimentos deste estudo. Autorizo a participação do 

meu/minha filho/a _____________________________________________________, 

assim como a utilização de todos os dados recolhidos (vídeos e questionários) para fins 

de investigação. Tenho conhecimento que podemos desistir da participação neste projeto 

de investigação a qualquer momento. 

 

Assinatura: 

______________________________________________________________________ 

 

 

Data:      /      / 2013 

 

Investigadores: 

Sandra Santos 

Elisabete Freitas 
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F 

2. Anexo II – Questionário Sociodemográfico 

Questionário Sociodemográfico 

Identificação do respondente 

Idade: _____________ 

Sexo:  

Estado Civil: ____________________ 

Profissão dos pais: 

Mãe: ____________________________ 

Pai:_____________________________

Local de residência: 

______________________________

Habilitações literárias: 

1º Ciclo  

2º Ciclo 

3º Ciclo 

Ensino Secundário 

Ensino Superior (Licenciatura, 

Bacharelato, Mestrado, 

Doutoramento) 

 

Estatuto ocupacional: 

Empregado 

Desempregado 

Estudante 

Outro: 

_______________________________ 

_______________________________ 

 

Rendimento Familiar: 

Baixo 

Médio 

Médio-alto 

Alto 

1 

2 

3 

4 

5 

1 

2 

4 

1 

2 

3 

4 

M 

3 
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Composição do agregado familiar: 

Elementos do 

agregado familiar 

Idade dos elementos do 
agregado familiar 

Eu   

Pai  

Mãe  

Irmão 1  

Irmão 2  

Irmão 3  

Irmão 4  

Irmão 5  

Irmão 6  
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3. Anexo III – Tarefas da 3ª sessão 

 

3.1.Instruções da 1ª tarefa: 

Instruções - Filhos 

1. Definir um líder no grupo para apresentar as ideias. 

2. Escrever na folha fornecida o que gostariam de dizer aos pais sobre: 

a) A fase da adolescência; 

b) A experiência vivida neste processo (focus group); 

c) O que entendem atualmente e que não entendiam antes desta experiência; 

d) O que mudou: em cada um de vocês, nos vossos pais e na vossa família. 

 

3. Selecionem dois momentos marcantes de toda esta experiência; 

4. Descrevam o que ainda gostariam de dizer aos pais. 

 

 

 

Instruções - Pais 

1. Definir um líder no grupo para apresentar as ideias. 

2. Escrever na folha fornecida o que gostariam de dizer aos vossos filhos sobre: 

e) A fase da adolescência; 

f) A experiência vivida neste processo (focus group); 

g) O que entendem atualmente e que não entendiam antes desta experiência; 

h) O que mudou: em cada um de vocês, nos vossos filhos e na vossa família. 

 

3. Selecionem dois momentos marcantes de toda esta experiência; 

4. Descrevam o que ainda gostariam de dizer aos filhos. 
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3.2.Folha para a 2ª tarefa: 

 

Família ____________________ 

 

Antes 
Como descrevem a família antes deste processo. 

Agora 
Como descrevem a família agora. 
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4. Anexo IV – Grelha de excertos selecionados  

4.1. Focus Group dos filhos 

Minutos de vídeo 

Conteúdos 

Discrepantes (tema) 
Que não surgiram 

(tema) 
Com ressonância 
emocional (tema) 

(Elis)  
2:13 – 2:26;  
2:31 – 2:40  

Conceito de 
Adolescência 

  

(Elis)  
3:31 – 3:34;  
3:35 – 3.38;  
3:40 - 4:03;  
4:21 - 4:33;  
4:42 – 4:55;  Início da adolescência, as 

mudanças, a postura 
  

(S.)  
7:33 – 7:39;  
7:55 – 7:57 e 8:05 
– 8:12; 
8:31 – 8:35 e 8:41 
– 8:47; 

(Elis)  
5:11 – 5:16;  
5:34 - 5:42;  
6:12 – 6:23;  
6:30 – 6:37; 
 
56:22 – 56:45; 
56:48 – 57:23; 
57:23 – 57:43; 

As responsabilidades, a 
liberdade 

  

(S.)  
6:45 – 7:07;  
7:14 – 7:22;  
7:46 – 7:49;  

(Elis) 
10:23 – 10:27; 
10:55 – 10:58; 
11:53 – 12:02 e 
12:07 – 12:27; 
12:31 – 12:40; 
13:07 – 13:31; 
15:57 – 16:27 
19:20 – 20:07 

As dificuldades e 
desafios: a confiança, o 
dar a opinião, as saídas 

  

(S.) 
10:22 – 10:45 e 
10:48 – 11:12; 
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12:49 - 13:35 e 
14:04 – 14:20; 

(Elis) 
17:14 – 17:51; 
17:53 – 18:31; 
 

Como lidaram e como 
lidam atualmente 

  

(S.) 
17:58 – 18:25 

(Elis) 
21:00 – 21:24; 
21:32 – 22:02; 
23:14 – 23:46; 
23:59 – 24:38;  

Os gastos/ 
independência 

financeira 
 

(S.) 
21:21 – 21:54 e 
22:00 – 22:23; 
 

(Elis) 
27:56 – 28:49; 
28:53 – 29:21 e 
29:25 – 29:41; 
30:03 – 30:21 e 
30:26 – 30:47; 
31:22 – 31:29; 
31:34 – 31:40 e 
31:55 – 32:29 e 
32:50 – 32:59; 
35:57 – 36:31 e 
36:37 – 36:59; 
37:23 – 37:32;  

 Mudanças na relação  

(S.) 
24:26 – 26:03; 
26:07 – 27:14; 
32:52 – 33:06 e 
33:16 – 34:14; 
36:57 – 37:41 e 
38:05 - 38:14 e 
38:20 – 38:48; 
39:11 – 40:36 

(Elis) 
41:23 – 41:34 e 
41:52 – 42:16 e 
42:20 – 42:49;  
43:28 – 43:44; 
43:48 – 43:55 e 
44:11 – 44:20; 
 

 A exigência dos pais  

-  

(Elis) 
45:08 – 45:23; 

 Diferenças de género  
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46:08 – 46:35; 
46:37 – 48:04 

(S.) 
44:47 – 45:00 e 
45:05 – 45:28; 
1:00:03 – 1:00:37 
e 1:00:39 – 
1:01:22; 
1:00:42 – 
1:01:09; 

(Elis) 
59:40 – 1:00:31 
  

As preocupações dos 
pais e dos filhos 

 

- 

(Elis) 
1:05:07 – 1:06:52   
1:16:32 – 1:17:07  
1:17:21 – 1:17:43 
- G.; 
 
1:07:36 – 1:09:59 
1:15:22 – 1:16:30  
– Es; 
 
1:11:32 – 1:12:44 
1:13:47 – 1:14:15  
– A.; 
 
1:12:46 – 1:13:19  
– F.; 
 

  
Momentos com os 

pais 

(S.) 
1:10:12 – 1:10:25 
1:10:30 – 1:11:42  
1:17:46 – 1:18:00 
(vídeo Elis) 
– C; 
 
1:11:50 – 1:12:48  
– Ma1; 
 
1:15:45 – 1:16:39  
– P.; 
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(Elis) 
1:18:23 – 
1:19:12; 
1:19:13 – 
1:19:51; 
1:19:52 – 
1:20:54; 
1:21:08 – 
1:21:23; 
1:21:26 – 
1:22:39; 
1:22:46 – 
1:23:21; 
1:23:22 – 
1:24:13; 
1:24:19 – 
1:25:12; 

  
Como imaginam os 

pais num mundo 
ideal 

(Elis) 
1:30:34 – 
1:30:36; 
1:30:40 – 
1:30:43; 
1:30:46 – 
1:30:49; 
1:30:52 – 
1:31:00; 
1:31:04 – 
1:31:12; 
1:31:13 – 
1:31:20; 
1:31:30 – 
1:32:09; 
1:32:35 – 
1:32:54; 
1:32:59 – 1:33:16 

  
Como vêm os pais 

numa palavra 

(S.) 
1:29:09 – 1:29:12 
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4.2. Focus Group dos pais 

Minutos de vídeo 

Conteúdos 

Discrepantes (tema) Que não surgiram 
(tema) 

Com ressonância 
emocional (tema) 

(Elis) 
a. 01:07 – 01:29 e 

01:34 – 01:47; 
b. 02:05 – 02:36; 
c. 07:08 – 08:40; (S.) 
d. 04:39 – 04:41 e 

04:47 – 05:20; 
e. 06:20 – 06:36 e 

06:59 – 07:36; 
 

Adolescência, 
experimentação, 

evidenciar-se 
  

(S.) 
f. 11:51 – 12:12 e 

13:42 – 13:46; 
 (S.) 

a. 12:26 - 13:09; 

 
A internet como 
um problema. 

 (Elis) 
b. 09:45 – 10:07; 
c. 22:58 – 24:06 e 

24:10 – 24:21; 
(Elis) 

16:07 – 16:27 e 16:33 
– 17:32; 
19:27 – 19:49 e 20:30 
– 20:45; 

  A vivência familiar 

(Elis) 
- 

O grupo de amigos   (S.) 
28:44 – 30:08; 
 

(Elis) 
a. 27:59 – 28:13 e 

28:20 – 28:40; 
35:09 – 35:24;  
42:57 – 43:37 e 43:46 
– 44:17;  
  Autonomia  

(S.) 
b. 32:10 – 32:46; 
c. 36:19 – 36:32 e 

36:49 – 37:10; 
d. 39:08 – 39:17 e 

39:27 – 39:31; 
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(Elis) 
39:39 – 39:47 

  A relação (S.) 
a. 41:48 – 43:26; 
b. 43:28 – 44:24;   

(Elis) 
41:05 – 41:36; 

O marco da 
adolescência dos filhos 

  

(Elis) 
b. 47:42 – 48:22 e 

49:04 – 49:19 e 
50:04 – 50:30; 

 
 A experimentação  

(S.) 
a. 51:04 – 51:24;  

(Elis) 
a. 1:05:00 – 1:05:55; 
b. 1:06:13 – 1:06:50; 
d) 1:09:40 – 1:09:55 e 
1:11:07 – 1:11:12;  
1:12:26 – 1:13:12; 
f) 1:14:16 – 1:14:17; 
h)1:14:20 – 1:1:14:22; 

  Os namoros e o sexo 

(S.) 
c. 1:13:24 – 1:15:20 
e) 1:19:13 – 1:20:41 e 
1:21:10 – 1:21:29; 
g) 1:21:32 – 1:21:34; 

(Elis) 
1:25:14 – 1:26:26 
1:26:37 – 1:26:56  
H. (mãe do D.) 
 
1:27:09 – 1:28:43 
1:39:12 – 1:39:19 
1:40:01 – 1:40:29 
D.(pai do A.) 
 
1:29:07 – 1:29:30 
1:42:50 – 1:43:21 
Eli (mãe do Es.) 
 
1:29:35 – 1:30:09 
1:43:41 – 1:43:50 
L.(mãe do Mi) 
 
1:31:24 – 1:32:01  
B.(mãe do C) 
 

  
Momentos com os 

filhos  
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1:32:08 – 1:33:07 
1:42:13 – 1:42:44 
M.M. (mãe da Jo2) 
 
1:33:17 – 1:33:54  
1:38:07 – 1:38:16 
1:38:33 – 1:38:48 
M.C.(mãe do F.) 
 
1:33:57 – 1:36:01  
Fe (mãe do A.) 
 
1:36:14 – 1:37:24  
 M.J.(mãe do Jo1) 

(Elis) 
1:37:43 – 1:37:49; 
 

  
O que os momentos 

dizem sobre a 
relação 

(Elis) 
1:45:07 – 1:45:19; 
1:45:19 – 1:45:27; 

  
Como os pais acham 

que os filhos os 
vêem 

 


